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C.l.PlTAL :FEHERAI .. S.\B.\DO~ 21 nE MARÇO D!!: ISS:i 

COl\JGftESSO NACIO~V\.L 
PRESIDÊNCIA 

Sessão Ctmju '1. t"'-

E:• 2i~ de mP.:-ro de 1955, às 21 horas e JU mwuws 

:::; ~nacto Federal ,24 de março de 1965 

C:\MlLW NOGUEIRA DA GAMA 

Vice·Presidcnte do Senado Federal 
· no exercfcjo da Presidência 

~essão Conjunta 

~:!.!..1:[1 de marso de 1965, às 21 horas e ::o minutos 

ORDEM DO DIA 

\. '!JJL.ti'l~sidencial twucial) ao Projeto de Lei n9 15-63 na Câ.Inara • 
~ 2<f'-6d n~ Senad'.l ~ue d1spoe sbbre a pollbca e as lnsiJtuipôes molifitã... 
,mã;lumc_ái as. e crê:liíctas, crta. o conselho Monetário Nacional, e dá ou­
tras Jlra'!lt .-nCJas. 

1 

QUIE~TA\'AO PARA A VOTAÇA.() 

Uispo$içao a que se refere 

Do art. 4"', ns. 1... e 11, aB palavras: 
"e moedtt metálica'' 

2 Do al't. 4"', n. IV, as palavras: 

3 

"e têcnlcas" 
Do art. 49, n. V_, as palavras: 

u da polltlca comercial externa e•• 

Do art. 59, as pa!m:ras: 
"formulada pelo conaelho Monetário !'iaciOnal" 

4 Do ~rt. 4", n. XIV, as palavras: 

5 

" 
"esterllízaçã.o temporârta•• 

A.llnea "b" do n XIV do art. 49 (tot~lidade) 
Do art. 4~, n. XVI. a$ palavras: 

~·que permanecerão indisponíveis, excetuada a ae.stfna.­
çào lrgal' 

7 

8 

o 

Do !i 3~ cto art. """• us paJ:J.vras: 
"e mclneraçâo 

·Do 2S'· do art. 6?, as paíavl'as: 

''debatendo llvrcmente as matéru..a em examo, ma.:;. ~.mn 
direito de vvto" 

Do ;lrt. 7? o inciso IV üota.Udade) 

Sessão Conjunta. 

Em 81 de marco de 1965. às 21 horas e 30 minutn., 

! 

3 

• 

8 

9 

ORIENXAÇAO PARA A VOXAÇAO 

UiS.IIOS·I~ a que se refere 
Do art 10, n. I, as: pala.vrrut: 

"nos têrmos dos incisos I, U e UI do art. 4o:' e de o.tt. 
49 desta lei'' 

Do § 1') an· act. lo,as pal.àvrns: 
"neste 1lltimc caso" 

Do § 2•1 do art. 10, as palavras: 

••instalar ou trail$feri: dependências, no terrítodo un­
cionru, alterar estatutos, modificar o capital" 

Do § 211 do B.l't, 19~ as pa:ta.vras: 

•· ~e multa •• 

Do n VIU do art. 19, as palavras: 

•· segwuto as diretrizes e normas que to rem fixadM ~t:ltJ 
Conselho Monetário Nacional" 

§§ i:q, e 49 do art. 21 Uotalic:lade) 
Pará.graJ~ único do art. 30 (totalidade) 

Do art. 46, as palauas: \ 
'as normaUvns e exezutiva.e" 

Do art. 52, t 69. aUnea .. b'', as palavras: 
•·nu Superlntendéncia da "Moeda e· do Crédlt,o" ._ __ 

V.&TOS PRESIDENCIAIS A SERE~I OBJETO D.E DELIBERA{',\0 
NAS ....;miSbES cONJUNTAS ÜÕN\~OCAbAi' 
E_IAli 30 1!: 31 Dl~ .MARÇO: 

DIA lf Dll Al!RIL 
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-veto <parcial) ao PrDjeto de L~l n~.> 2.2-19-E-64. na Cà-J 
'.tnara e nV 181.-6{ no Sent..dõ, QUe fégUia a t~tõUlt!lihO. 
pelo Imposto de Rzndas, das direitos do autJr da re.: l 
Jnuneração de :professól·es e jornalistas e dos venci- 1 
nwntos _dOs magistl'ados; 

PIA 6 DE ABRIL: 

Mat·ço de ~96:.; 

EXPED,KENTE 
DEPtiRTM,q:Eí\!TO q::; IMPí1E~~SA tlt\CIOtlAL 

.:. . 
o\RttTOfl·.GIU'l4L. 

ALBERTO ,DE BRITO PEREIRA 
-· 

cHtõ.FE CA Sl'iÇÂO I:JC!: R_t:;:QA!;:.l{O 

FLORIANO GüiMAR.ld!S 

tmpr\}sso t1Bil of .cim>õ do thp-attnmcl)to Ü$ \i'r,H·lnsa Nr,c\o(lal 

-~B-.R A SÍLIA 

A.SSINATURAS 

REPARTIÇõES E PARTICULARES -~ .FUNCIONARI(IS 

quu .. 1ature?.a. 

Capit
1
al e Interior · · . Uapital e _lnterioz 

. semestre ·•••..•••••• Gr$ .' SO,ô::. 2cnlestre ••••••••••• ·Cr$ 33, 

76, DIAS 7· E 8 DE ABRU,: 
~·Ano ................ . Cr$ '\no ................ C r~ 

-v ;:.,et;;;o""'~~;,;,!f!.;#~~~~~,l);..!';!!:l~"-!il....QUe 

DIA 27 DE ABRIL: 

~e '~'\i;ci~n ~~ f!;o~~~ de Lei no 2.3GO-~_Q.".­mãi)i ti Ú? 211-hi ííO Sêürido <me dÍspüe sê.bre o Im­
pOsto d~ Consumo e reorgn.Uiza rt: ·Diretor!~ de ··R.en-
da.s Interna~. _ · . 

DIA 28 DE ABlUL: 
. ' 

-
/ 

-

-. \'Cto <b;:H·r.ial) ao- Projeto de ~ei nç 2.3:6?.·B·6l na 
Cãmtp· __ g nv Z ,a_-M ;\O senauo que tnspoe Mbre 

. tf~açao · de coeflctentes de correção monetária par:'.! 
os efettos legais. · · 

DIA _29 DE ABRIL: 

Ano . . . . ... . . . . . . . . . Cr$ 

. I • . 

ÚG,fW;Ano 
I 

Extcl'ior 

. . . . . . . . . . . . . . . . · Cr$ fOB . 

....;... Excetuadas as para o, .cxta.dor, que serão sempre· anuais,. as 
nãsinaturas JIOder ... se~ão ·tomâr,. em qualqUG!' ... époc~. por :Seis meH-35 
ou uw ano. · 

- A fíui"_ de possibilitar :a· l'etnessa. de valores. acom-lH\llhndos de 
esclarecimentos quanto !à sua aplicaç~o,- sóHcitainos .dôem JlrefefênGia 
iâ remes~a por tu·eio· de cheque·. ou vale postal1 enlitií:los :.. favor do 
Tf{soureiro dÕ Departamento do hrrprensa Nacional. · 

- Os_ I!Ulllem.ent!::ls_ -à~; 6tHQõM dos órgãos ofid_aiS t:crão fornecldos 
·aos assinantes sõJ}lente media~ te -solieitaçfio ._ 

;:- --.-~~---~--·-
DIA G DE ~BIO: 

· DIA ll DE MAIO: 

. ·, 
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Marçó éle 1965 !I~~~ 

!Relator: Antonio Jucã., 
Originário do POder E."<e:uth"O o 

presente projeto objetiva crh.r n Es .. 
cola Agr\cola de Caconde, na Estado 
de Jhlo Paulo, subordinada :i. Su)le• 
rintendência. do Ensino Agric·:Jla e Ve· 
terináiio, para ministrar os cursos 
previstos .\a Lei Orgânica do ill'l.S~Il!) 
Agrícola. 

Determina o art. 29 a abt!rhu:a do 
crédito de Cr$ 50.000.000, pnra aten· 
der à.s dt.spesas com a crlaçf.o do re­
ferida estabelecimento, devendo essa 
importl\ncia inCOrporar-se à.3 dol.qções 
orcamentárta.s dos exerciclos s•Jbse­
quentes dest!ns.d~ A manute'1'lç:1o da, 
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· e:scolas reguladas pelo DecreLo-lel nú-J Vamos tl'anscrever, também na. fn­
tncro 9 .163, de 20. de ag~sto de 1946. tegra, ~ R::otigos do Decr.eto-le:i nú-

A prnpo:s~ção Já obLeve pa:-ec:ere.s J mero 4.:'61-1, de 13 de janeiro de 194.2, 
favoráveis das Comi.s~õ('.s de Ed'Jr:a· 1 l'tnexados ~pela Secção de Co.:ni.s::óes. 
çãa e Cultlirâ e de Agricultum, que 1 como '·Leg1r,lação Citada'' e que con.s­
lhe apreCiaram o mérito dentro dafj tam dG AYU!.<;o da câmara do.> Depu-
l'eR:Jectiva competência r~gilnent.al. t.ados: 

1\ Comissão de Flnanc:>s, de acôrdo \ . _ . 
~om critério invarülvelnlente scg. uicto, I '·Art. 1;: A ~utonzm;~.o ~?- AJ~-
t!:!m sempre se manifest:Jdo pela apr"J- dan~es fa~-se-a por Po.taua ex-
v;;ção de iniciativas como a de cpte J?0dida pelo I~spetor da Alfàn~ 
üata. o presente projeto, j:J.lgando que ae~a.. a r~_quer:.mento d? lnt~r~· 
o crêdlt.o proposta encontra sua. p,ena.l t::8.0.:?, tn€QlJJ.llle p~·ov3- ue hs.m\l~ 
jns;~fiOo'lçáo na finalidade m~.sma a- t:~çao. 
q~·~ êlp se restina attnder. r 1·~ ......... . .{ .. . . 

r, opto ~~ ~~~·~ ;7~" C'~l';:'jssão · ~~-!!aJ;VõiiYf.J;lêúiê 1f\ p,.es,;;;j;~~·o-1 
JC:Q. 

~das Cornls.sõ..-"l:. em 24 de m."<t­
ço_~~i'~"19QE:. - Arqemiro F;puei{/1o.~ 
}- . .._,, .... t.nte. - A1l on1o Ju~a. ~-~.1 
ter. - Pess6a de Queiroz. - Be::erra 
Netn. - Eurico Rezende. - Atn"éfio 
Via;:~w. - E l/gênio Barros. -- ~'ic­
tqrino Freire. 

PGreceres ns. 178 e 179, 
de 196o 

~ 2? A prova a que se refere 
ê::te Krt.igo ser:\ reultzad'!l no pr~~ 
metro semcbtl·e do ano dcf>de que 
f:Ol:citRda pelos re.spectrvos .S.ndi­
catos ée Aj~ld:fn:.es de Despachan. 
~.('S. .-\ÜU:l;H•i!'O.~ ... 

Ora, pelil •:::...n;;.:; r?..Çf1o dos ~e!Íto.;;. 
frünscr!tQ.3, (:o D2cre<o e do Projeto. 
verifica-:;e. dt> Jog-o. que a reda.t;fio é 
:J. .mesm.ti. ~l9.da havendo portant,o, qm 
alte:·a1·. 

Logo, o p;·ojet.1 & 1n6cuo po:qu(~ não 
I altera._. pcrquc. n.:":.o mod,ifi<:_a. porque 

Nq .178, l)E lQG\J 1 nem s~quer d'3 nG\'3. rt'.ua~ao ac pa-
. , _ . _ 1 rágr.nfo 29 cio Der:reto-Jct nlf 4:.104 

clq Cqmts:>;qg de T eq.•slac~v SC}.- j em tel.Q. 
cial .sõbre o Projeto Gc Ld da I . 
Can1arct_ n~'_ 12!f _ge .l9Q.I ~ nunrt-(J ? . n_teu pa~tcl•:· .<:erln, port.ant.o, Pf:la 
J Uj"' fieM w;: êa sã dP o L~.iíi:- ~ I rer:~:ç~o pura e s:mples da :naterta, 
rrw alierq m~nasHn rLo_D.~r..:.rct..r: I em v.rtuà~ me.smo d'éts razoes que 
11 4 0]4 de n dP janc;ro de Ul!2 o.c:<bo Cc- ?'tar. 
\iC;'!lllqme1tf.a rr. m·o[f.s~frc (l';_ u.iu_- 1 -~chei, noiú11, que tcrla ha\•ido mais 
ft~wles de despachantes all:~ane1:.f mu senão bcre.scentuüo ao.'> mu!to.s ~e~ 
~ I nõe.s que temo.'> encont.rDdo nos P::o-

Relato:·: Sr. Aure.lio Vlan!w. I jetos que no.s são dados para apre-
1 c~ar. . 

O projeto· de lei a Que .:;e retertJ 8. I O :>.forisww de que "a.p1'e~sa é ini­
emeut.a é de autvria .de Dei)Ut:.JC.ol

1 
nüga. dil _pe:-fC"iç:lo·· é afastado ou co­

A:üon.o Felic::ano. que o apre.;fntou locado· em segundo. plano diante 
l)Or desejo expresso üo Sind;ca·,:o d~s dest'outro: ·••a fadiga é inim~ga da. 
.A.iudantes de De.sp:achante.s .<\d;J.mel- perfeição", que .s·er:a perfeitamente 
xci.:;, <le sanfos. aplicado à ·cãnt:.ua e ao senaüo no 

PJe:tea o Sindic[lto "a real!zaç5.o .sector cio .<õeu tunc;onOJ.lismo. 
{!::t • .,;'provas de habilitaçãodpara a f\1!1- n~1 squei, pesquisei e, finalmente, 1oi 
t;áo Ce Qjuda,nte de espaci1-ar.te.::. . , ., 9 0 4 aduf!neil'OZ; s(lnlente quando hrmvel·j~nconuar. no pe:.eto-lel n 4. l, a 
wlicitacã.o do Sinct:cato." lb' eddaç8o fiel no ~ 2~', assim conce~ 

~ 1 a: 
· o autor da proposição !:m deb:JtE; " ,. .. .. . . Mi _ 
:-:~cit-a n tese de que a. ··rnodlfic;x';âO . A .P:?•a ~\ ~·~? se lefe~e êS"e ~r 
HTá salutar'", de vez qi.le a realiza-I tJgo ser~ real.z:,.!ll.~, na m,;sma ocas.!w 
·-o r'os cozzcur<=o"' à rewll·-\ d·J sm~ da. prcv1st,:t no an.go 14 · 

\··1 • . '"' .:;, • ' c o: •• 11'" e· t pleiteara o au c:c.Jtu. determ!na o aumento contí- . onyeque._ L~rn •l e, ' -
nuo do número da ajuà~Tl:."'s, quz. ~or do ,~!-OJCto dar _nov!l redação e 
hoje -sobe de muibs centenas. ao pa-s- esse P~· a grafo e_~ nno aqu~Ie ou~ro 
~o que os C.espa.chantes- atua!.!n:;nt.e , t.ranscnto no A_':\~~~~~- quern;~ :~nH:1 
n?.:o ,.heg::un .de duas centenas , j do t-exto de ne.:l::u.n, Dec elo l~ · .. 

xrr Càmara dos srs. Deputados 0 
9 

Acontece. ~Olc-:1. ~-!e o paragd.:t,; 
p:·olcto pousou dol.t;J anoL )2 ,_ d~? J?ecreLo~)e, n- 4.014, .de. 19~~. 

~ . · . . _.. . .. 1 f o: ehmmado. pt::o D.:!erelo-lei n~1mcro 
• 1'v.l p:cha de Stnops-e e.-,ia e:. ·.nlo '15.939. de 11 ac uoYembro de 194:3, que 
que o Projeto de Lei n'~ 4.197 :e..;:>jCH 1 ilssim de:tcrmmou: "F'icam revogados 
tJprovação unânime da Comiss:lo de o ~ 29 do artigo 17 e o artigo 21, da 
Comtittiição e Ju.o;tiça, em 6.12.1963. Decreto-1ei 11? 4.0H, de 13 de janeiro 
l\·!.:ls na mesma Ficha nós !emo-'5 que. c!e 1942". 
c:n 10 de junho de 196·1 t: 1:cto e "va1 • . t' • .. ·n · 0 a hnprimh·, tendo pare~ere.s: da Co· l ~~o cn~ 1:'ltiO. !JOl' _conseque Cia,. 
m:s.o;ã 3 de constituição<' Ju~tiça. pela .pru.agrafo segundo, n~o se lhe pooe 
1.11f''JU ;titucionalidad€ ... " ! ·~Pll:a;: o prmc:r:-~ _ ~~Imeiro do pro-

A coml.ssão de St>rviçc. PLíbr:co te- j J~to. Pas~ o p~ua."nl.fo 2Y do artigo 
jc;itou~o por unãnimidace, po;·é>m a de 1; { do Decrí't~~el nÇl :t.014, de 13 de 
Leg:!'>lação Social Qa. outra CJ.;::;a. tio ]~~etr~;de l'~h-. a te! a redaçán se­
Congresso Nacional aproyou-o, tJm- g.unte • 
bPm por unãnimidade. Anotamos: o D~'cteto-lei nG' 4.014 

'Transc1·evn.mos. na intfgra, o p~·o- já foi também alterado pel.o DecreliJ 
jeto; nQ 9.832, de setembro de 1946; pela 

"0 Congrcs;;o Nacional àecrc1: 

Art. 19 Passa o Parúgrafo 2". do 
e:rtigo 11 do Decreto-lei m 4. 104, de 
13 de janeiro de 1942, a ter a s·eguin­
te redação: 

".'\rt. 17. A .aut.orizar.ãn d~ .. ju. 
dante far;,se-á por Pori:a1\a E'.xpe­
dida pelo Inspetor de. Alfândega, 
a requerimento do interes~ado. 
mediante }11'ova. de habitação. 

§ 19 •• :. ·.· •..........•..•..••• 

§ 29 A prova a que s~ re.f.ere 
~ste artigo será realizada liu pri­
meirorsemestre do ano, à-esde que 
solicitada pelos respectivos Sindi­
catos de Ajudantes de Despa­
chantes Aduaneiros''. 

Lei n~:~ 1.496. de 13_ de dezembro do 
1951: pela Lei 111 1.785, •·E", de 29 de 
c!ezembro de 1952; e pela Lei número 
2.879, de 21 de setembro de 195!3. 

Temos que tomar uma. decisão: re­
jeitar o Projeto, pelos motivos que 
expusemos, . ou substitui-lo, parcial· 
mente. Ace1tamo;, a segunda. form~ 
e, em o fazendo, apresentamos & se­
guinte emenda: 

EMENDA N' 1 -' C.L.S. 
"Ao artigo lQ J\.dicione...;e um 

parágrafo, que será o segundo, ao 
a.r·tigo 17 do Decreto.lel n9 4.014, 
de 13 de janeiro de 1942, o qual 
tomarA a segumte redaçA.o: 

§ 21t A prove. a que se refer~ 
, êste artigo será realizada no pr1-

/ 
J 

.Pareceres mea·o semestre do ~no, desde que 1 
soucí.tada. pelos res-pectivos Sinc.l~ 
C?.(Os de Ajudantes de Despachan• 0°8 
tcs Aduaneh·os." 

180, 181 e 182, ile 196L 
N9 180, DE 1965 

~illJI:~~1~~~.E:~~:.._ssee::Ia Dg Comissão d_g_Q__onltfituiç'ão e 
] J.t~stH:a sôbre o Proieto de Lei D"q: 

E' 0 meu parec.er. çamara nP 135, de 1964~.ntíme1'o 
1 ]@-B.Mf na Canwrã:L..llilê:i&Cl~ ... 

Sala das Comts.~ões, em 8 óe out.u- tCic de inwostos e taxas.jgr
0 

Cil!Cª 
bro de 1064. - T/ivalào Ltnuz, Pr~i~ Q.!!.!J'!:. tnfiã's as produtas..,: tJ.flWJl. 
dente .. .,... A.urélta Vw-nna, Relator. ~"l"" antzaql e veqetgt oriundos do. úrt:a. 
WuJjredo Guryel. - Anto1ü.o Carlos gco .. ecanOm!ca do Distrito .li'l::, 
- Eugcnzo Barros. -EUrico Rezenctt:, ãeral. ----

;x-. 179 DE 19fi5 I Relator: Sr. Beze.rr::t Neto. ·. 

. ~Z!l.LS.W.o de .serrf.!;Q..?l}-~l1c:; 1._ pa autori~ do illL..<;Jre Deputado 
C'!a.t..,_s.êil:u:.e.-A~a-liiCI:EJ..:ct..a Valeria Magalhaes, o presente projeto 
FânWra nv 12:3, de 1964. · \de lei!. decli:trn em se_u artigo primeira 

• ... h . · 1 ,que ~:>ao isentos de 1mpostos e ütxa1;, 
Relav .. r: ~!.: ... ~!}'OS ·e Penc~c.s. jrturante o ~período de. cinco ançs ~'\ 
O pro,Jeto sob exame ait.en\ dLSpo- ·~todos os generos e artigos de ongem 

sitrvo C.o Dcc.reto-lei n'? 4.0H. de 1:;; de anin~al e vegetal _ PJ:octuzido.s den~r(l 
ja.neiro de 1942. que regulamcnw a I da arca geo-cconomJCa do Distnb:) 
pro~iss:1o de a.judnnte de de.spa.::hantc Federal. 
aduaneiiu. ! Prevê a regulamentação dentro d1;~ 

. sessenta dias c que a isenção l'ecain\. 
A mod.!J.c~ção. que ;;e quer int•:octu~ jsobre impostt>s e taxas federnis e mu-.o 

zir. no eltado diploma legal, dlt res- nicipais, com exceção dos que se des· .. 
peno u.o ::::cu art. 17, ao qtHll .se.ma:q-Jtinem a serviços públicos. devidarnen· .. 
d:;. da~· noy . .J. redaç;i.o, no que tfmge au . te programados, nas cidades satélite:; 
prcce:L\.la.do em seu parágrafo :.J~. ! r art. ~çc) •· · . 

0.-::orre. porém ·- e confol.'me fo: : 
s.-tlkr .. ta·do no parecer da ilu.sLraCa 
Comi.o;s~ü de Legis:.ação Social .:..... que I "'!,"*1'::-~ 
O art. 11 C.o Decr1~to-lei D9 4.QH, d-e n 

1942, já ::1:'io po::sui o citado § Z'-', e li ·1 o~::.:::::..-.:;~~~~;A 
minado que foi em conseqüência de (C. C. J ·) 
revogaç:So e::pre.s.sa .• defiuente do De- Ao nrL _19 Suprimn-se a cxpressãc-: 
creto-lCJ n" ;) . g.39, (:iC 11 de novembro "geo-economlca". .. 
de 1943. j d ' · - 3 d t Assim, o. medida consubsta:'lC;ada Sal~ as Com.tssoes ,em .· e se e~ .. 
no pwje:o só poderla .ser alcauçada b;o oe 1964. -::-.Afonso Annos, .P1e .. 
aLrnvt.\s ele adjudicação de um n6vo Sl~ente. - Be.;e7ra Neto, Re.latot. -
parãgraio av art. 17 do referido De- Wtlson qonçalve~ . • - Edmundo Levy 
creto-lel, 0 nflü per: via {!e mod.lfica~ - J?sap.wt Munn1.o. - Jefjerson de 
çáo, canfo:-me faz· o projeto, de um r Agmar · 
p.arág:·ufa i11exist~nte. Nq 181, DE 1965 

A com:s,s:io de Legi.s~ção SOr;\J I. 
aconlhendo ponto C:.e vista de seu re­
lator', o ~lu::tre senador Aurêlio 
Vlanua. o.tereceu emenda de· correçáo 
mand:md·J adic10nn.~4 ao art. 17 do Dç: 
creto-lc:i nc:> 4.014. <!e 1942, o ·se~ulnta 
parágr:lfo. que se!'Üt o :J? daquele d:s.: 
posit:vo leg.::ü: 

·: ~ 2~. A prom a que se refere 
€ste ar:tig{} r,erã, realizada no pri­

Relator: Sr. Antônio Ca1·!os. 

ó present~ projeto obj«:>tiva isentar 
de impostos e taxas, por cinco anos, 
todos...:i!it produtos de origeJn animal 
e vegeut'l oríundos da :'.rea gco-eco ... 
nõmica. do Distrito Federal. 

meiro stmestre do ano, desde q'Je I!. A proposição foi npresentada, 
é'Jlicitac:a peJos 1·espectivos Silldi- na Câmara dos Deputados, pelo no ... 
c:ato.s de .4.judantes -de Despachan- brc representante do povo acrea.not 
te.s Adu.'lneiro:,''. ·~sr. Valéria Magalhães .. 

Quar1to r.o ::nér.tc da medida coa-: IJI. Inegáveis são as nobres inten .. 
substanc:sdn na em1~nda, nada há qu.:. cães de seu autor, que segtmdo nos 
possa con:.r;t·indi.car a .!:;Ufl. ap.ro·;ação,.l?al'ece, j)retende concretizar medida 
uma vez c1tw encerra providência di~"- /capaz de estimulai' a produção agro .. 
ciplinactora do e:{ereícro da proJI-s.são pastoril da região tributaria do . Ois­
de Ajuà~nte de Dt~achante Adm- trlto Federal. 
neiro. ~o que concerne à f{_>rma em. IV. Aindi que D art. 29 explicite R 
que est.ao elaborados o proJeto e a, conâ'ção de ser a proposicãn para. 
emen<!a, YaJ_-e serem feitos !e~aros ae qu~ 'entre em vigor, regul·~·~·ne'nta'da., 
rOOaçao. a. ,fml de qt:e ~ m~tt.érm a.ten- \não se nos parece exeqüível em pra­
d~ !•goroMmex:tc <t-s e:ngênctas na ticâwl.· 
tecmca 1eg·sla.tlVJ.. j • 

,. . . . . v. E julgamos assim, pol' d~i.::-..s ra .. 
_Em ta_ce ~o C.X?fhio onmamos !JC.;fl. z5cs: •· 

~provacao do proJeto1 nos. têrmg.s.._ct;: ·[ . ' . . . · 
~nenaa n: 1 - CLS com a seo-u;n.t.c . a) a . arca Q\l_e ~e podcra, cla.ssLfJCar 
SÚBJ::.5A.E:SDA A E::C,i.:ENDA N9 1-CLS 1como geo-econom1ca do D1stnto' Fe-

- 'dera I não possui ainda e não possui­
J?e-se à·E;-nrnda nQ 1- CLS a se- ~rá tão cedo, pelo fato mesmo rla re .. 

gu~nte red:.çflo: cente implantação da Capital Fe .. 
"Ao mt .. l". d~ral no Planalto, co;ntornos defini .. 

tios. Dêsse modo, o benefício ou aten­
Sub.st.it~t:t-$e o an. 1Ç> pelO .segu.ntl:; deria deJnais ou não teria· reper .. 

"Art I' O " .. li•o '7 d De r cussão: e· ·, 'u o:. -.~. 0 . c_r;· b) os têrmos ·amplos da isenção, 
to-l 1 ~· 4:~!4, ,de _13 de Janeno exigiram. para que abusos e exces­
C::~ .19!...,· pas.:::.n ~~. VIgorar com a sc.s fôssem evitados, urn sistema de 
mGl~lliao do segumte parágrafo· jcuntrôle oneroso e na -práticn. con· 

··§ 2o .A pro:a a gue .se refer.:- trnproduccute. Pr~judicados :{eriam, 
êst~ artlg·o sera realizada no pn- em última artàllse os produtores que 
me:r;o scme.<J~re do ano, de.sd~ q1.:e l1fornecem o Distrito Federal e os con ... 
.'SOhC.tada ~e.os respectivos s·.ndi· ·sumidores desta Capital. 
catas de AJudantes de DespachaD-
te.s Aduaneiros.'' · 6. Brasília é uma cidade de ial 

Sala das Com.issões-, em 25 de mar­
ço de 1965. - Victorino Freire, Pre­
sidente. - Silvl!8tre Péricles, Relator. 
- Miguel Couto. - ,j•osé Felícian-o. 
..tntónio Jucá. 

·modo dependente, para seu abasteci­
'mento, de centros produtores. IocaJi .. 
zados as mais variadas distâncias, que­
·a medida. preconizada no projeto 
não tem como ser, com. propriedade~ 
adotada. 
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Receita Dq Cgznissão ~nancas sQbrc 

o P'fl3etg de Lei uo Sen.a.tio mime. 
rô ,.. e 19M. 

!Relator: Sr. Victorino Fre:Xe. 

S,ôbre o presente projeto, que ester1~ 
óe ~os trRIJRlh~<!Otes nas p.orto.s: de 
lmbltUb.a e Ita-Jal; no Estado de San:­
ta Catarina, no quê couber, os direito~ 
e vantagens das Leis ns. 288. de g dt 
Junho de 1948 e 1. 756,- d'e s de dezem. 
b.ro d~ 195:!._ a Comireão de F~nanç-as 
já teve oportuni<i'ade de emitir t:ês 
l>areceres, óois dos quais di.scordan· 
tes. 

Demonstração tla Hcceita Recebida 
do Tesouro Nacional e avhoos bancâM 
rios. Demonstração da Receita de 
R<;:!stos a Arrecadar. 

III - Eat-ar;~·o3 

< )YJ.lanço FinanceiTO. 
.Balanço Econôtnico 
Balanço Patrirnonial. 
Ba!anço comparad::!. 

Deve a Comissão de Finanças, em 
nosw entender, tomar conhr.cimento 
do documentãr'o em ~m:·§ço, em obe­
diência á-o cita.:do a'rt. J.0 , pal'. 1.0 <la 
Lei n.9 3.995, de 14 :ie dezembro de 
1961. 

E' o :parecer. 

No último parecer, proferido em 
at~:ndimentc a ped.ido de reexame d'a 
:rrwtéria, tendo .em. v'..sta. os debate~ 
travado·:>. em plenâ.rio. esta Comi.<;:ão 
em face da in:mficiência dos e.scla: -:· Sala das comio5sões, Em ::':4 de mar· 
cimentos prestao"'os pelo Ministér:o d·-1 ço de 1965. - Argemc·o Figueiredo, 
'Viação e ~bras E_'_úbiicas. concluiu po: Presidente. - Victonno Freire, Re­
prvpol· novo peclldo de infor!!la~ã.ü !a.tm·. ~ Eurico Rez~nde - Pessoa 
-:cerca da ~nveríiência ou oponuni, dif Queira;:. - Beze1?:! NetfJ. -- An­
aade .do }JfOJeto, du ponto-de-vi.~k e3-. tomo Juca. - Eugen•o Earro>. -
tr.to de &)lb. compHéncia regimentn~ ·1 W~.ttfredo Gurgci. - J.•Lre1 o Vtamw. 

A propm1~o, três expedientes Já to __ _ 
~~m _ encammhad<Js. ao Mm:stér1o dP 
\ ~açao e Obras Publicas. Q pnm€:ilo 
deles com data àe 25 de e_o-ôs+0 <ic 
,1964. b c 

~ falt?, ?-tê _hoje, de- qua1quer ele, 
nLnto emcidat:vo p-or pa1·t? do ürgãc 
competente daquê!e Ministério, n~... 
cn.JO, o Departamt:nto Nac:onr..l dé 
P_ortos e Vias NavegáveL<;, eüa. Comi·, • 
.sao julga-se. ainda inabilitaã'a a. opl-] 
nar, co-nvement'2:roente, s,ôbre n~m::~-1&~ •· 
:ria.. uma vez que as y::.zões ad~zidat 
pn~· r(IHê' ~ Departamento, em lacón~co 
;p!"0!1un::!ument-v oontrãl'io ao pro;et.o, 
não lhe permitem a~w!m proced·'r à 
luz . do Regimento In~.er ~ ! 
no 

Relator: 8!" JG~Cnhf.~ M.1;inhJ. 

Remeteu o Tribum\i de Conta.s: ao 
presi-dente da Câmnra dos Deputados, 
o l'rocesso em que denegou l'egJsh't> 

i~~~~~~~~~~i~~~~~i~l!a!o~t1ê1n~n~o~die~a!juste c2:ebrajo entre o 

:Nac:onaJ de portos, 
e a fi:·ma Bteco -

;,-,ervic<>s -;;-,;:;;,ie.c~ de- bl1~enharia e 
.. para cnn:.;t ·u~ão de: 

um muro de pr(lteção ria mrrgem do 
rio Meal'im, na cidlltle tle Vitó. ia, no 
Esta-do do Maranhão. 

A....~dm decidiu o Tcib·.tnal p:'lrque: 

"o.) embora e:npenhnd.t a parcela 
dt Cr$ 500. OOO,Co pata HKiU. os ser~ 
vicos sOmente se!·iam inlc"a.Oos 
1939"; 

b) o edital de concm·rê~1cia, que 
faz parte integrante do têri:no de ajus· 
te, prevê reajustamento oe preços, 
sem apoio em lei. 

Recusa-da. 1"€.C1:lns!<ler2<;.b \'~~ite-ade., 
por intempestiva, foi mantido o ato. 

A Câmam 'dos Dep 1t:tdJ~· o con-

~~~~~~~~~i~~~~:!firmtm, inclusiye porque apu:·ado que os serviços não foram !niciaélo.!í, não 
ocorrendo, pois, prejuizo :...onfGTmc H· 
tificou v Relator na Co:-.lls .. -;9.1 de Fis· 

~~~~~~E~~j~~~~ca!iznção e Orçamento. 

O Superintendente da StTDENE, em 
cumprimento ao parrágrefo 1.9, art. 3.o, 
da Lei n.9 3.995, de 14 de dezembro 
de 1961 (que aprovou o Plano Diretor 
da SUDENE), encaminhou a esta Ca­
sa. o extrato das contas bancárias d6-
quela Superintendência, comr;,";ur:;;'o:, 
criminação dos . saldos dos .. 
destinados ao custeio de cada 
ou serviço. 

o documentário ora examinado está 
submet!do ao título maior de "Ba­
lanço Geral. exercício de U-963" e 
integr{l. as seguintes p.M'le&; 

I Demonstrativo da execução o.'\t 
despesa · 

11 (onze) Demonstrativos da Exe-
cução da Despesa. . . . 

Demonstrativo da Desp~:sa R~al1za· 
da (Despesas Meio e Despesa Fim) . 

/ 

O. projeto de decreto ]!_g_i§lativo, 
adpbdo na outra Casa do ,P_Qn_G!e§SO, 
merec7. ass1m. aprova.~ão do..§.?.r!ado. 

Sala das comissões r::m 17 de feye-
reho de 1960. - Ajamo Arinos, Pre­
stdente. - Josap1zat Marinho, Re-lator. 
-· Jejfersoti de AguzDr . Ruy Car .. 
neiro. - Edmundo Le!:i. - EuricO 
Reõ~nde. .. 

Serviç.os Técnicos d~ Engenharia e 
COmér-cio Ltd ~. - para a constrUção 
de wn muro d~ p1o~ecão da margem 
do Uo M€arim, na cidade de Vit6'l'io.., 
no Estado do Maranhão, isso devJdo 
à existência d·~ irre,.n1atidade3 no 
respectivo proc(:ssam.,enco. 

No expediente citado infor;na o 
Tribunal que, na anó.llse dos elemen· 
tos que instruiram o processo, wtifi· 
ca-.se que: 

a) embora empenhada. a pan:ela 
de Cr$ 500.000 00 para. o ano de· 1958 
(parrágrafo único da cláusula 1V1) os 
~~~~i;ios sõmen·,:e serh\m iniciados.' em 

b) o ed!tní d.e concou,~nci-a que faz 
parte integran:;:e do têrmo de ajw>te, 
prevé reajustamento de preços sem 
apoio em lei. 

o 

Relator: Sr Jof;aphat Marir.hn. 

O 'tribunal de Cont1:\s comunicbu ao 
President.e da Câmara dos Deputndos, 
enviando~ lhe o processo respectivo, ter 
negado registro ao ccntrato celebrado 
entrf~ a Viação Férrea Federal Leste 

IBM World Trade· Cor­
locação do.3 súrviços 

elétricas de contabili-
e-negação resu)t-Ju ~a cir­

c~~~;~~i,~i;de ser omis.~o o edltal de 
c quanto ao pr.1zo para a 

Março de 1965 

lebmdo entre a Vio.ção Férrea Fed .•ral 
Leste Erasileira e a firma IBM Wc:rld 
Trade Corporation, rela.tbo à IocEção 
de máquinas elétricas de contalJili ... 
dade. 

Motivou a decisão a. drcun.:..{il leia 
de não ter- o Edital de Cünconê.1cin 
fixado o prnzo de dmação <::o t:on­
trato: 

A Viação F'érreà Fe<kr:.:l .. 10· prazo 
estabelecido em lei, interpôs o pe ... 
di do de reconsideração. Mas; o Tri­
bUnal manteve a decisão denegat6ria. 
em sessão de 16 de dezembro do mes­
mo ano. 

Agiu bem o Tribunal de C01~t.:.s. 

'o Edital foi i'ncomple!.:o ern tErmo 
subStancial. Isso posto, a Cqn-üssâo 
de Finanças, a-eompanhandq e.. _ posi· 
ção da Câmara dos Deputado::. e o 
pa-recer da Comissão de constitui9ão 
e Justiça do Senado Federal, opma. 
também pela aprovação do PJ"oje.t-1} de 
Decreto Legislativo n.9 120, de 1%4.. 

196!2._ 

na 
l com r e: te-

.;-,;n,;g;;-u;ria. nas .!:.e&3ões de 16 
mesmo o.no e ·de J."ff 

de 19-56 (Of. n '' SW-P·56. 
de ma.r~o de 1956 l . 

Fundamentou a deçislo ô~lleplt'!• 
o argumento de que ''a,. vigh~cia. 
contrato já se ach~.v.t eX;>ur~da. 

cláusula oitava", qua11do se 
lplei\<!<)\l o seu reg~stro. 

( 

lOB. de 5 de 
de 5 de no• 

mantendo a de:?.isão 
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J~MENDA N.° CCJ 

Ao art. V': 
On:le ~e lê "Internaaonctl Busint>.ss 

Ma~r ines world Tra.de Corporation", 
, retifl :J.U€-S(' tl{lra IBM Wor1d Tra<ie 

C-Ol'lnraticn", com o seguinte .acréS ... 
cimo in flne'• de 28 de julho de 
19:i5". 

Além de duas cópias do ajuste, Raimundo Ribeiro M~lo, Prefeito Mu­
constam do processo a coleta de pre.. nicipai de Barra de Garças, no Esta­
ços, o empenho do adiantamento fel- do de Mato Gros:>o. para construção 
to, as plantas de. obra, a fôlha do de um prédio dE~stinado à agência 
Diário Oficial do Estado onde o con- postal telegráfica daquela cidade. 
trato foi publicado e a declaração de Em sesHão realizaclt~ a 30 de .:le­
que êste mereceu aprovação por par- zembro df} 1953, o l'ribunal de ()an­
te do então Ministro da Viação e tas recusou regtstro ~to contrato, por­
Obras Públicas, conforme ofício por (Iue "nãO foi prec,~dido di=! conrorrên-
êste dirigido ao e~régio Tribunal de ci.a. pública .. ' · 

O plenário o aprovou. 
3. O projeto de decreto Iegisl~.tlvt~ 

me.:ece ser confirmado, O conl;raW 
fol irregularmente lavrado e tnlta ·· 
ram documentos necessário~. 

Sala das Comissões, 1 de dezembrc• 
de 1964. - Afonso ;t.rtnos. PreN~den ... 
te. - Josaphat Marinho, Relator. _ .. , 
Wi~son Gonçalves.__. Aloysio de Car .. , 
val'to. - Edmundo Levt - Ruy Car ... 
nei 1·o. - Jefferson de Aguiar. 

S.t:a dru; Comissões, em 1 de Uczem· 
·;~ro c e I9tiL - Afonso Arinos, Presi­
àenu-. - Jefferson de Agular, Rela­
te:. - W !Son Gonça!l,es. :...._ Aloysio 
d6 ·c ·rwli'lD. - Ruy Carneiro. - Ed. 
!iZ.lfl''rJ Ler·t. 

Pareceres 
.,.ll'S 1.95 e 196, de 1965 

IliL Comjysão de Einauc..as.,_ sô-
1 LLQ.. Pro"içlQ_àeJJes:.r.tto _Legls. 
1;'.1::2....n° 121, de 1964_. 

S~lulor: Sr. Walfredo Gtu·gel. 
O Tribunal de Contas negou regis~ 

tro ltO tét mo de contrato C-elebrado 
entre o :Ministério da Educação e 
Cultura e a IBM Wol'ld Trade Cor .. 
poya~ ion, para locações de· mãquinas 
elctr.cas cl~ contabilidade, sob o ftm­
dam·n_t? ·:·e que "a vigência do con­
trato Ja ~is achava exaurida face à 
cláu.;ula citava." ' 

O \'1inís1ério interessado não se va­
leu c a. fa,=uldade prevista no A1·t. 57 
da L"i 119 830, de 1949, deixarido de .. 
correr o ·,-trazo estabelecido para. in· 
ter})( õição do segundo pedido de re .. 
con;'ldera~.üo, uma vez que o .primeira 
de 3\1 de dezembro de 1955 não me ... 
recer;1 aco!~ida do colendo 'Tribunal. 
Em . 9:ce (HSso, o Tribunal de contas 
enc~rllmhm: o processo ao Congresso 
Nactl)!lal, para seu pronunciamento 
ngs ·,ermw do Art. 71, da Constitui~ 
çao .:-'edernl. 

A. 0âmara dos Deputado aprovou o 
pro)~ to dt! Decreto ~gislativo elabo .. 
rado pela Comissão de Orçamento e 
Fism.lízaçe~o Financeira, sob o nú­
mero 106-.bi, Que mantém a decisão 
dene~atón1, aos 5 de novembro de 
1964. 
ti~~i~e Constituição e Jus­
~.,do S.;>iiS:OO.-~u par.ecefla .. 
m~à.~-~oxâêiiQo projeto de 
Deoriúa..J.cegjsjatlv.o~com -~--emenda 
d4.!:J.:....n.f._..l.._QJte__cor_rige a sua re­
d~ :> 110 . .9!!.e conce1ne à razão so­
ciaLiiUmpr,-áe- aCQrdg_com a 
dOClJ; ~nt;~.ç_~o .. ex!.sJeP;tê_ PO. proê"êSSo. 

Eslw,.a..ComJ.SSaO_ mam!esta-se favorà~ 
\'e e.D.t.e....IMLD:tQJ~.t9 e. t.ambém à 
etn.e.I~a comissríO Uec"onS.tltUrrão 
e Jufti%a -----=· · 

'13:ã a S:S Com!ssões, 24 U.e março de 
1965· - .~ryemtro Figueiredo Pres1· 
dent ~- - Wal~redo Gurael ReÍaior. -
Eurico Ri~.un e. Antunio Jucá. _ 
Pessoa d~ Queiroz, - Bezerra Neto. 
- V, C'lon;7° Freire.- Aurélio Vianna. 

Contas da União. Transcorrido o prat-o leJal para a. 
1!:ste órgão, por decisão talhada em interposiç1Lo de recurso, sem que isso 

sua sessão do dia 30 de dezembro do ocorresse, foi o proc1~sso encaminha· 
mesmo :mo, resolveu recusar registro do ao Congresso Nac-IOnal, nos têr­
ao contrato, porqu~ não foi precedido mos do parágrafo l ', ao art. 77, da 
de concorrência _:)Ública.. Decorrido Constituição Fede1·al. 
o prazo de recurso. a matéria foi en· Na Câmara ao!~ l.l~·put~rJ.os fol a 
vlada ao Congresso Nacional para o matéria exawmadl rela Comlssâo de 
fim previsto no ~ 1.9 do art. 77 da Fiscalizaçr.o Financeira. f:ssJ õrgao 
Consttiuição Federal. Técnico observou ::tue a parte coPtra­

A Comissão de Fiscalização Finan· tante cumpriu tôdas as exi3ênc1as 
ceira da Câmara dns Deputados sa- legais, tendo havido, ;:tO invés de c::ln­
lienton que a parte contratante reu- corrência públic!~. c.oleta de. preços 
niu tódas us exigtncias legais, tendo para a execuç~o ds. obra, o que, em 
havido, ao invés de concorrência pú- face das dificuldades reinantes no ln­
blica, coleta de preços para a exe· terior do pais, au~da e o meio mi.lis 
cução da obra e que, face às difl- certo p.1ra, resguarchu o lnterêsse do 
culdadcs reinantes no interior do erário. Es3a partü:ularidade foi, aliás, 
pais, máxime nurn território vasto comunicac..a pelo t.>ntilo Diretor Geral 
como é o cto';E:staclo do Mato Grosso do Departamento de COl'"eios e Telê~ 
ainda é a tomada de preços 0 cami~ grafos at.> Míni~tm da Viação, sendo 
nho mais certo pa.ra se ter realizado em consequência disso, autorizad~ a 
algo em favor do município. Desta~ lavratura do contratl), que obedeceu 
cada, tamQém, que essa. particulari- a tôdas a:. prescrições legais e espe~ 
dade foi comunicada pelo então Di- cifícaçóes técmcas 
retor Geral do D C.T. ao Sr. Mi~ A c ·~ . · nistro aa Viacão r em co ê . omi..sfl.o de Otç,.:tmento e Ftsca-
disto, é que iot aUtorizadans~q\~~~~~ 'Uzaçã~ Financeira, após o exame a 
tura do contrato q te b d t/J· q~e Pl acedeu de todc::. os -fatos rcla· 

. ~ . • t .O e eceu a c1onados com o prccc~so pronun-
das asé exigenCJas leg·aJs e especifica- ciou-se a favor do registro'do contra· 
ções t cnicas. t · d p " d 

concltliU a aludida C · h 1 o, mesmo sen o o lenurio a CàM 
oferecimento do Projet om:ss 0 bpee~ rnara, ao aprovar, em novem.bro de 
tido à apreciação do Se 0 dta p5~ '? 1 1964, o ProjE;.to de Decreto Le:stslativo 

Parece-nos, salvo mel~~r ojuí:o~tqaué el).l apreciaçao. . 
a .coleta de preços, atentas as condi- Nesta ~asa! a J}ustr~da ~omissllo 
ções especiais do cas ê de Constltuiçao e Justtça OJ?lllOU, em 
atingiu a finalidad d.? em ~P_..r ç1°· lO de ma.rço corre:.1te, f:tvoravelmente 

. . . . e "' concm rc11c a à propositura 
publlca. e constltmu uma solução mais Ch ando ãsstrn it 12arte conclu 
co~n~er~ente para o interêsse da ad- slVã jfr,S ti!'${\fi; ·~cJr- opinamo; 
mmlS.Iação do. Departamento dC'J pela aprm~Q...Jtõ-'pf'ojeto ._ 
CorreiOs e TE'legra.fos. Com efeito, ·- - · 
consta do processo que a proposta do Sala das comisst>es. 24 de março C1e 
contratante vencedor foi a que ofe~ 1965. - A.rgemtro Figueiredo, -P!:esl­
receu n;tenor preço para a realização dente. - ~ezendÉ. Relator. -
do serv1ço, comprometendo-se a exe- Pessoa de Quetroz~. - ezerra Neto. 
cutã·lo no prazo de 360 dias. Além - José Ermirio. -~ fi:ugênio Barro3. 
disto, em ofício no 17.513, de 16 de - Victorino Freire.-" Walf1'edo Gur­
de;?:embro de 1953, o DiretorwGeral do gel. -.Aurélio Vianna. 
D.C.T. faz ao Sr. Ministro da Via· 
ção a seguinte declaração: "Esclare­
ço a V. Exa. que a despesa foi pro· 
cedida de coleta de preços par ter 
sido. c.a!lcelada a concorrência públi­
ca mtctalmente realizada, em vlrtu~ 
de de excederem os preços apresen­
tados o or~amento previsto. 

Afora essa circunstância, de capital 
importância no caso, pois a coleta de 
preços Permitiu a contratação da obra 
por valo:r inferior ao que seria ai~ 
cançado pela concorrência pública é 
de ,iusth;:a salientar que mUita tm 
favor do contratante construtor in~ 

1965 

N5' 195. DE 1965 discutível boa-fé, diante das inúme.-
Da Comissão de c . . _ Iras exigências inseridas no contrato 

~'ú_f[J§_&-'Sàbr(i o-PróQ_ns.t.i.J.uzçao e. e d~ expressa interferência do Diretor 
1 tlifiJ'Leglslãtiiiõn.~ :lf~g ·~e fg~4 Reg1onal do. D: c. T ..• ,do Dfretor-ae.-
1 7i'YJ~~;_A-1J2 1la Cdma:·a) e ral e do propno MutJstro da Pasta 
t~Ii1õrk-a o-TflbUnãlãêC- t q~e competente. 
l17ftttrJ·ne-glff!_rar-a Jt-· . 0â as a Por êsses motivos, manifestamo-nos 
t~Celêbraa_-~ ti _rmo-- e con· pe.ur:ãm.'tnltltmr.::rlD:::eto!e:tn=em::cau .. 
?llenlõ' dos cofL.Iarrei's LaT. D

1
e_parta...... a oriundo d~ttra Casa do Con· 

t'OSi~- ~-o e. ~ egrafos sr§sst' --- - .. 
1J~feilo Mun~4~~~tb_elro ft!elo, . a a das Comissões, 10 de março de 
ii..QLaQ~: 110 !!;jllJlff .,. eú Barra. d9 1965. - Heribaido Vieira, Presidente 
w, Pltra co- !P~IL,U-ato Gros- _ eventual. - W.Hson a 0pçarnev, Re .. 

'!.~iOãhfinã ns_!!"~~ao qe .um. pré.- lator. - Bezerra Neto. - Edmundo 
1 ezêg7J7i~a Wgq-(}lllfl~~nc1a p~stal Levi. - :7osaphat Marinho. - Me .. 
_____ e __ ~ _cl a~e. nezes Ponentel. Jefferson de 

Relator: Sr. Wilson Gonçalves. Aguiar. 

O Departamento dos .Correios e Te~ N .o 196, DE 1965 
légra ~os, por intermédio da sua Di- !la Contü~sãp .Jlg Financa.., s9: 
retona Regional no Estado de Mato b:t:. o Pr01elo t'&JJ~Ç:!".§1Q__l,.~gisla-
Grosso, contratou, em 3 de dezembro táiil11 ço l ?S~...!!é_,'""'"964.: 
de 1:}53, com O Sr. Raimundo Ribeiro 
Mele . .f' refeito Municipal de Barra do Relator: Sr. Eurico Rezende. 
Gar~as, a c~nstrução de um prédio 
para n agenCia postal telegráfica des· 
~a c dade. pelo preço de Ct$ 455.000, 
na. conformidade das cláusutas e con~ 
diçõ1•s do longo têrmo de contrato 
jtmt') .. por. cópia no processo. 

O Projeto de Decreto Legislativo 
ora examinado autotJza o· Tribunal de 
Contas da União a mandar proceder 
ao reg-istro do Tênno de Contrato ce .. 
lebrado entre o Departamento do& 
Corretos· e Telégrafos e o cidadão 

Relator: Sr. Jm.aphat Marmno, 
O Tribunal de conta,:; negou regis­

tro à escritura de compra e venda, de 
imóvel entre Feliciano ·Mi~;ruel Abda.­
la e a Unido FederaL 

Recusou registl'O ao contrato _por­
que:. 

a) tratando-se de bem da Unta.o 
não foi publicado edital da concor­
rência; 

b) não !oram observadas as pres­
crtçOes quanto aos símbolos e núme~ 
ros do Regulamento aprovado pelo 
decreto n.9 4.257, C.e 1939; 

c) faltaram documentos: a 2.• vla 
da escrtttu·a., prova. de quitação com 
o hnpOsto d.e rena a. 

Transmitida a declsâo ao Serviço 
do Patrim-ônio da União, não houve 
interposiçli.o de re1~urso. 

2. A Comissão 1ie Fiscallzaçâo 1"1-
nanoeJra fi Tomarl.a de Contas da 
Câmara. liO& Dep·ltados, invocando 
essa motivaçAo, opinou pela manu~ 
teuç§.o do a.to e ofereceu o respectt~ 
vo pro.1eto de deerct-o lt.o.glslatlvo. 

N.9 198, DE 1965 

Da Comtssdo de Finanças, s· .. 
br'e. o Prójêtõ dê DiMeto Legl.Jlu· 
t1pO n.v 136, ae 1964. 

F.eletor: 81". walfredo Ourgel. 

O Projeto de Decreto Legislc:Ívü, 
ora em exame nesta Comissão, rr. 1 n .. 
tém ato do Tribunal de Contas dtm•-~ 
gatôrio ao t.érmo de e~crllura de c'.n'. 
-pra e venda de um imóvel que 1u .. 
ton~a a União Federal a Fel!t.luru 
Mir,uel Abdala. 

Data o feito do ano de 1954. 
O Tribunal de Contas recusou re. 

gistro ao contrato porque: 
a) tratando-se de bem da tJ:liàrw, 

não foi publicado o edital de con1:ot-· 
rêncla., conforme prescreve o art. '738~ 
§ 1(, letra C e art. 745 do RGCP; 

bl não foram observadas ns p:-c•:·· 
criçõcs quanto aos símbolos e nútm'·· 
ros do Regulamento aprovado lH~h• 
Decreto n.~J 4.257, de 16 de junho dJ 
193{1; 

c·· falto.ro.m os seguintes docvmm:·· 
tos: 

1 - a 2.~ via da escritura: 
2 - prova de quitação c:om o :3Ct·• 

viço rnilitar: 
3 - prova de quitação com o lm~ 

põs.o de rendas. 
Da decisão do Tribunal de Contas, 

deixou de recorrer o serviço de .Pa. .. 
trimõnio da União no prazo esta.àe .. 
lecido por lel. 

Agiu bem o Tribunal de Contas, ac1 
neg-ar o registro solicitado. . 

Esta Cmnissâo dá seu parecer Ja. ... 
voriwel ao presente projeto- -cte :Ot-
cWmfdS.Iiyo. - ·-

SJ.la das Comissões. 24 de ma.rço 
de 1965. - Argemiro Figueiredo, Pre-­
sidente. - W'\{tredo Gurqel, RA!la ... 
tor. - EuriCo ezende. Pessoa. de • 
Queiroz. - Bezerra Neto. - An.tenio 
Jucá. Viclàrino Freire. - Aur!"lio 
Via~tna. 

Pareceres 
199 e 260, de 

N' 199, DE 1965 

196Ei 

IL.a ComiSSQ.JL.d_e _Constituição c 
JJJJ11MJ.iiJI1'LDJ'J'Oicto ae Decre­
to Legislativo _ n.9 13?, _ ~ 1964. 
~~@Ll:r!~lt_7fat c!~ 
Gontas denegatório a: __ çonlrat,, 
celebrado ctçtr(} a r.F. Tocantins 
e a Czfb_~ileira~ã.e.- Matt~rt«l 
F.&JXJllii<lJjo. 

Rela.Lor: Sr. Josaphat Marinho .• 
1. O Tribunal de Contas, em l!l55. 

negou registro a contrato celebm.c:t,, 
entre a Estrada de Ferro Tocantills e 
a Companhia Brasileira de Mate~ia[ 
FerrovHirto, para fornecimento dtt 
material necessârio à construção dtJ 
uma estrutura metálica. 

2. .Assim decldlu porque: 
a> a despesa correria à conta d1~ 

verba. do Plano Salte. ano de Hl5S. 
e assim so poderia estar escrlturnda. 
como restos a. pagar, enquanto n clátL·· 
sula 9.~ é omissa a respeito; 

b) o contrato, contràrtalllente à lt~·· 
g!slação vigente, não fol elaborado 
pelo Administrr-tor do Plano; 

c) inexiste prova. de que os otr;or .. 
gantes da pl'Ocuração para repreJ:.en·· 
tação da coropanbta vendedora eram 
seus Diretores, na época; 

d) quando a Direção da Estrad!l 
pud~sse celebrar o contrato1 ra.lta'.t .a. 



'' . . . A desp~sa corre â conta da­
Verba ·do Firmo Salte, ano de 
--:.u5:~, se~undo. pesquisa feita: ns­
:::im. só pode estar escrituracln co~ 
ffi'J ''Restos a pagar'·.· A clútlSu­
h !J.~ é omissa a respeito. 

Pét:\ · JegislaçàO vJ:iente, o con­
'!.l'ato em r:..p~·Cço não f<;J.i ~labora­
t~o ,.,;:-lo Admini'.it.r::Jdf.lr do Plv.no 
-...:: Decretos ns. 28.255, de 12-6-50; 
31.179, de 24-7"-52. " 

l\Jém disto, inexiste prova no 
procesSo de que os outorgftntcS da 
pn.;cmação_ de fls. 6 seJam os 
E~tu:-11s Diretores da Companhia 
vendedora. · 

Acresce, finalmente, que, quan-· 
ôn n Dir_erfio da Estrada pudesse 
celebrar o contrato, faltou n as-: 
&isténcia- da -Prcsidéncia da Fun­
rlaç.'io Brasil · Ceni.ral, soh cuja 
&dtrünistração está a refé1da Es­
trada - Decreto-I~: i n5' 7. 173, de 
tíi-12-44. Em 2.6.1{).4:-l.". 



Pareceres 
207 e 208, de 1965 

DE 19ij!j 

""'".,_,.,. .• ~"'V j Rela.toc: Sr. Bezer:a·. 

Rr-l,tor: Sr. RuY Carneiro. 
o dr. Presidente do lhbunfll 

contf s tia Uniâo, nos termos do 

I 1. o 'l'rib·ma1 de oon\as da União, 
d1:' em seSGáo de !3 c!J abril de 1954, re. 

ar-' cu!.'OU registro ao ~êrmo ~e revigora_ 

• 

... _.,..,...,.-_. -.-.- .... 

...fâl].!:9e'!.r g..,s...,_.....,~ 
n~s 209 e 210. de l965 

·~de 1!165 

D"-Qrun~iLJ~C!l,>t\JIJ.iQá.O 
e....Lu..iliça_..s.ôàr.tULProieto rte De~ 
ereto r .. zi5Zat<~KJ ,~? lof;), úe 1'964 
~- -63 _::-;a -c amara, que 
m~~ão_d.eii.eqqfória.... do 
Tr:~una...LJtlLQmtfts _çt_r_e.rzi.'{.tr_Q....il. 
con rato gptre ..o. O c x --6----4 
t~rma Raul Hil"t · Sera . 

ns. 
Pareceres 

210 e 211, de 1965 
N9 210, de 1965 

Da ComisS(io de._f;rwwa.<J, t 
Protelo de necreta_ _LegJSlei:ti~ 
ni' 149 a·e 19tH . 

. ~--~~----·-------Relator: Sr. Bezer:a Neto Relator: Sr. Aloysio de carvai1:.2!... 

1. por decLsáo do Tribuna.~. de con~ Nada há a opôr. do ponto de -v!stn 
tas da união, em J.>Esião de 30 de ie- constHuci()nal. à aprovação do pro_ 
zernbro de 1953, f<d recu.sa.do registro jeto de Decreto Legislativo n9 1;)1, d( 
ao contrato celebrado entre o oepar·ll96.4, que mantérrr decisão deuer,"Jtó­
tamento dos con-elOs e Telégra:i'OS e ria do Tribunal de Contas ao regitsrc 

Raul J{irt SeJ·a para Corutru. 'd-o contrato ce:ebrado entre o Dew 
prédio dertillt'J..do 3. earvlr, parLamento .J.:;s correios e Telê~~:--Ho 
Agência. Postal Telegrâ.- e aH firmas Alírio Cesar de Olivcra, 

Tihagl. no Estado do Paraná, caxlo" Manoel Qobert .Damncc::-nc 
não haver si-:lo atendida a dili.~ TeivelinO GU!!pindaia e Luiz Alves. 

ordenada em 15 de dezembro pa.m. a condruçáo, reshpec~ivamentc 
ar...o em q·Je era solicitada. e. do-:; prédios de.c;tlnrô()s àS A<:r<!m·ia< 

remesc.a. du vária:s provas e lavratura Pcs•.a:s·Telcgr-áCcas de Cl ~ mlta: 
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,pé-Açu, SalinópoHs e Alenquer, 
no EBt-ado do Pará. 

'azão por que o Tribl.ma1 de Con­
a.sim decidiu foi a da omissão 
!ital de <:·oncorrênci•a pública, do 
1 máximo para o término das 
;. A deliberação foi t-omada em 
::J de 8 ãé Janeiro de 1954, e co ... 
cada 1·egularmente ao Mini::tério 
r:eção não mereceu dcsto2 qual­
impugnação. 

texto do Projeto, c-onfvrme o au_ 
. .ro remetido pe!.a Cânrara, .faz 
ência a quatro firmas conti'atan-· 
. a cinco Municípios· noo quais as 
ut.<;: firmas construiriam ns men­
.da.s ~gê.:-1cin..s post~is. f: que a 
~ia de. Igarapé - Açu é ind:cacta 

J sendo duas porque fO:sem dois 
runicipios, o de Igarapé e o de 

quanjo o munic'pio é um tó, 
minado de Igarapé - Açu. 
o nosso pa.recer com a se.-guL'l~e 
zda, corrigindo o engano: 

E:YlE~DA N~' 1- C. C. J, 

de :;e lê, no Art., 1?: 

1rcrpê, Açu 

~_.el~_te: 

trapé.Açu 

.Pareceres 
213 e 2\S de 1965 
N9 213 DE 19{j5 

Da comissão de ConstiUt~ç4Q e 
Ju.stiea sôbre o Pro1et"q_d~ pccr~­
ta 1 egü'a ft v a ll.2...J.S3.,-à.c...l9B.4._,nu­
mero 1 3 8 - e -64 na ...... C:ãm.ru:q L_ que 
manlbn o ato denegatório do 'j'ri­
~!~~ ~: ~cntas da Oniãoqllé ·re­m;;; ;êgíg,l"Ll-tl...CO.ZLfilfto_:â.e" ~em-

. préstimO celebradO, em 2J-_"!f~ I 
WGio r1" 1(jQ'l -tWl.r..La.Jll.llQP _l;:e­
derat c o Govérnp do Estcp_4_'6' . da 
Bahia., na importància de .....• 

:t'r$ 1 !I@ !IM lj@~- · 

Relator: Sr. AlO\'s:o d<! Carva]l10 

_NQ 214, DE 1965 
nn Cor•jswg de Financas, SÔ­

lm~ o Protelo de Decreto LeiG'lã­
Tn·o nO ih3 Ue 1964. 

~~]lf:~ili~t-1:l.l!Jltó:~ULap<o- ) Ag-ora. me:smo, quando a safm Q~ 
~ a::roz e de mHho e das maiores, se-

. . . . [não a maior dêsW p<.\lS. nilo .se tendn 
Sala a;t?. Comlssc-es, f:ln 24. de _mar- notícia doutra que se lhe tenha 

ço _d<: l;t:.J. _- f.rgen_Hro Ftg_uetredo~ igualado, estamos diante ·c~ um q_m:.-· 
Prc~~uC::.,e' ~ .t.1cton~w Fretre, ~e dro que nos revolta ~ at.cmonza: 
lato~. Ettt.cm~,., Banoso. _Eurzc~ \grande parte dessa safl'a pocle:·á p('1'~ 

n"s 

Be ... j~a Neto. - o/a:. \ der.:se nos campos, ou, por falt;J. de 
- l essóa_ 

1
d_e Qt_telro,,. colhedeiras, ser gravosa, anti·c;conô­

c.n";'''' -- AUJd!O Vwnna. mica, perdendo nós uma grar.de opor­
, tunidade de exportar o que seria. c 
excedente, enfrentando a competição 
internacional vaut~josamente . 

Está escrito e ·tt·an!õcreYo: Uma 
cvmbinada-automotriz "pode colher, 
por safra, u•a: média de 6.000 saca~ 
de anoz em casca, ou melhor 4.00C· 

.c\ sacas de arroz beneficiado ... " 
Os dados que compulsei me atttori·· 

I zam a revelar que "uma automotriz 
pode colher, bater, vemilar <! ensacar 
at.ó um mâx.imo de 60 sacas por hora, 
quando que um homem pl"âtico no 
,ser\'iço, em colheita m~nuat, pode 
apenas colher e bater. em 8 nora!~ 
de serviço, um mãximo de ·4 sacos. 
Assim, a máquina t"1tZ o sen'iço dn 
120 homens, ou, o que é mais impor .. 
tante. levando-se em conta o fator 
tempo, limitante para. a opt!ração de 
colheita. que enquanto a máquina co-­
lhe em uma hom ntWlfl área de 15.000 
metros quadrados, Ptll méd:i.a, nn1 ho·· 
mem experimentado, só poderá oo·· 
lller, uma área de 125 metros qua·· 
drados ... " 

A Comissão designada pelo MinistrQ 
da Agricultura para opinar sôJJre . n 
aquisição dessas máquinas, conclum 
por afirmar que ••é, porta.nto, de 
grande tnterêsse para a· .·nação! " 
imediata aquisição das máqumas o er-~ 
t.adas nestas condições." . 

"Assim, somos, sah·o melhor jmz(J, 
p~la imediata aquisição das 100 eo~ 
lhecleiras EMAG, com 50 plataforma::; 
para a colheita de milho; e pa.ra. o 
fornecimento dm·ante os anos de 196::~ 
e 196.4 de 600 colhedeiras vistu1as e 
600 EMAG B·60." 

Pergunta-se, então, por que a ope·" 
ração não foi conch.lida? Por que o 
Tribunal de Contas denegou registro 
do contrato de compra e venda, fir-­
mado entre o Go\'êrno tlrasileiro e l:t 
firma Motoimport, de Varsóvia? 

e .Jus- O pagamento seria eietundo atra· 
a aprova- vês de. convênio polono-brasileiro, evi--

tando-se por parte do Bra~;il o dis­
pêndio de divisas forteS 

I 
Não haver la intennedüh ios, '\)or·" 

quanto o negócio seri:l. do govêrno 
para o govêrno. . . 

-- Josaphll.t 
Levi. ·~ Rt!lJ. Carneiro. I Volto à pergunta: por que o Tn" 

bpnal denegou registro ao contrato'? 
Convém esclarecermos que a Meca-

nizadora Agrícola Ltda., f.lrma na-
N1 216 DE 1965 .cicnal, do Rio Grande do Sul, intor .. 

nn(qmer.:tou a recusa o futo de 
, cc:1ü·J.r do Edit.'ll de Co~conên-

0 prazo má::-mo P•:1ra o término 
Relator: .Sr Yictorinq Freire. 

ob:·as. · o Tribunal de Contas da União, 1 a,~:Em;,~;;,~mr~ 
pelo oficio n\1 1.117, de 19 de sdem- li 

'ralEm:t:da essa decisão ao 1-li- bro de 1953. comunicou ha\·er negado 
Côo da Viação e Obras Públicas, -registro ao contrato de empréftimo, 
':ou êste decorrer o pn:~zo e,.<;tabe- no valor de Cr$ 1.000.000.000 {um 

mara ao Ministério da A!~riculturn. 
que estava perfeitamente pre-parada 
para fomccer diversos tipos de Colhe·· 
deiras de Milho, máquinas "testadas 
f aprovadas no Instituto Agronômic1:l 
de Campinas, na Fa2end9. Ipanema -­
CENTRI - e no Instituto A~~ronômic1:' 
do Sul, Pelotas (ambos dêsse MiniS·· 
tt>rio}. e ainda difundidas em· gran­
de nUmero de fazendas do nosso· Es·· 
tado. bem como ·de Silo Paulo, Mi­
nas Gerais ... " . cl::~ rm lei, sem interpor qualquer bilhão de cruzeiros), celebrado entre 

u.>:o. a União Fed~·al e o Govêrno do Es-
•. cc•nis.são de Cori'·ti+u'di.o t' Jus- tado rla Bahia, com recursos nrove­
;., cpinando tavorà;~I1;1 e.i1te ao pro- (]11ientc~ ,da coloc1ção de "Letras do 

pr{;pô<i uma. . emenC:a destinada Tesom o · ~ 
!;n-:..,.1. Iap~o do autôg·rafos con- A re~usa. em . apreço ·fundamentS;-

~ .. r' 1 "' .s . <:: • •• ; • ~ :se na mexJstênCia do Plano de Apll-
~an .... o, como se fo~se doi: ll!un.CI !cação á ser elaborado pelo Pode:: Le­
~. con; ?S nomes d~ Ig9} ape e de gislativo, confo'rme 0 disposto no ar­
.t. o umco municípiC? ex1stente no tigo 6s da Lei 11{1 4.069, de 11 de ju­
·udo do Parâ, denommado Ig.arapé-lt!ho thl 1962. 
'L . _ , , . Os signatârios do têrmo ·não inter­
\ .C01mssao de FJnanças J?3I]..res-,puseram recurso em tempo hábil, 
1-§ê pela aprovado do prQJefo.-nos_ tendo, em conseqUência. decorrido o 
mO<: da emenda da dolltfl __ CQmis- prazo previsto no art. 57 da Lei nú .. 
J de Constituição e Justiça. lmero 830, de .23 de :;.etembro de 194.9. 
, • d c i õ d Na Câroam dos Deputados, a. ma-
,a.iJ- as~ om ss es. em 24 e .ma~- téria fç-i distribuída à Corni..§15 0 de 
• c}c 196a .. - Argermro ,de Ftguez- Fiscalização Financeira e Tomada· de 
;o - P,residente. - ~U!pdred.o Gur- Contas, que elaborou e apresentou à 
· ;- Re .. a.-~or. - Eugenw Ba1 ros. cons.idereçúo do Plenário o presente 
)C Ermmo. . - Bezerra _ljeio: - projeto, ffiant.endo a decisão denega­
.'{s0a de Quetroz. - Aurelto Vtan- tória do Tribunal. 

Eur;co Re~ende. - t'ictortno A recusa do Tribunal :!le a.licerça 
-e~e. em d!sposith·o legaf, ra.zfio ~la qual 

.<:~f~~~~~p0o~r~ém que as necesSida~ diminuia o número 
compradas pelo Minis-

em 1956 compramos 681 co~ 
lh<•deirn•; em HJ60, reduzimos para 

Se em 1957, adq'cli.rimos 850, em 
ap,mas 409. Ora,. se estamos n~ 

tecnológica. quando é um im~ 

• 

de sobreviv~ncia a mecani7,a~ 
não se explica o !e­

que acabamos de fixar. 

A 1Iecnnizadora Agrícola Limitada. 
&s.sim concluiu o seu oficio: "em 
qualquer programa de importação d~ 
colhedeiras de milho, poderia a nossa 
indústria ser. lembrada;" ''seria in~ 
ccnccbiYel que as automolrizes por·· 
v~ntura importadas ao pais, já vies·· 
sem com aquelas mesmas plntafor­
mas frontais de milho que são por 
nós produzidas." 

Diversas firmas interessaram-se 
pela venda de máquinas semelhantes 
ao Ministério .da Agricultma. O Tri­
bunal de Contas da União f'.onverteu 
o julgamento em diligência. \'isando n. 
obter o "quadro demonstrativo, com 
os respectivos .preços, da~ propostas 
feitas pelas firmas a que se refere o 
~ 5'·1 da Exposição de Motivos do Mi .. 
nistério. da Agricultura." 

O Ministério da Agricutlura pron·· 
t.amente atendeu à solicitação do 
Egrégio Tribunal de Contas, que de·" 
cidiu recusando registro ao contra, ... 
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N\' 82, ao Ministério das Relações 
E::tEriores: 

N9 83, ao Ministério do Trabalho e 
frevidfnc·a Social; 

Do Sr. Senador Dix-Huit Ro­
.sa.do: 
Nl' 72 ao I'l.linístério da Indústria e 

(lo coffiércià (Instituto Nacional do 
lS:::tl \ ; 

no Sr. Senador- Josaphat Mari-
1<ho: 

NQ 77, ao Ministério da Fazenda. 
O Requerimento n~' 74, do .Sr. Se­

nnàor Dix-Huit Rosado, foi arquivado 
por não ser J,;ossivel o S€'1.1 encaminha­
mento, à vista o disposto no art. 213, 
"alínea "a'' do Regimento Interno, em 
\'ista de se tratar de questionário que 
bbjetiva informações a serem forneci­
das pelo Sr. Governador do Estado 
do Rio G1·ande do Norte, matéria que 
escapa a comilet~ncia prevista na lel 
que r"egula as informações requeri~as 

Hâ oradores inscritos. 
Tem a palavra o nobre Senador 

VaEcoiJ.celos Torres. (Pau-sa) 
Não está presente. 
Tem a palavra o nobre Senador 

Din~wte Mariz .. fi:ausa) 
Não está presente. 
Tem a palavra o nobre S~nador 

Gi:!berto Marinho. 
O SENHOR SENADOR GIL­

BEETO MAÍÜNHQ PRONIWÇI!\ 
DISCURSO QUE ENT~.tJE .. -A 
nzyrsAo no oaAnaa sFRA 
PUBLICADO P.QS:r'ERlORMEN-
..tlL 

O SR. PRESIDENTE' 

(Nogueira da Gama) - Tem a pa­
!&~Ta o nobre Senadól' Faria Ty.varcs· 

O SR. FARIA TAVARES; 

(Sem. revisão do orador) - Senhor 
Presidente. Srs. .Senadqr_e.sJ.. _tenno a 
honra de enc.a_w.m.b.ru: Rt;L .Bcnado o 
.Afg]Jj]lfe prajeto .. de .lei: _(LêJ 

Cria o crédito profis$ional 
a fjll?Or de profisSões autQ: 
nomas ou sob reg_ime de em-
$r~---- ------

0 Congresso Nacional d_ecreta: 
Art. 19 Os trabalhadores qu~ 

exercerem atividades' autônomas. 
f:Ob regime de cmp1·êgo, ou li­
beral, terão direito a financia­
mento especial destinado à aqui­
Lição de ferramentas, instrumen­
tos e acessórios de trabalho, nos 
têrmos da presente le'l.. 

Art. 29 O financiamento -as­
Eegurado no art. 19 SP.l'á feito 
pelo Banco do Brasil, mediante 
a instituição de uma carteira de 
crédito profiBliiona-l e, en.~ convê­
nio com êle, atra\·ts dos demais 
estabelecimentos tJancários e as 
Caixas Econômicas f'!derais e es­
taduais. 

Art. 39 Os sindicatos de em­
pregados, trabalhadores autôno­
mos e profissões libenüs de\'erão 
elaborar e atualizar, anualmen­
te, se necessários, a relação das 
ferramentas, instrumentos e 
acessórios essenciais ao exercfcio 
das profissões por êleS re~esen~ 
tadRS'", 

§ 19 Sõmente poderão ser ad­
quiridos, com as vantagens desta 
lei, as ferramentas, instrumentos 
e acessórios de· uso individual do 
trabalhador, excluídos os que se 
prestem à industrialização que 
descaracterize o sentido artesa­
nal. profissional liberal ou ope­
rário de que se devem revestir. 

§ 29 Os benefícios aqui esti­
pulados se estendem igualmente 
à compra de ferramentas, ins~ 
trumentos de- trabalho e acessó­
rios. cue,· não· relacionados pelos 
Sindicatos, sejam de uso e de 
conheeimel'\to técnico comuns. I 

Art. 49 De posse das relações, 
·~ dos· pedidos (~ 29 d~ artigo 
a~terlor), a repartição iinanria-

do1·a prcmovel'á a coleta de pre­
çc::: ~.:om a descrição qualitativa 
de 'cada utensílio e idicarâ a !ir­
ma ou firmas onde poderá sei 
adquindo. 

1~rt. 59 o c~ndidato ao cré­
dito especial ueve1·á preenchel' os 
seguintes requisitos: 

u; capacJaade, p1·ofiss'.onal 
comprovada pelo sindicato do 
requerente, e, na ralta dêste, por 
atestado de três profissionais de 
igual categoria, ou com a exibi­
ção de diploma expedido por es­
cola oficial ou certificado de ha­
biiitação conferido por reparti­
ção pública competente, nas pro­

fissões pa1 a cujo exerci_cio éstes 
foretn ex .~_.s; 

b) ·Ca ,.,'- profissional e pro· 
va de pn;.,~ação de serviço mili~ 
tal" " 

c) titulo de eleitor e prova de 
que votou nas últimas eleições, se 
fôr o caso; e 

dJ atestaoo de conduta e de 
idoneidade moral fornecido pelas 
autoridades policiais ou judiciá~ 
l"ias. 

Art. 6Q Oti bens adquiridos se-: 
rão dados em pf.·nhor à entidade 
financiadára e o contrato será 
registrado no cartório -de tíwlos 
e documentos competente, inte­
grando as despesas de registro o 
total do empréstimo concedido. 

Art. 79 o devedor., gue te~·á a 
posse das coisas empenhadas, é 
equiparado ao depositário, para 
todos os efeitos legais e não po­
derá de1as dispor, sem consenti­
mento escrito do credor. 

At't.. 89 O credor poderá \'eri­
ficar sempre, por si ou por pes­
soa que designar, a situaçãO e o 
estado dos bens empenhados. 

Art. 9Q Quando se verificar a 
morte ou insolvência do devedor, 
ou rescis.ão do contrato, por ina­
dimplemento dêste, o credor po~ 
derá requerer ao juiz competen~ 
te que os bens passam para sua 
posse ou do depositário ou ter­
ceiros por êle indicados. 

Art. 10. Os documentos exi­
gidos serão apresentados à re­
partição financladora. em reque­
rimento isento de- selo, o qual 
terá solucão no pi·azo de sessenta 
dias, a cóntar da data do pedido 
ou da satisfação das exigências 
feitas, nos tbrmos do art. 5Q. 

Parágrafo único. Deferido o 
pedido será expedida autorização 
de entrega à firma escolhida pe­
lo requerente, se houver mais de 
uma conforme o que dispõe o 
art. 49 desta lei, ou à finna in­
dicada pela repartição financei­
ra, se nesse escolha convier, tam­
bém, o requerente, devendo a en­
trega ser feita no prazo de 30 
dias, sob pena de perda dos di­
reitos da concorrência. 

Art. 11. A lnutilizaçáo dos 
instrumentos, f e r r ame n ta. s e 
acessól'ios, sem culpa de seu pro­
prietário, não impedirá nOvo pe­
dido de financiamento, para su­
bstituição, ou aquisição de ou­
tros utensílios, desde que satis­
feito o débito anterior. 

Art. 12. o financiamento de 
que trata esta lei não excederá 
de vinte vêzes o salário mínimo 
da região e será resgatado . em 
sessenta prestações mensais e 

iguais-, a partít' do 309 dia da con­
cesão do empréstimo, que vence­
rá juros legais, sem acréscimos 
de qua.lsquer ta:las rtu emolu· 

mentos, anlicada a Tabela Pric-e. 
Art. 13. Quando a mercado­

ria financiada oferecer, por sua 
natureza,- garantia plen& de ex~­
cução da cláusula de penhor, a 
que se refere o art. 69, mas ex­
ceder 20 vézes o salário mfnlmo. 
a limitação· do enlp.réstimo será 
de 80% do total do valor de sua 
aquisição. · · -

Art. 14. A repartição finan­
ciadora deverá reservar. pelo 

menos, um décimo de sua verba 
de aplicação c_e capital, para sa"' 
tisfa~~.o das eJ;:ir;ências desta lei. 
Pa~ágrafo ünico. Esgotada a 

verb:~ no exercício, os pedidos 
agun ;·darão OJ:Ortunidade e serão 
atenüidos por ordem estritamen· 
te cronológica. 

Art. 15, 'ferão Preferência 
para os direitos assegurados nes­
ta ]f. i as profissões constantes da 

rclaçüo que a acompanha. 
Art. 16. RevOgadas as dispo­

siçõe~ em contrário, esta lei en~ 
trarú em vigor noventa. dias a pós 
a stln publica.1;ão, e neSlie prazo 
se!"á regulam(~ntada pelo poder 
exect:tivo. 

RELAÇ!\0 ANEXA 
AO I,ROJETO 

1. AgrictÍitor, em regimem de 
colonato ou parceria. agrícola 

ou propr.ietârio autônomo, 
desde qu~. em qualquer caso, 
sô utilize no serviço pessoa 
de sua farnilia. 

2. Agi·imensor. 
3. Agrônomo, 
4. Alfaiate, sob regimem de tra,.. 

balho autônomo. 
5. Arquiteto. , 
6. i\rtista plástico profissional. 
';". Assistente Social. 
8. Harbeiro e cabelereiro, sob 

n:gimem de trabalho autô­
nomo. 

9. Bombeiro hidráulico. 
10. Borracheiro. 
11. Brinquedos, .fabricante, sob 

regimem artesanal. 
12. carpinteiro. 
13. Ceramista, sob regimem ar­

t~sanal. 
14. Couro e peles, sob regimem 

c~e trabalho aut-ônomo. 
15. Costureiro, sob regimem de 

C.e trabalhil a domicilio. 
16. Guteleiro. · 
17. Desenhista comercial, sob re­

gimem autônomo. 
18. Eletricista. 
19. F..ncadernador, sob regimem 

artesanal. 
20. Enfermeiro. 
-21. Ensino téenico- profissional1 

mestre e contra mestre. 
22. E:ntalhador em madeira. 
23. E~tofador. 

24. Estufãdor. 
25. Fotógrafo profissional, 

26. F111nileiro. 
27. Garção <vestuário profissio­

nal).· 
28. Gas·Ista. 
29. Joalheiro, wb regimem arte­

sanal. 
30. Jornalista. 

31. Lap1dário, .sob regime arte-
sanal. 

32. Lustrador de calçados. 
33. Marceneiro. 
34. Mecânico. 
35. I'v.tédico. 
36. Médico veterinário. 
37. Metalúrgico. 
38. Motorista de caminhão de~ 

trtmsport-e de mercadorias, 
sob regimem de trabalho au-· 
tônomo, excluídas pecas dor 
veiculo. 

29. Motorista de praça, sob regf­
mem de trabalho autônomo, 
e~ccluidas peças de veículos. , 

40. W.úsica, fabricante de tns~ 
trnmento. ~ob regimem ·de· 
artesanato. 

41. Músico profissional. 
42. Odon tologis·~a. 
43. ourives. sob o regimem de 

ar:esanato. 
44. P:Jrteiro. 
45. PE!dreiro. . 
46 . P~n tm. 
47. Professor. 
4-8. Sapateiro, ,sob regimem de 

artesanato. 
"!9. S\•l'ralheil·ó. · 
50. T1~celão. sob regimem de ar­

~ te$anato. 
!'it. Torneiro. 
52. Tipógtafo. 

• 
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63. Vendedor ambulante ·<vei·· 
culo tração manual ou a:ni-· 
mal). 

Justificação 

Há mu.is de dez anos propug­
namos pela instituição do cré­
dito profissional no Brasil. Pela. 
própria estrutura da organizaçâé• 
bancária do país. os empréstimm; 
de dinheil'O sempre se fazem às 
médias e grandes organizações,. 
ou a pessoas influentes, sem ne­
nhuma preocupação do sentidc1 
social que, muitas vêz~\S, deve'!'· 
riam assumir. Essa modalidade 

de financiamento às profissões. 
autônoznas e liberais se tomou, 

há muito, obrtgatól·ia em paises 
como a· França, a Suíçã, a Itália. 
e outros. 

Por inflnência da opinião por 
nós aqui defendida. o ex-depu­
tado Carlos Lacerda, em 27 de 
maio de 1957, apresentou na Câ­
mara dos Deputados· o pz:ojeto 
119 2.418, visando à instituição do 
credito profissional, em cuja es­
trutura, -em linhas gerais, se as~ . 
senta a proposição legislativa que 
ora oferecemos à apreciação do 
Senado. com a mesma inspira­
ção alguns bancos, por iniciativa 
própria, começaram a Jl'raticã·lo 
com os mais auspiciosos e fecun­
dos resultados. Com base nessa 
experiência. o Govêrno anterior 
deliberou criá-lo por dec:eto, que 
não chegou a ser executado. 

Cremos desnecessário, em face 
de seu grande alcance, .acentuar 
a dimensão social de seus obje­
tivos, mOrmente agora, depois do 

. início da implantação da refor­
ma bancária. Não se pode obs .. 
curecer a gravidade -do problema 
da dependência em que vivem 
muitos trabalhadores a. um tipo 
de capital que se pode considerar 
verdadeiramente parasitário. Há, 
entre nós, -dezenas de milhares 
de trabaU1adores qUe vivem na 
condição· .de empregados apenas 
porque, até agora, não se lhes 
ensejou oportunidade de serem 
donos de seus próprios instru~ 
mentos de trabalho. E, possivel­
mente, mais de quarenta por 
cento r1n volume da produção 
n: cion :nda dependem do es­
fOrço {. , operã-rio engajado em 
atividades dessa natureza. 
. Cumpre, ·por isso, ao poder pa­

bUco, sob a inspiração de priucf~ 
pios elementares do justiça so­

cial, pôr côbro a essa situação 
altamente prejudicial, não sõ­
mente à ·nossa economia, como 
também, à . -estabilidade ·social. 
Não. se há de combater o comu­
nismo entre nós, tão sOmente 
com medidas policiais e repres .. 
sivas~ mas, sobretudo, éoln a so­
lução dos problemas e o combate 
aos privilégios, que tornam os ri· 
cos ·cada vem mais poderosos e 
os pobres cada vez mais sofre­
dores. E uma das prov:!dências 
que podem contribuir, decisiva­
mente, para que se atinja êsse 
objetivo, está exatamente na dis·· 
ciplina da distribuição do capital 
em poder dos bancos, o qual é 
muito mais de todos os que dos 
poucos que o manipulam. O cré~ 
dito profissional, enquant1l o Es~ 
tado· não houver por bem impô­
lo à rêde bancária particular, 
deve ser instituído através dos 

· estabelecimentos ofiCiais, princi­
palmente. o Ba.nco do Brasil e as 
Caixas Econômicas_ Federais. 

Essa a finalidade do projeto 
que temos. agora, ensejo de sub· 
meter no beneplácito do Senado 
e. pois, do Congresso Nacional. 
Por crermos nos seus fundamen­
tos de justiça. acreditamos na 
acolhida que lhe dará o Poder 
Legislativo Federal. 

Era o que tinha a dizer. CMuito 
btm!) . 
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.~..J!WfSIDENTE; através do pôrto de Paranaguá (Pa~ se as palavras oficiai:; com os atos do 'ra. Mas não eliminarão da consciêtJ.· 
raná), s~ntos (São Paulo), e Rio de c.Qtidiano, do dia a dia. Há um desen· , cia do povo a- sua vocação libertârJ.a. 

(Adalberto sena) - 'I'em 6 pala- Janeiro (Guanabara), bem como de contra entre o que Sf! proclama e democrática. E êsse povo continuará 
~Vra o n>bre Senador Bezerra Neto. vias rodoviár:as (BR-35 - BR-2 e aquilo que BEl vê, aquilo que se co~-~lutanc.o pelo ~Ureito de pensar, de ex-

O_§!_. BE.í:ERRA NETO: Via Anchieta.l; incremento d~1s rela .. tata, fazendo com 11ue a populaçao 1 press~r seu pensamento pelas coJ:­
ções de comérc:o entr:;J os dols p-afses; brasileira, pe~·plexa, veja o futuro des 1 quistas sociais, continuani. lutando 

(Lê o _ acesso ao parque manufatureiro de instituições livres quo tanto presamos para ocupar uma poSição na soei;· 

~
~~~~~~~~~~~~~~~ são Paulo; dentmlzaf'ão des atlvida, ~ob interrogação ind1~cifrável. 1de.de 9 tornar, em verdade, imbativcl de,: eoonómicas. Sr. Presidente, se em vários pontos a liberdade em terras brasileiras. 

Para o Brasll. a ~~Ponte· da Am!za~ do p&.is a situação é es1:a, em alguns, Atentem os homens de formt!.çíio 
de'' significa: cumpr..ment0 de com~ como na Guanabara, o Estado poli~ ditptorial para os exemplos que a 
prom!ssos .com 0 oovêrno Paraguai; cial, o Estado de fôr{ra, g.ue substituiu Hist6Iia oferece; atentem para o fim 
afirmação da presença brasileira co~ o Estado de Direito, se desta.ca, pela que t§m tido, em todo o mundo, •O! 
mo grande potência com ideais pan~ formação arbitrária, dilatorial, do cl· ditadores - quase sempre ignólJe.ls, 
americanos; fortalecimento da 1nte- dadão que governa a1uela unidade da do ponto de vista. moral, e semp.te 

ra 
tr.o.guai .t \l.Dl 
Atlfmtic•>. 

o mellloramento amnnhã inaugul'a· 
do recet eu a denominação de "Pon­
te da Amizade" e ês te pormenor 
apresenta--se c o mo um símbolo da 
mais alia sig:nificação ao atentarmos 
Q.ue .e'ita demonstraçã.o efetiva. do en-­
tendime.1to qLte une paraguaios e bra­
&Jeiros ~oinc!.de com o transcurso do 
primeiro cenl;cnárfo da. guerra. que 
durante 4 an.:·s ensangüentou as duas 
:nações. Mas é mesmo a amizade o 
que expressa a tradição que preside 
11s l't'"lações nntre os dois pa1ses. A 
guerra ela Ttlpllee Aliança mostrawse 
como e;>isódio isolado, incidente de 
uma política .1.ntibraslleira, urdida no 
Exterior , e nu qual foi envolvido por 
êrro <le perspectiva um govêrno para· 
guaio, 

A verttade li que antes da guerra e 
depois d:t. guc--ra a constante registra­
da. e a das provas de afeto entre o 
Brasil e a nação guarani. Marchava 
para a solução pacifica o problema 
do !evu.ntamEmto de limites dos dois 
~t-.es, wm o funcio;namento _normal 
-das cotnissões técmca8 des:gnadas, 
&enào franco o tráfego pelo rio pa. 
:raguai c•m d;manda à província de 
Ma~o a:osso_ 

Se3'un :lo le:":lOS no. imprensa cario-ca 
D ato ir augurai será realizado em 
territóri•> bra • .illelro. do palanque ar· 
madi> junto ni> prédjo da Alfândega 
da Foz :lo Iguaçu. Após visita à Ex­
posiçào Indu.1trial do Brasil em As-
6Umpçfíc, amrnhã. o PresidCnte cas. 
telo Brc nco retornará ao Pa.ranã.. 
pernoitando :rto Hotel das cataratas. 
AI; 9,50 ' chefe do gov-êrno chegará à 
f,IPonte da. Amizade", cêrca. de 9 .km. 
do hotel, A Inauguração terá inicio 
com a ~ ênçã1J' da. obra pelo Bispo de 
Encarr..ución, o programa terá }ogo 
npós, o seg".únte desenvolvitriento: 
hom-r,s m111t.ares ao Presidente do pa .. 
ragaai, •ruando éste chega.r a terr1tó.­
rlo braqile1ro; assinatura de declara. 
ção conjunta, pe!os dois Pl'esidente&, 
e de acúrdos para utilização da ponte 
e para i~enção de vistos, pelos Minis-­
tros da! Reltlções ExteriOres: descer­
re.mento das bandeiras que cobrem a 
placa c<·memorattva e discurso <tos 
Chefes de G:>vêrno. Após o ato, o 
Marechrt Castelo Branco ·e o aene-­
:re.l Stroessnet· atravessarão a ••ponte 
da Ami:~ade c irão ao Hotel Aoora!, 
onde o ?residente oferecerá um ban­
quete a1) Prt~sidente bra.slleiro. Ter­
minado o banquete, as tlols Chetes de 
Estado .1. e des.:Jidirão, no meio da pon. 
te. 

A p~u :a ccmemorativa da ínaugu· 
raç.lo de ponte tem a seguinte inseri~ 
çãa: ''PJnte ja Amizade'' ligando o 
Brasll e o Ptraguai. inaugurada em 
27 d~ março tle 1965, com a presença 
do Prcs.dent,~ da Repúbl:ca dos Es. 
tados Unidos do Brasil, Marechal 
Ca.ste'o Branc·o, e do Presidente da 
Repúb:l<a dc1 Paraguai, General Al-­
fredo s·.roes.sner. a.vi:"'a a confiança e 
reitera l. aml:·e.de do:s tJovos, abrindo 
ctim:.Ohcs mals arnp'os para o futuro 
do cOntinentt~''. 

Engenheiro.; do DNER a~sina:taram 
ru re:;ul-ado.s da. ponte, p4m o Para~ 
guaí; ~<:.ida (mra o litoral at1Antico, 

. Federação. · ignóbeis, do ponto de vista politlc.;~; 
gração política, social e econõm:ca Aquela terra que todo~' nós nos ha· atentem para a marca. indelêvel que 
dos pafses d.a América Itltina; acesso, bituamos a admirar e n 'sentir, ainda estigmatiza os seus nomes na Histd-­
pela BR·35 aos centros de consumo 0 centro politico, o centro nervoso das ria, ferreteados pela condenação de 
paraguaios;' domínio sôbre a produ- grandes decisões políticas dêste Pais; povos que já não aceitam a tiranln

1 
ção agropastoril que se venha a. de~ capital durante mais de duzentos anos que não admitem mais a opressão. 
senvolver na regiAo de influênc:o. d.a e que ainda contin·1a a capital na considero difícil a implantação 6e 
r-odovja; estabeieclmento de pequena afeição dos brasileiros que usufruíam uma 1jitadura neste· País. T1vemos a 
ma-nufatura na mesma área; incre~ a convivênci:l de· seu povo alegre e experiência de 37, e tenho a impre:;­
mento do turismo e de re!ações com acolhedor; t:ois nes:;a terra, Senhor são qne essa serviu de exemplo, escar-­
a Pa.raguai, Presidente, ontem, um trupo de inte· mentou o nosso povo. Embora a fo1·· 

"pOnte d<t Amizade'' con.suml_u, nos Iectuais tentou reunlt-se pacifica-- mação humana do ditador, embora o 
oito anos que durOu a sua constru ... mente, numa. praça pública, sertl ar- grandeza do seu coração, não foram 
ção, 21 mí'hões d-e quilos de ctmento mas, serJ qualquer atitude agressiva, poucos os crimes praticados, à sua 
ou sejam, 350 mil sacos de 60 quilos para o ato simples e c:orriqueiro de ~ombra, quando a voz do povo si!El!• 
cada. Forara empregados, ainda, 7 distribuir um manife:sto, já publicado ciou nas Assembléias por intermédl.o 
mil metros cúbicos de madeira, 2. 300 por tôda a 1m prensa. d•l Pais, difun· dos seus representantes e os protestos 
tonelada~ de fen-o, 130 toneladas de dindo sua leitura em tôdzs as cama- calaram ·na imprensa sob censura. 
parafusos, 44 mil mrtros de concre- das da população. Acho difícil a ditadura, porque us 
to, L 314 toneladas de aço numa ex-. ocorreu, s.r. Presidente, que a Po· nossas Fôrças Armadas têm evide:a­
tensão de 12.800 metros. Tem 552 Hcia da Guanabara, chefiando sicá~ ciado a sua vocação democrática em 
metros de extensã-o e o maior e.rco àe rios armados de cassetete e revólve- todos os momentos em que intervle-­
con~reto do mundo- 303 metros. res e de alg~tmas das famosas "mar- ram na vida politica, renuncianc5o 

o que é justo se ,noticiar tamb~m chadeiras" daquele E~bdo, afrontou sempre à implantação de re~ime r.c.l­
é que tanto esta obrn. eomo a outra a norma do n° 11 do art. 141 da Cons. litar de fôrça, Mas só isso não bastn. 
que se encontra agUErdando a inuu- titulção, impedindo a re mião pacifica, 1!: ne('.essário que se alerte, é nem$· 
gm-ação, a monumel)tal ponte de dissolvendo-a a bordor,das e pren-- sário que se brade, é necessário c,L.e 
2.550 n~~tro.~ de comprimento no dendo intelectuals da maior projeçãO se conclame o povo, as fôrças auté::-_ .. 
mesmo rio Para:nâ. 115filldo 0 sistema nas letr?.s pátrias, como Antõnio Ca· ticas ·da inteligência e os home:~s 
rodoviário de são pat;..lo e Mato aros. lado, Márcio Moreir~ Alves, Joel Sil· ideali:;tas que vestem farda pare. os 
so, foram empreendimentos 1niciados veira, Hélio de Alme:ida e estudantes. desejes da minoria totalitária q-.~c 
e intensamente trabalhados no gov·~r- Ainda mais, afrontando o Legislativo quer impor a sua vontade, que é a 
no desenvolvimentist.'l. do eminente daquele Estado, arrastou também pa.ra vonta-:le de suprimir a liberdade. 
brasileiro. o Presidente Juscelino a prisão o Deputado Paulo Ribeiro, o " h t 11' i h P que .se identificou aos policiais, nem ;)r. Josap a ~ar n o - et-
Kubistchek de o:iveira. Nem a placa por isso merecendo tlJnsideração e mite v. Exl!- um aparte? 
que será amanhã afixada, nem pro- respeito. 0 SR. ARTHUR VIRGiLIO 
và.velmente na ponte qne unirá a ci-- -Além da Iniqüidade r::1 prisão, n com prazer. 
dUd.e de Presidente Epitácio, em São polícia tentou humilh:w deputr.dos e 
Pau:o, a Pôrto Quinze. em Mato jornalistas, (lbrigando-os a se senta· O Sr. Josopha.t Uarfnho - Que;o 
Grosso. registre.rá a paterllida.de da rem no meio-fio da calçada, para solídarizar-me com V. Ex"' no pm~ 
iniciativa dos empreendimentos, para aguardar 0 veículo que os conduziu à testo que está fazendo contra as vio· 
alguns até ju:gado.s, quando do c;eu Delegacia de Segurança SociaL lências ontem ocorridas no Estado t5a 
inicio, realizações de fachada, de tom ora, Sl. Presidente, ouvimos ainda Guanabara, praticadas pela palie: 1., 
1nflac1onár1o. · há pouco uma decla~ação, feita neste ou so'J a garantia da polícia, e atb· 

Resultou a const.ru~ão de tratado senado. segundo a qual nunca êste çtindo jornalistas, intelectuais, ,prc.­
gue fôra assinado entre o nosso go- Pais gozou de tantr. liberdade como fessôres, homens livres, enflm. O pro· 
v.êrno e o do Paragurt. decorrente do no presente. ~a libE!rdc.de de não ter testo de V_ E;x:l.', que é o de grande 
programa da Qperaç::io Pan-America-- garantia no lar, tantas e tantas vêzes parte da opinião livre do Pais, há 1:1e 
na_ invadido por ai afóra, mesmo depois encontrar a devida repercussão. 1\Ifts 

E' illdispensável que se consigne. de expirola a vigência daquele artigo nós esperamos que, 110 dia 31 ·:;e 
uma vez que estamos . .assinalando os do Ato Instituclom.l, que permitia março, os que porventura tenham q-_ e 
dois ausp!closos acontecimentos, a re- êsse comportamento poHcial. falar, louvando o govêrno, não se er>· 
I • d f it · t _ queça.:n de que precisam guardar c::t·· 
açao e cat13.a e e e o que exis e e :e liberdad~ das prlsces sem culpa to pudor diante da opinião públlet, 

existirá TID perene j1.1stiça da histó- formada; de homens sem_ culpa for .. 
1
não J)roclamando como ambiente •:e 

ria entre êle.s e o ínspioodor da Ope- ~ada, me_tldos nas en"OVI~s durante [g-al'antia e de liberdade o que af e~t.á, 
ração Pau-Americana, o fundador de dms e dtas, sem conhecimento de de restrição e de violência. 
:Srasilla. qualquer autoridade judiciária, sem 

1 
. 

Nos.sas con~re-.t.ulac;ões ao povo Paa direito a falar com advogado, sem que 1 O E·~· ARTHUR VIGíLIO -. :Mt:~· 
raguaf e ao do Brasil, representados conceda a elementar prerro- \to ob:1gado pelo aparte do emmen1e 
amanhã pelos seus ilustres Pres:den~ da def.esa. :~t· a liberdade de i' Senador pela Bahia, cuja autorlda1:e 
tes. mas também ncs:::o homenagem I frnn:rér1sa como no meu para emitir esta opinião é irrecus:~-
de recOnhecimento ao estadista cuja ma . .s de seis meses 1vel. Não é wn político que tenha t .. 1~0 
figura avulta ne.st.e evento, e que é a estão fechf.dos pela tru~ ~l~gações com o goyêr~o deposto. A. 
do Sr. Juscelino KulJistcbek de O!i- um th-anete que tomou lmha de independencra de S. Ex', 
veira. (Mu!to bem. lr.~:.~u:to bem.> o gol·êrno do Amazonas. ' 1hoje, era a linha ~e lndependênci~ l~ 

O SR. PRESIDENTE: 

<Nogueira . da Gama) 
palgvra o nobre Sem: dor 
g!lio. 

O SR. 

E ontem, na Guanabara, êsse tipo .,ontem, numa atitude coerente, qre 
estranho de liberdade repetiu-se com !ex.alta sua formação de homem pl!· 

dissolução violenta dE~ reunião pa .. blico. 
cifica e a prisão di! intelectuais de o Sr. Josaphat Marinho _ O'rt-­
valor moral, com serviços prestados à gado u v. Exll-. 
Nação brasileira, nlt Hua profissão, 
engl'andecendo·Ihe 2. cu:tura e se de­
dicando, sempre, ao lonr-o ci.e suas 
vidas inatacáveis, às boas causas. 

Fica o regi:>tro, Sr. Presidente; fica 
o protesto. Dissolverar.1 a reunião, 

_O'c!''"U.,liU' ..,,,., pela fôrça~ roubaram propriedade 

O SR. ARTHUR VIRGfL!O - Po .. 
der-se-ia, em relação a mim, di?.er qu<:l 
falo apaixonadamente, que dou di­
mensão maior aos fatos, que veio con 
prever..ção o desenrolar dos acon ~cj .. 
menta:;, mas o mesmo já nr;o. se pcc'e­
ria alegar em relação ao SrnaGor J()-.. 
sapllal; Marinho, pela isenção cnm que 
S. E:~!;' observa os evento.;;, on~C'n 
como hoje, condenando o que mern:e 
condenação, como já tem feito r.~ 
atual estado da democracia brasllet­
ra _ Seu aparte, portanto, é um ref('r~ 
ço que considero de valor ínestím!lv~l 
ao meu discurso, que dá pujan~\"l 

alheia, os bcletins CJlTI o Manifesto, 
como .ee tom 1ss" pude.ssem destruir 
a idéia e os princípios nêle inseridos, 
que são ima1:eriais, ctue são1 in tangi· 
veis, que estão na consciência de cada 
um de nós P. que não serão jamaJs 
aniquilados. Negaran:. a praça, que é 
do povo, no dizer do poeta, ao povo. 

Choc:un-1 Continuar'i.o negando pelos dias afó--

·-

:-
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-ruuietr i!s minhas pah:ivrás na· conde-- hr<b··ili-~ ~ · · ' naCfo t.)ml;"m à violênCia à b" I ': li ... -ç::o contendo por repartição· RELAÇ'.l.O ANEXA AO PROJETO L di 
traí-iedade, aO desrCsp·efto a"ds d' ;~tl- puOUca. comp.et:ente, nas profissões acer 

3
• em 27 de maio de E1i:7. 

do cidMião. · . 11 os tpdw.a cujo exercrcio êstcs for;:m exigi.. 1- Af5,iculto:r, em regirl'le de colQ- aprese~tou na Câmara dos Deputa-co:! f os· n~·.o ou parceria agricola ou o ProJeto nv 2.418, visando à insti~ 
_Sx\ Prezid~nt~. f~ca, llOi.s, o meu 1 b) csrte-ir.a profiEsional e pr.ova. de Pl"f·.tJrietã.rio nutônflmo, tl.:<.s.de t~ção do crédito profissional €nl 

p~otesto e a sohdanedade que presto, 
1 

prest?.çHo de serviÇo mil"tar; (}.Uo_ em tJ.ua1q\.!.er c.1'So. ~õ util~· cUJa estrutura. em linhas gerals, Ht 
n ... s~e ... mçtncnto, e.os ~tudantes que c) Utnlo ?e. eleitor e prova de que r.f' no .~ervit;<1 p:ZO".SO<t de QU9.- fa.- assenta. a proposição legislath'~l al!!l 
_softe~nm ~guela coaçuo, ao Depu- votou nas ultJmas eleiçõeS, se fi'.ir 0 lníha.. ora oferecetr..os à a.pr.eciãç_ão do Se-
ta~o ofendmo n:ts su~s prcrro~ativas, cam; e I 2- Ag:;ilnç:nsor. nado. com a mesma in.::p\·ação 
n~s Jorna~lstas Antônw Callado, Már- d) o;,testJ:;.do de conduta e de ;d:mei~ 3 -- Agrõ.nomo. 1 ~~lgmlS" bancoo, por. _inicia1-iv~~ 1 ~·õpria, 
c;o _Mor~u·a ~~v:!s, Joel ::;nveira, ao dn.de· moral romecido pehs _.au~o1·ldaw 4- .t\ifüato, sob regime de tr\:·.t4- comeg: .• ram a pro.hcá~lo.com os m.ai~ 
engen~ei~o :;ré11o de -4-Imezda, a êsses de<; por dais ou judiciári::.t;S,· !hc> ~utõnomo. · at.Wpicio-sos e fecundos . resultadiJ3. 
~gm~!:W t~~~;I1~s q~1e ;~ edstãof dedl.ca.n- Art, 69 o.s bens adqu'ridos serão 5- ATy_u'.ttto. • C:?m ba...w ne~a expe:i.'iênci~J., 0 

C'-.<'t---
"". .· ·~ -~a .. e azer com dados em penhor à entidade fi--a. n- 6 -- Ar tSta plást:co profiSSional, ve-rno antar;or deliberou crlã-!-a 

~~~e o 1l~;~iiio seJn- -~am_;;e.m uma. ,P;:í.triá -ciado:a e o contrato será regisÚ·~do 7 - AS.S'..-;tente Sccial. por decreto, que não chf'g:m a se.~ 
· · bem· J .. uzto bem.) j no o:rr.tório de títulos e documentos 8 - Barbeiro e c~beleteiro, SOb re. exeeutndo. · . 

COl\fi"..-
1
::ECEl\1 l'.L-\IS os- 1 co.:r..p~tente, mteg-r~mdo as úespesu; gime de trabalho .autônomo. - Cremos der,nece .. ··:..~ãrio, em fa-ce d~ 

SHS. de revsüo o ·rot.al óo empré.stlmo 9 - Botl:tbeiro hi<lráulko. • seu ~rande. nlcancc. acentuar á d_i .. 
SENADOR-ES; ! concedido. 110 ~ Borracheiro. meru-?.o socral de seus objetivo.'! mor.-

Juré Guiomnrd f Art. 7~ O devedcr qu= terá a pos- 11- B~-oque-dos. fa.bricante1 so)J r~-~n;-ente !.gora de1Jois do ".míc~o da im-
Z2.!>hn.ri3s de A..o:;sumpção l-7€ das colS.as empenb.?das, é eqU1pa,.- g!me ártff>Jna~. 1 P

1
antncao da reforma bancária. Nãn 

Sigefredo Pacheco ~~do ao àcpositári-o, po.ra todos os 13 - Carpi;Jtetro. , se pode obscurEcer a gravid·lde co 
n1cn€zes P!mo;-nteJ efeltOS legais e não poderá ãelas d·s.. 13 ~ Cer<tmista, sob regime a;:tesa.- problema da dependência. em q1e vi-

, Antô:lio Jucã por. sem con.scnt1me!1to escrito do naJ. • vem n~u1too t.r.aba-lhadOTe.s_ a um ~ipu· 
....-~Silvestre Péricles 'credor. 14- Couro e peles, sob regirr'..e de de c~p1tal que se pode-conS:àerar ve!-

Atnon de Melo · j A;:t, B? o credor poderá verífic.u trabalho auti)nomo. d~deu·amente p._'l-ra.sftárlo, Hâ, enLT<I 
·V'asconcelos 'l'ôl'l'es · I f>empn!. por si ou por- p~.soa que de~ 15 - Cot..tu:-e.!ro, s(}b regime de tra:-- nos, dez.eTh"ls de mllharea -·de tr?.OOtha-

:r-.1onrn. Andrade - s. :)!.gn:>.r, a situação t! o es"!:a-do dos bPilS balllo n. dom.icllio. dores que vivem na c.Ond'çRn de em~· 

0 SR l'RESIDE~'i'E: en~t~~h:qdQ~ando se verific-:tr a mor~ i.~ = ~~::!~~~i:~ riomercinl, &:rb regi~ i-R~~g~~o;h~.~,e~~'>~j!
01

~~~~-h~fda~~o~a~ 
(.t1d-a!l}ertg Lima) - vai ser lido~ t~ ou in..solvéncia do devr;dor, ou· re.s- me cu!ônom~); ·) i sereZ!l donos de setts próprim instm-

pelq_Sr. 19 Se-eret::i.l'io o proJeto· de lt': •CL.Sã? do con-b·ato, por inad mplemen~ 18- El€trJcH;ta-. . - ! memo.? de trabalho. ·E. possivelmen~ 
jw.ttncado .Qa trib~ !}elo st·. Faria (to dê.::.te _o· -cred-or poderá requerer ao. 19 - Enee.-de:rna.ctor, sob regime a-rte!- t.e, m:us O e quarenta por c<?n :o do vo-
·Tavar~.s. ljilb competente que os bens na:;~-em f sanal. -,lume d·a prcUul}ão n'ilcionM Ednda. ce. 

f pa-ra SU·:t po::.se -OU dO depositÓ.;io~ OU 2.0 - E'n.fermeiro. . ,' J' pendem do e.-sfórC() do ooperá!"iO cnia .. 
t lido o seguinte . jtercelrc-s por êle indicado.::. 2-1- En.slno técnico~profissid- J!tdo f':lll ntiv:d~~es deSs:a. Daturez!!. . 

. Proíeto de Lei do SenzafO Art. 10. Og · documCJ.'1toB exigidas nal, mestre e contrameEtre. , Cumpre por ISSo, ao pOdE!r uúbU~ 
- te-rão ·apresentados à repartiç-ão ri.: ),22 - ltl:_t:t..:h~l:dor ent madeira. ' co, .sob a in::-plrsção de prlncfpiÔs ele-

.n 11, de 1 ~Of> 
1 

nenc}f>cdor.a. em r~q~;eri.11:ento j;:.ento ~3- ;:··:of~dor. . ; , m~n.tare~ de Jus.t:r..a social, p~~r c?hTo 
Ciin: 

0 
crédHo projisshmul u Ja-)de ;,.:::~·o qc~l tera solüçao-_no v:-azo 21- F.;s-~~o .• rlor. , . ~· · · '\~a s1~uaç~o e.ltamente pr'ejud:cis!. 

1;or ?.e projzssucs auionomas _ôt(l d~ f;~.:.:::.:mta das,_~ co-n_..tzr da c1.1~~ _do ~ - !ot.~gr:3!o profl.~,:,!onaL . : n .. ,to hõmente~ à ~~sa econ?mia.. ~omo 
~Ob regnna de emprego - 1 p-edüío ou da. s:atJ~faQ!lO .d:J.g .-~,_:1i:mA 26- .ruml~Im. , . · , t..mb~m, à e~t.a,bllklade.soc ai.· Nao se 

.. . ~., • -· jCit!s !pit-a.c;, nos tôrmos do artigo sn. ~7- -~a::~ãu (\'estnâr~o p1'0fk:sio:i.'1.l). h~ de .co1?bate_r o- com•.mismo entre 
O Q.,Hg:l es:'o Na.c1onaJ decretr.: P8ragrafo únlco. Deferido- 0 pcdt.-J28 - (.:n1.~Ista-. , n_c~. tâo~s.ome!}te com me-dida::; poli-
Ali. 1?. '?s b·a!Jalhadores que e:~:er- -do serã CKP-f'did,:l- an~?rl.,.'cão de cn-129 - J<i~~h~~Io, sob regime arte.<:;ftnal. 1 Ci.U.Is c repr:_ssivas, mas s.obretudo, 

<e-e-rem n.hv.d.ades autônomu..">, Bob 1e-_l:_rcga à f1rma. e~col~1da pelo r:1ne- 30- Júi~:-alls.t.a. lcrJ.m .. a :::ct~r:r--o. ~~,Problemas e~ 0 

gime de emprfgo. ou liberal, •terão d.- \ .Pnte, se houve~· l?::h3 r!"' um'l con~ j ~1 - L&p.dá.!IO, sob rcg1me ar~e.:;anal. corr:~;:te ao;) pnvuc~lOs. o.ue tornam-
l'ClÍo a t.ru:mctamento especial 'lCCti-~ 1'-=:rnle C: que d1spoe o art. 1:r, dcs.~a :;,2 - L~!Btl .1dor de calçr:.dos. _ O~<: 1 ~,_.os c:; .da. vez malS podero'>O.-; e 

00 

lla<lo a Rqu~sH;â.o de rc-rrament.a.s. Ül!.'~ 18 '·ou n flrm~ 1nd:c~da pela reprtr~ j ;:s3 - Mí'~tc~"í.leiro. p-c-bres cada vez m.21s .so.tr~:lores. E 
-r;rmn.'ntos e accssõnos de trabalho, t1ç~o f·nancei_ra, se neM•l e~coJha 31- !vlt;c~n!co _um~ . d~s P:f?V.ld.3n{;·n.s !tue- poãcm 
nos :ê~mos ct

1 
prec;ente lei. 1 con.•Ier, tambem, o requerent-e, de~ · ~5 - Med.co. con~.nbmr, dec1o:n•amente para. que se 

··;.. Art. 2\1 o flnanc:amento n..sse"·ura- jver:J? u entrega ser fr:Ha no pl'r:tzo de ! 36 - M001co veterinário. atm;~ &.ss_e objetivo. es-tá· exatamente 
do n·J art. 1

0 
se~·á r"eit-o.pelo Ban-

0
-o·!?O C'~as, sob p~!!a.de perda dc-s d!!';;_í-137 -Me:aiúrgicO." • _ n!'l d!S:Ciplma da distribuição do.capt-

do Bt•w:il m"'dí.a,nt"' a inst\tui"''"to de_ ~oo: (l_a concüfl'tncn. 38- 1>.1o.tcrizta de. cam:nht'ü) - d€ f...al em poder dos baneM o qual é 
Wl1.it cÜrt:eira'"" de c7'réctlt~ prof~~ion'<'l j Art. 1.1. A inntillz:lçM do._s· ~n;,tt-:t~ tran.spQrte de mercadorias .. sob muito nra.'s de todo." os. {rrie do.; pou-
e, êll1 cOnvênio com· &le, c.trnvés dos 1 m~ntos, ferram:mtJ.s e a:essórios, sem _ regime de tJ·abalho · atií:ôncmq, cos ~ q~e- o· m:mlpttlani. o ocrédito 
demals est~bclecimento.s banCários e I c~~:p;\ ~e- seu w·uprietár o. ' nf\_o il>lpe~ exc·:uid~_s peças do veiculo.-. . nrof~sst.onal- enrp.~ant? o Estado não 
as Cr}xas Eeo-nômicas red.cr.a~s e e;:;i:a~ di. a nov~. P?a_ .. do de fi?~r:.c1a.lnento, 39 - ~Iotorisl.a de praQR, sob reg:ime houver por. bem nnpo-1Ç> .à: rMe ban­
óuaiS. 1 p:tra ~>ubs;;I~ulç~o ou aqUI.'iiçao de ou~ I de trabalho· .a-utônomo, exclui:- c{lsJ::. _pa!hculat. deve- ser ·ins~ituido 

At't_. 3? O! .sindicatos de emprega- } t~~OS: uten~íl1os, de&de qu\! s;>;tls.fdto o- . das· peças de veícWos. at~av;s c.os e.o;tabeleciment.o5 oflc
1

!'ü.<>, 
~os.A tl'a~~n-·.ndores nutõnomos· e p1·a~ 1 deb1:o an_~edor · . . 4i> ----..:Música, tabr.í~te de lns.t:.'u- prmc ~~!me~ te, ~o .B~n-co do srasjl e 
f~OC-3 u!Jerai,_c; deverão elabor·J.I' e j . Alt.. }?· Ç> f~mm: amen_to ...(le .que mento, sob reguno (].e artesa~ as .?;•xas Economicas Federais. 
atualizar, anualmente, se ncce,;;sários. tlp,t:\ c .• ~.a leJ nno. <>: ..... cedera dP. .~Ult>!' n::q,o. E"'"'a a flna1iclade do projeto que 
9.- t·:?lação dns fen:é.mentn..s, instru- tt{!z:-s 0 salárfo-nummo da r('glaO e 41 - :iVIú.~ico prcfiSJioliaL temos . ll,;;-om, enf!ejo de ~..,nt;meter ao 
me!ltos e· acessórios essenciais uo sera. t'e.sg:~J;2do . em. sessentl p!·e,:,ta.- 42 - Odo-nt-o1{)gista-. beneplacrto do Senado e. pois, do 
c:-;ercício das profif-Sóes. por êles re. ~~e~ me.nsm.s e _IgUaiS. a p.~rti-r do :x)Q 4.3 - Onrive.~. soh regime de a.rte,:J.'I..J · Gongres~ N·lciona.l. Por crermos lW3 
pre.se.u,t;aã..Is. !h!l da concessno ~o emprestimo, que 1ilent.o. · <;C1lS Jundamentçs de ju.stiça., acr~>ii-

~ 1~ sOmente poderão- S-er adq<lh':-: I ven-cerá . ., juros _lega23, sem ,a?~éi!cit~1os 44 - Port.!! 1-0 . ta~Jos -n~, colhida· oue Jhe- dará 0 Po-
clos, com a.~ yantJ.gens desta lei. ru ~e qufo .... que\ !;tias ~u m.o.t .. "l1e11t-os. 45 - Pedreiro. .d~- Legl:;1pi~vo FederaL 
~erra~nent.as,_ iJ?-sl.rumento.~ e acensó- · plicada a 'l a .. e~a Prtee. · 46 - Pint-or. ·sala cta.'J Sessõf'.ot e_m 26. de m')_rço 
1ios cte nso m-d1v!dual rlo trabalhn.clor, Art. 13. Qu·:mdo a mercadol'l.a fi~ 17 - Pt""<Het->Sor. ne- 1955. - F'arl.a TCC1dres. 
exchtiàos o-s que se pl'e.stem à jndus- nanciadn oferr,cer,· por sua natureza, 48 - S11pateiro, soli~ regime' de art~.J · t~rlaltx.~çõ.o qu~ desÇ'iract.~rize o senU- garnn-1 ia plena de execução de cláu~ slnato. , -{ts Comissi'ies de Cerr:~>tiiui"ão r: 
do ar~csanal, profissional liberal ou sula de pmthor, a qtte s2 rE'!ere 0 a.r~ ,19- Serralheiro~ . : · 1 '-"''t•~a 11 

l.egWaçao !:Ulcial.e de cp~rt.r ,o de qu-e ~e d~vem -rêvrot!T. ttf:'.Q 6'!", mas cxc"'.der 20 vê7.es o salá... 50 --- Te-celão. sob regime. de a.rte.m- Finanças,. . 
§ 2_> Os benefícic-s. aqui e.;;t!pulaàos I rio-minimo, a limitação .do cmprl-st.lA r-ato. 1 \ p SR. _PRESIDENTE:· 

~e es.J.ende.m íguqlwente- à ·compra- de mo 3erá de 80'1.- do total do valor de 51 -Torneiro. 1 · Si'bP ·. . ~ ferr~mcntas, instrumentos de ~-rab:t- ~1.1a %Uistção·. · . 52 - Tir.:J.grafo. _ · - : ~ lfOJ';;lâr:c_e~- n:e~~ :~qu:_r,m;,n•::-:· .. de !n-
l!tiJ e acessórios que, nã.o rel·Jc:ona~ Art.- 14. A retJar.tição finnn-cie3.!1or.a 53 - vende-dor ambulant-e (velcu:.ó 1 ~ • qu_ v ao ,,er ,Idos. 
·f~Vs pelo.::; sinc!!:::ntos. se.i::un de uso e d~verá re.<;ervar, pelo me--nos, !.Ul1 dé- lraçi:ío manm.l ou anim~l). . I Sao .lidos os seguintes 
~e conhecir:-:ento técnico coniuns, c mo de 3Uà verba de npllcacio. de , 1 - , -t n ;. · o . 196" 

Art. ?~ De posse rlas relaç6e5, ou D?Pitat {"1:11\1 $J.t:sfaç§.O das éxigêh- Jl.Slltocaçao i I :lequer,mento n· 89, dt! -.J 

dos _pe<ll~ü;: (§ .2Q d~ aitigo fl.llterior), Clf!S Gesta lei. - H;l ma-is dê dez a.no;; prOpugnaÍno.'l- Nas têrmos d-o Reo-i!r."n·l) lnt ono· 
.a. !'BJX1.rhçao f.nancl•J.dora ·promoverá _P..nágra.!o único. T~-~~tad~ a v8rbl1. pekt instltuiçiio do cr.é-cHo profL..'5io.;. !requeiro à çlireçúo ct'ft tlé::~'oí.l.m'ls,c Par 
a c'?~e~ de pr~oo com a dc.scr1çã.o llo exe.~dcto, .os pe_?idos aguRrd~rão nal no B!·asil. Pela prôprfa est'!'utur~ tntern:Edio do Mini.stérk cte Minas e 
(J.

1
.Htll11"1 c_: '-:a de cada utensilio e iml!· l 0P?r_tum_d~.de e s-m·ao atendidos por I dn. orgrm.iznção \:>3;Jtcária do país. 00. EnCTgta, fl-S fnfa:rmações st":;uLrties; 

Cfll'á a. f_l::ma oq 'n:ma_s. onde Jl,'}-dP.tá 

1 

oraem ... ~stritn~ente Gl'O?ológica. empr-é&timOs de dinheiro sem'prc E e a) Relação n i ; 1 . · ,. · ~ 
ser a.d>:j1Ul'ldo. . ·.Art. ta. Tern-o prererenci.a pnra. 05 Íf!z~m à-s medias e crrandes orgruuza-.: d(:(; da Pe'"rob ám n~ -cus erJlp.ego::-

Art. 5" 0 c.-::ndid'•tl.o ao C!é-d'do 'es. C1i;:eitos as~egm·ados nt:~ta le: as uro~ Cães; (I'J. ·Sl -nP_..3SOM írlfl11e~les .o em J'e ~:rahalho. fO~ram' ,s.,~~~n)Oct'1·r~ condtrat~s doe 

!>
o '-1 d· ... - . H3S5P"<• '"n.st· ~ d I '1i • !·· V" ~ - • " • "'! • ,...,~] '-tcg epOJS " ,,c= ~>::v::!.l\ pl'eencher o.s s~gumtes: _,.. (, ... ,m,es a :-eaç o que a 1nhun:a p:·epcuprv;;4o do <~entido «ocial L9 de abl'il de 

1
9'M e~noc'f'·"'''" · 

r .... .,u'~•'"o-· · · · acompa..'lha .... " •· f ~ L ' • •• ,. ... • 1,, .. -o .-.. ... t. ::;~t "'· • ·1 · r. • • . que, mu'tn.s vêze.:t', deveriam· assumir. ~nç~o q~1e exerciam, temp.o de sr=r· 
tn capacidade pron.~-:ional com-ro-l ,.;rtón~~:.~r. 

10
Revtiat1s ~ d::s:po:o:içóe.'J' E'l2(l. moàalidade de tinanctament..o. à:S VlÇO, _motlVo d:l dispensa_ Indenização 

'Uaci
1 

p9'1o Sindica-to d~ re t{"'. 't~ ~ ~- · c ~ r.r. • ;;s e en rará em vl- profis-s[.~s autônomas e liberais se. :paga e cursos de especiallz.açãn por­
na. Hlta df-st.e. p.or atestid;-~~ "ir;~ L f.?~ no~~t.a d1,?S a.~<J a sua. publlo1.- tornou; hã _muito, Oorigatôria. em p!!f-; 6~~W: ~eito0s às. egpensa.:> da. Petrc-

p
t-of:ssionats de . uo.l ·c:lt ~ r ;a , e ..... .s.c p ... aw· .o; ... rã rfgtt1a.mentR~ ses como a Fl'aJl"'-:.\ a Suiça a- I' á lia b o,t o. ~.N.P .. ~ • , . · 1g .cgor.a. ou 1 d~ pe1-o poder executivo- c O"t " ' ' • , ) Teor üOs par~>-ce"ts ·d-o EDfPE 

·eom 3. exrbiçáo de diploma exp.ed~do su1.:. da ...., ,.; ,. · - ! '"' r0;s. ~ . • do .ECOPI!: hoj · --.,;,.. ·t . _. .~ ~"n' P.-":i::Ola O!lc:al ou certifir-.ado <1e ~ dE:: i~€-5 . .:_ S~~~~~:~·r ~~-!'~~ T~ev~·~:Jrç.O [ . _-~?r d ~'J!b~~cta. cl~. opit:li::i.o por· 116.9 OOroent"o Come~i~r.-dãl3.~~.p~{'~~ep:Ô~ 
• -" • il(J,_.. '!.e.:dufu., O ex.depulad.o Oarl-o.s bre a ces:;ão de espa~'} na. 4as'e -de 
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1 Ela:t.en• ment.o de Ilhéus fts db tri- Projeto de Emenda à Constituiçll.o, 
. · · ra.-; priv~ldas, cspecltl.C!lndo a.s n~ 1-65, qué ''Acrescenta par~grafo 
• tas eJn que to.nmz proferidos. ao a.rt. 167 da. Constituição" a Depu-

i c) Jn!1;:·mar o valor, em dúbrer., tado Ahreu de carYalho, em suhstí-

Ê 
itrJ\}DrtaçóEs de óleo cru, equipa· tui.Çá-o a.o Deputado Floriceno Pai-

: nt.os, mat(!~'i::ts-primas e outras xfi.o. 
tl!ria:o duran.te o ano de 1964, e Apwvcito n oportunidade para rei-

, mo foram p::tgns esa.s importações. terar a vos.so.. Excelência os meus pro ... 
1 d} TN c dos prot-ociJ:o:s ''aSSinados testoa êle estima e e:evada consMe­
çom os clientEs da PetTJbrás pelos ração. - Chagas Itodrlgues - VIce· 
(lUni.s sfio a~.s~~gurados à. empr~.m es· Lfder do P.T.B., no cxcrcfc!o da lJ­
tatal os forn·~cimentos essencmls ao derança. 
~u prog;·ama de trabalho, prnicit-~1- GABINETE DO LíDER DO PTB 

, ~ente 110 qll.•! se 1"efere ao refmo 
ik ó!eo nu. 

! e) Inf1Jrmar a dispOnibilidade men-
f!ll em •!ólares efetivamente po~ta à 
lj!lsposiçã :~ da Petrobrás e RpllcRóa, 
tl1.UUJ1te o nn1J de 1964. 

Eul 26 clo mru·ço de HIG5. 
senhor Presidente do congresso NP.­

ciona.l: 
/) Infcnnar qual a. imp.oriâncb, em Na forma do Regimento, indico a 

~eira.:: Qtlt! a Petrobrás tem em vossa Excelência., par-a repre.5en!;al' o 
depóslt.o no Bnnco do B!'asil. Partido TrabRlhista Brasileiro na OO· 

G') :Re.neter ao requerente coleção mUJS.ã.o. Mista que du,rá ?arece1· ao 
de exmn]"l<U'e5 do Boletim da As.se~50· ProjetQ de Emenda à Constituição, * xconómlco., referentes aos anos d·e n,9 1·65, que "Acrescenta parég1"afo 
ltJ63 e 1:164. · ao artigo 157 da Constituição" o 

h) ldi m, iôcm, dos mesmos anos, Deputado osw8 lúo IJ:ma Fi1ho, em 
~o.s Bole :.ins do Depa.rttmH::nto de· Ex~ substituição ao Deput:tdo Pedroso Jú-
:iil<_lTação. t t . \ nior. 

a) Teo(· dos con T• os fmnadvs nos Aproveito a OJXiitunldod~ para rel· 

t bno.s três [.nos peln A1-1sc~soria de tert\r .a Vos..c;a .EXcelência o:S n1eus 
~t~~~3 pa.r~ Un:eras d~ pel·fur~ção, protestos de e~tima e eleva~:ot consl­
p..o~aç.to e ..,<;eo!Js1ca. _ ,deração. - CJwgas Ro:lngue>; -

. 8 s., !:m ~;.:~de marc:o de 196o. -~vlce-Lfcter do P. T. B., no exerci-
4rthur 1~~ ,cio da. L!derança .. 

Reguerjm~nto nç 90. d_e 1965 
:Nos tl!rmo.~ do Reghnento Interno 

tJQ.ueiro, por intermédio <in Mesa do 
Senado, ao :::x:mo. Sr. Ministro de 
:tAJ.na.<> c Energ·ia, at~ inform:-:ções se­
j\U'nter.: 

I - Quais o~-. Execu-to.:rs do Minls· 
t.h"Io de Minas e Energia dur:i.nte o 
tl.n(} de 1%4., designado~ {\\1 em funç.ão, 
;para a ;,plica1;ão das ve~bns orçamen­
tál'ias r.u ext.ra-orçamentãdos, desti· 
nadas no mf..mto Ministério? 

D:ycc. ficar a qualifi~ação funcio­
nal de ü(l>da um e as rubrica.s espe· 
<1!:flca.s pela execução da~ quais fãO 
ou Iornm re1>ponsá.vci.s, com cs res­
pectivos montantes. 

Q SR 

A Presidência desiana os Senhores 
Deputndos Alceu de CarYalllo e Os­
waldo Lima Filho, J>:',ra .substltutrem 
respectivamente, os Srs. Deputados 
Florisceno Paixão e Pedro.so Júnior, 
na Comissão do Projeto de EmE-ndn 
à ·Constitu!çfto n.9 1-65. (Pausa) 

E&gotnda a hora. do Exped·lente, 
passa-se à 

OHDE!I.·~ DO DlA 

ltiJ.tn 1: 

:S:' a seguinte 1. Redação final 
aprovada: 

Redação fina.l ao Projeto de ~~~~~i.li~~~í~~J~ Resoluçó"o f1,9 94, de 1964: 

Faço saber que o Senado Federal o es·· 
aprovou~ nos têrmos do art. 64, da se a:;·· 
Constitulçlto Fcde:rnl e t!U, promulgo País· 
l\ seguinte S. Exa 

r~;t~,~~ct'':,,;s;~ii~a~~-s;. a referên<:ia. RESOL\JCAO !:!.:2. /1965 feita :::.o rua verificnclo. 
ontem. pela numhã, no Estndo dv. .<;uspenclg a eXfli~l!lll~.O.~~o art. 4.~t 

aq Let n ç 499. de 29 de novembro 
ae 1n1a 

Art. 1.<:J E' :suspenSo., por lnconstl· 
tucionalídade, nos tênnos da decisão 
def1nitirn. proferida. pelo Supremo 
Tribunal Federal em :se.:;sáo ·de 8 de 
junho de 1951i, no lle·:mr:;o Extraordi­
nário n,0 27. H50, do Distrito FederaL 
a. execução do mt. 4} da Lei n5' 499 
d~ 29 de novembro de 194.8. 

Art. 2.<:J Es~u f<"Solução entrará em 
vigor na data de sun, publicação: :í'""" 
"Vogadas as di:::poslções em contrariO. 

O SE I'UF~IUE;s':O:; 
(AdultJerto Seria) 

Item 3: 

Guanabara. 
S. Exa .. néga à autol'.ldade polic·.:ll 

o direito de exercer n prevenção con· 
tra ag·itações populares, com tõch .. ; 
as características de deletérias, quo 
se enéontra.vam, então, na linha tltl 

petspectiva e de iminência. 
o Sr. Josaphat Marinho - Pelo: 

mite V. Exa. um aparte? 
O SH.. EURICO .REZENDE - Com 

prazer. 
O Sr. Josaphat .''l!arinho - I'C'r .. 

que li, nos jornais, trntava~sc apel"lr'! 
de di~tribuição, por jorna.Hst:.ts, p;·o· 
fissionais liberais e inteleetuait\, ck 
!oll1etos contendo o manifesto dos tn·· 
telectuais, la.rgamchte pnblicncto pela 
imprensa. Daí ca11sar-mc estranJJC:<a 
a afirmativa d~ V. Exn. de que fit! 

~~~~~~~~~j~:~~~~i~ tratava de re1mião com caracterJ:;ti·· cas de perturbação da ordem pu· 
aos I blica. 

art. , 
no· O SR. EüRICO REZENDE - •-

a,'bn, Sr. Senador Josaphat Mnrir.ho 
l1láo c'lusa estranheza. Est,ranheza ·~ 

Em di~cu:::~.f:..q. CPat~sa) suspeita causaria a nós outros a 
Se nenhum. dm; Sn;. Senadores pe· omis:::to da polícia. Lembro-me pet·· 

dir a pnlavm par:.; a. discussão, d:\~ feitamente - porque o fato é recen-
la-ei como encerra na. <Pausa) tíssimo, creio que desta semana --· 

Euceo.:rul.'l...- quando o eminente Senador Arthnr 
Encerrada a cli::;cu:;sâo s~;m rmen- Y)rgílio leu, nesta Casa, o mani!e~,,.., 

da. e não havendo requerimento no dos intelectuais, cuja tentativa d:­
:scntido de (j_Ue a rC:iação final seja disü!ibníção foi objeto da. ação poli·· 
submetida a voto. será ela cor.side:.. cial de ont.ero. 
rada como definitivamente aprovada, Nett:'lum intelectual, nEnhum joJ·• "-' 
sem votação, nos têrmm; do art. 316, nalista, nenllum homem de pensa· 
Ma", do Regimento Interno. mento sofreu qualquer repressão ou 

o projeto ir:'l. a promulgaçã-O. puniçf~o pelo fato de haver redigido, 
, úe ha.;er firmado e de haver diYulga· 

~ o 'seguinte o projeto apro- do amplamente aquéle manifest-O, nrl 
"Tada; que o Qo\'érno da :Repúblíc~ deu de-
~~i1l!!L4~o_ Projeto de monstração cabal de garnntta ao dl~ 

}r[ - Qual o total' d:1s ::..qui.'.i-cões Bcsqlycáo tlY lOt~e· 1964. relto :mgrado de liberdade de pensa-
tefla.s fJOt" intermédia désses Exc- menta c de sua divulgação. 
cutore~? Faço saber que o Senado Federal 

.Espec. ficar a data C. os comprr~s. aprovou, nos térmos do art. 64 da O Sr. Josaphat Marinho - Per-· 
deattnação, w lor de ooda mna delas e Constituição . Federal. o eu, ...... :. mite V. Exa. nova intervenção? C4s~ 
q"" · 11 a ndcd"" Presi"d t" pi·o ... ~"tqo a sentimento do orador) - Mas a dis~ 

·....-.lS a:; rrn 5 ve tr~a.s. 8~gui;1~·· ' m "• •. I tribuil;ão para ontem pla,rtf'jada e1a 
UI - Qua:.s as aquisiç~b fe~t:ls por , igual e cara.cterist!camente exr.-rc:cio 

oonoono·ncia Pública e c·Jieta de pre· }l.I":SOLCÇAO 'de direito assegurado pe!a Constitu!-
Çoe dur.:nte o ano de Ul€4? fi. 

. . . . Em di.;cus.;;ao o projeto. no primei- N.º .... , de 1965 ] ç o. . 
IV- Qual~ e.s razões que JU-"ttf,cam ro dia do segundo turno, da sua se- ~i'fate rel~mntc aos 

1

, o SR. EURICO REZENDE - V. 
as oomp•·a.s serem feitas pO!' 1n~cr- gunda tJ am1tnção 110 Senado <Pausa) m ... .-;;;,-,_0 __ ,~.r..ec~;,..~(lQ. ãrt. ~a., Sr. Se_nador Josa'{Jhat Marl~ 
rmédlo :te E~ecutorcs e não dl'fPta- __ ... - ~. "":!<.'' h tá j 1 d 
:mente 'elo MJnJstério ou pela.s elltJ-~1 NenbLJ.:; c;.,~ S1s Senadores dese- 3.9 da Lei n.o l.~tU, de 26 de no .. n _o, es ma:s uma vez u gan ° _P-
A••es l·:!nefir•árJ"as das do'aço-e''· J'anda fazrr uso da palavra, declaro l2ilíilif.O tterm:·- --.-- \açao do Governo com absoluto n-ou.u.u 1.. ~ ---- • . gorismo e com un1a ornamentaçftn 

V - Quantas aqulsiN.z,s f'felcm•J;;.s \en~ie_rrad,a a ~iscussLo, em seu pr1- ~rt. 1_.9 E' suspensa, por incons~i- ,,democrática. que pode, embora êe 
por int~rmédio de Exe-~uton~s toram mv 10 d.a. tuc~onalidade. n;os H~rmos da decis~o \boa-fú, servn· de instrumepto de d~ · 
sob 0 c·itér:o de concor~·én~a publica I O p!'ojeto rolt.:u:\ á Ordem rlo Dia. defmtiva profenda pelo ::;upremo Til .. fe~a :1 ameaças _à tranqmlidade pJ­
e qu:-mtas m( diante simp'e, cDleta de para ptossegum1ento do segundo tur-- bunal Federal, _na .ses~.B':' de 29 de :::!tca e provocaçocs ao GoYérno f\:--
lK~~<>s 1 niJ. outubro de 1954, no Recu_rso. Extraor~ dera I. 

• Jccm 2: dinário n.9 :!5.265, do D1str1to Fede .. l Qmmdo sentir que há efeti·n~ 
VI - Qur.. s as mdKh':.s tonwo.l!." . _ _ • . ral a exccuçi:.o, rel3tivamente ao'i ma· 1 ameaça à Ol'dem pública ou já pel'·· 

pelo :Ministé;.-w-para defender o pO\'O ' DH-:_ u',W' ·mJ tu.r.~~ !.HHCO, aa gistrados, do art. 35 da Lei nUmero ,1• turbação da ordem pública, eslar••i 
e f!. eco.1o:nia nacional da {~!r~. incon~ 1 rc~Iaçyo 1111º 1 faJC![ec.ta.cLpela co .. 1.474, de 26 de novembro de 1951, 1condenando o ato, ao lado de V. E>.' 
bi<leradn de :_:reço.s de energí.'\ e:éErica., I tnzssuo de~.a..r'P.Q-__ em . ..seu Pa .. lque acresce o Impó:;to de Renda de \Mas, até aqui, ninguém caracteri~cu, 
equ~p.llJl:PJltC'~. medidorN, Ptc. '! re_per n5' J9. fl__e )98~L_t:fq_ Proje~ um adicional a. ser coiJrado (lU ca- 1 nó pr3cedímE'-Dto dos que pretendiam 

.S.s .. em :l'l de rnan;o de 1965. - ' to de Rcç~.Q n,? .9'l. que 8us- ráter compulsóriO. mstl'lr~ulr os folhetos, ação subvet·· 
~~~ pe~de a erecu.çiio do art. 49~ da Art. 2.9 E~ü1 Rc.so:uçf.o e_ntr~rá em siva ,,u perturbadora da ordem pú· 

O ~p pr ESIDE:STE Let Federal n.9 4ª-t ._d_e 2_9 de no- vigor na dal a de sua pubhcaçao, re- blica. ExercitaYam êsses cidadfw~. 
J.._• ·--~ ' '~ - ~: vembro de 1948. julgada inc_ons· vogadas as di~>posiçCcs em contrálio. confi~>-ntes' na Constituição e nas dE'-

Os r- qncrimentos q•.Ie ncabnm d-e tilim!i!t.IJ.LJ.I.el.a .. t Uf,i:etf.õ-z"Tibunal 0 Sr. PUESIDE'~'fl'· olaracões do próprlo Persidente da 
aez- lü.la~• não dependem de apoiamcn- ~·- ~ '" ~~ Repút•Hca, um ato perfeitamente Ic~ 
to, discussão e deliberação do Plenó.- Em discus;,ão a RPdação Final. CAdalbertO Senal - Esâ esgotada gftimo e normal, num regime q·l•! 
rio. Sf ·ão, depois de puolirndos. des_. - a matéria da Ordem dol I:>la. ~o precisa ~r de pureza democr:ít · 
pachadr)S pela Presidência. (Pausa., fi (Pausa) ca, mas de· relativa segurança dm 

Sôbre a mesa ofícios, q"..Je vão :;er 0 86 ErRICO R.EZE.."\DE: direitos indiViduais - a distribuiç.:itl 
l·.·<los.· Ncnluun ào.:; Sn:. SenJ..àores de- . 1 de ··m d"curnento que na-o sofJ'CJI 

I 
· d 1 d Sr. Presidente; pe,~o a pa avra co- ... " 

São JJdoa os 5~gulnte.s: sejando fazer uso a pa avra, e- mo Lfder de Pal'tido. condenação, quando publlcado. 
claro encerrada a discussão. 

G,AB;.NET!UlQ_l;Í...W:llJ)O PTB O SR. PitESIDEl<Tf:: O SR. EURICO REZENDE - Mm 
or. n.o 73-65-LOO. ,. Ence!'l·ada a discussão tEtn emen~ deço o aparte de V. Exa. e, ntlf. 

Ida, e não havendo requerimento no <Adalberto Senal Teu a palavra ~rt1midade que me oferece de pl'C·· 
l<.:m ~5 de março de 1965. Jcntldo de que a redação final sela 0 nobre Ser.;ador EuriC•l Rezende, curar destrui-lo. 
SenlJ.)r Pr«!Sidente: s'J.brn.etida a voto, será ela conside· 0 SR. El'RICO ll!EZPNDE; V. Exa. sabe - frade maior q·w 

. rada como definitivamente aprovada, · ~ é do djtefto constitucional - que a 
Na. flllUa do Regimento, Indico a ~s-t~'ll votaçâo, nos têrmos do art. 316, (Sem revi.e;ão do orador. Como l!- realtzacA.o de qualquer comiclo df-

V~sa :t:xcel,~ncm, para rep:1e.sentar 0 '1a'', do Regimento Interno. der 4e Partido) _ ar. Presidente, pende não de licença, mas de prtvi:1 
Pít:rtido Trahalhlsta Braslleiro na co- 6 ~- d '· • ateu comunicação à autoridade pot:cial. .tniftaâo Misl;.J. que dará parecer ao O projeto irá à pr()m\llgação. .1'8. 'S'!'na oxes. ouv.uno§L...oom-2 ____ •. 
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1 O Sr. Josaphat Marinho - -Rele­
":·e-me V. E:xa. que o convide a pei··­
l .mecer ro letto do debate. V. Exa. 
!í .-,. t,.:te vai destruir um aparte e co .. 
1-:~t de. comício. As VlUrnns da vio­
l. !leia po~cial não estavam reali:tand:o 
< J:J.tício. não pretendiam fazê1\ta.. 
<>:-::.·~:;_~11, apenas distribuir folhetins. 

o SR. EURICO REZENDE·- Mil!- digamos assim, tôdas as. coronárias o .. sf.ôrço revciuc:onário e .~::meador do· 
to bem. Entao vamos examinar o da opinião públ~ca. ~sse· grUpo de Govêrno Federal. L 
caso da reunião pública que motivou· intelectuais, não se contentou, ao 
o discurso do eminente Senador Ar• CQntri~rio deve ter ficado revoltado rlã. uma diferen.ça, Sr. President&., 
thur Virgílio, qual o objetivo•do tra- porqu-e o Govérno não o puniu .pela entre_ 0 qua<iro atuai e o quadro proa ... 
bàlho, da tarefa de mn orador. Te- divulg-ação do manifesto Resolveu crito em 31 de marçO do ano pa3li3.• 
mos, Sr. Senador Josaphat :rvrarinlid, então,' 1r para a praça Pública mo~ aü. No Govêrno J.nterior realizavdr:n­
que verifiCar, no fato, .as suas con· .bilizar a opinião pública, estaQelecer se. c<Jmicios. prov<XJ.t\va-.se a b~-€r.na;, 

• · · 1· a - · ~ t d · 1 t i't'c 1 a·o &..meaçava-se o congrroso, procurHva ... 
O SR. E{:RCCO REZENDI: - A 

('omtLJ.!cac::ão vara efeito de realiza­
ção de :omíc1o - e vamos discutir a 
respeito d"a- acepção comicio. 

sequenCias e as suas 1mp rc çoes. num .r.:.s a o cu;1as u as po 1 1 as· s se .. pela violência., .subvert~or as jn'!l-~-., 
Perguntaria, então, se houvesse meia marcr.das pelo radicalismo, que é o -

O Sr. Josaphat Mc.~·inho ~ Vamos 
fazê-lo. 

dúzia de pessoas de nenhuma. pro· Estado da Guanabara, estabelecer ali tuiçõe.s democn\:t:ie:as, e o Govêr.':lo sç. 
jeç:ão cultural, de nenhuma projeção- o debate, estabelecer ali a atmosfe- omitia, porqué entendia que, naquelé 
social, realizando um comfcio num ra do protesto, ·~alocar brasi1Mros que espetáculo. estava .a mais bela fktra-~ 
determinado ponto do Rio de Janei- apoiaiU a revolução contra brasilet- ção <i'emocrática. ~ 
ro, com vários m.·_adores, alguns até. ros que são contra a revolução e,- ar- Hoje, no resp-eito à lei e à Con.-u:.. 
estentóreos,. e um grupo de intelec- mando fatos e circunstâncias capa- tui.ção,. o Govêrno entende que cev.-~ 

O SR. EURICO REZE:iDE - . . . tuals, de estudantes de ''anguarda zes de, na velocidade das -emOções e manter a. crdem públli;:a e r-ealizar )n-
Ctr::ocnde, além da comunicação à universitária, gente cuja pala·;rra tem das paixões do momento, criar-se, te~ra?nente, dentro da legalidade, Oft 
Polícia, do uso do direito que tem a o dolll de causar a maior repercus- até mesmo, conflitos de imprevtslveis obJetives, .as metas e as finalidadeS: 
.n uto:i'idade policial de localizar o Co~ são, neste 'Pais, como · rep(!rcussão consequências. da revolução delll~·âtica.. 1. 
»1íc1o. V. Exa. não é provinciano em causou o manifesto dos Intelectuais.-
1~1atéria de interpretação de lei; v. v. Exa. encararia com um ato mais Sr. Presidente, Srs. Se~3tdOres, Que venham outra.s denúncias do 
Exa .. não é Pl'imário na interpreta- é · d i 't ção 1 aquela reunião foi uma reuru~o ele. ale!ladas VJOlênctas do Govêrno. Etltà; 

s no· e e ma or pene ra na op - provOC"'"áo ao Govêl·no ~cd~:<tl, b. ll!~ ...:t.... fiada. valeu. de nad• "ale diant• d" ção das palavras e da sua signüica- nião públic~ aquêle primeiro agrupa- ......,. .... ,~ ... Y " .. 

çJ.o jurídico-constitucional. Ao. con- mento, ou êste seg1.,1ndo agrupamento cando agitar a opini~o ~ública. bud• um exame ama-durecido e eem pasosiói." 
trário, v. Exa. é uma das inteligên- _ no CR~o. 0 comício tentado 110 cando dar dina..'llismo às idéia:;, àb nalismo. lt uma. den-úncia. de ma.tàrlÀ 
cias, não só mais rP.speitadas como Largo de São ~rancisco? reivindicaÇões e aos reclamos coil.su- plágtica e esta cai em cacos pelo chão 
mais aplaudidas e festeja-das nes._te Ustan-::iados naquele· manifesio que., sem, repercu.ssã.o no espir:to dos res-
Parlamento... o Sr. Josaphat Marinho - Meu digo e -repito urna vez üivulga<io, ntio pousáveis por êste Pais, que proCuram. 

nobre colega, partimos de pressupos- provoeou nenhuma reação plmitiva: da discernir fazer 0° joélramento, e ~ 
- O Sr · Josapha.t MarinhO - Vossa tos diferentes. Não havia comício a. parte do Govêrno :F'ederal - .<lO con- isenção da ·anális-e, yeriflca.r que o aeJJ 

E:~a. é cxcessivumente gener.oso. realiza-r-se. Quando se prevê a ne- trário, passou a. integTar os Anais vêrno feà'eral não abdica. do seu di':et ... 
o SR. EURICO REZENDE _ . . . cessidade .de licença para a realiza- desta Casa do. congresso Nacional e to e, mais do -que do seu direito 40 

e sabê que comício significa a pro- ção de comício, é exatamente-... mereceu de nós outros, que defen- seu d.ever de impedir, com o~ in:Úl"\11'-
]:'aganda coletiva de uma idéia, .0 SR EURI 0 RE ENDE N demos o Govêrnô, palawas de res-- mzntos legais a anarquia E~ a bad~rna. ... · 
d d . . · ' C _ ~ z. ·- ~o peito e de compreensão. Mas· o que (Muito bem! ·Muito .. bem!) · 

. e uma · iretriz, de um pensamento ha. hcença_, ExcelenCia, a Lel nao não pode, Sr. Presidente •. Srs. se-
()U de uma conveniência e a caea.!~ cmda de hcença. nadares, é 0 Govêmo ficar omt.sso, O SR. !~RESIDENTE: 
terística extrínseca, fundamental do 
comício- é 0 ato' público. Pergunto, o Sr. Jnsaphat Marinho ...:.. E' ll- de mãos cruza.c.as. dedicando indife- (Adalberlo sena) _ Não há onl.o-
então, a .V. EX:a. qual 0 objetivo da- cença porque, sem essa autorização, rentis::no que poderia ser criminàso n.s iri.scritcs (Pausa ) 

I d · !' tas não. é legitima. a reunüi.o. - num ato de níf.ida .pro·;ocacão dian- · · · 
que e grupo e JOI'rta lS e de estu- te do' Govêrno Fe(leral e do esfôrço! Nada mais havendo a tratar, vou 
dantes quando procurou o Largo ·cte O SR. EURICO REZENDE - Co- revolucionãrio. Mas dei..~amos de h~- mcerra.r a se.:.são. dESignando pa!":t a. 
São Francisco - um dos mais mo- munica à Policie., q,ue para isso está- do a :!:igura. do com.icio, já. que existe, da próxima segunda-feira, a seguínto 
''imentadas, não só do Rio Ci.e.Janeiro, beleceu o local. a respeito, controvérsia entre. mim 
tenão de todo o País - senáo o de e 0 eminente senador Josaphát. Ma-
discipliJ:lar e de dar dinnmismo- pre-~. O. Sr. Josapha_t Marinho - Mas rinho, e ingres.H'U10S no texto cons­

. sencial,' no meio do povo, às 'suas ISto se faz_~a que seja resgu_a:dada 
idéias e reivindicações? Pergunto a a ord~m _Imbh;m, porque a PoliCia, as titucional, cujo art. 141, $ 11, reza 

• ;v. Exa. autor1daoes nao sabem o qut> ai ser o seguinte, in t'erbis: 
O Sr. Josapltat Marinho - Vot-.Sa dito ou expo~to por quem con~oca a "Todos podem re-unir-se, sem 

:Cxa. n1e desculpe: pela primeira vez renf:·áo:. Entt.o, tC'ma-se :J. mnmta c_Ie armas~ não intervindo a {:1.:-lfcla 

ORDEI\I DO Dllll..,_ 

' $ESSflO DE 29 DE MARÇO 
DE 1965 

(SEGUNDA-FEIRA) 

1 ouço um homem de inteligência., e pr_ecauçao d~ guardar a pn:ça pu- senão para assegurar a ordem pü-
de inteligência fulgurante... bllca,. de velar pela seguran~a da po- blica. Com êsse intuito, poderá ~RO.TE'LO DI& EMEND~ Ã 

pulac~o. a_ fim de que atos du provo- a policia d1~signar local para a -----
0 SR EUR 'CO REZ"NIJE O - - "· t' · t CONSTITUIOAO N9][" D 1963• . -~.- · _. - · caçoes nao venu.:'1.n1 a a mg:~r a. ran- reunião, contanto que, ·assim prO- - - - -- ·---

conceito de inteligência j-á o esgotei auilide.de dos cidadãos. No ca3o, não. cedendo, nã..o .a frustre ou im- Discussão, em primeiro turrio de 
no ,elogio que fiz a V. E: ... .L Acho Trata-va-se, . simplesmente, (\e dar· possibilite." JSi'l!Uincla tramitação (19 dia), do P.t'o-
que não tenho essa intr.lig!Sllc!a. maior propaganda a nm documento Emenda à Constituição .n9 8, 

0 Sr. Josajhat Marinho_ ... c!ar largnfl!ente conhecid~, em. ~odos. os P2rguílto à C:;..sa, Sr. Presid2n!,é. já (nl? z~A/63 na Câmara- ·doa 
ums. interpretação como essa. Se a s~us termos. A Policta s~b1a preCisa- qu-~ o Eminente• sena-d'cr Jc.sn.J)h~1t que dá nova redação ao 
idéia de comício, firmada por Vossa mente qual _era o _conteu!fo do do- :1-farinho parece agastado e não ina!s _,28 da Constituição Fe-
Excelência, prevalecesse, desgraçada- cumento. Nao ha~Ia nov1da;de. a ser quer npartear-me, se o ·Largo de: SãJ os cti,SOS em-que 
nl·ente 1·a· n"o teri'amos resqm·c1·0 dl" levada. ao conhecrmento publ .. co. Franc~sco é local designa-do pela·' po- C .1 . . 

"' ~ - Ucia- par.a reuniõss. o que o,.~t=:2ej*-u apt a1s seJam no-
regime democrático: esturíàhlos em O SR. EJJRICO REZENDlil -Per- ~rupo de intelectua!s e de e-tudantc.s, Govethadorep dos Es.ta ... 
pleno regime policial. A idéia de co- mite-me V. Exa. agora. ''vm a pá-r- 'JOr ooinci.C'ência todos êles c~nt~R ff Parecer favorãvel, sob 
mício, meu nobre colega, sobretudo te?" revolu-ção, foi est..'lbeleex>r uma faixa 1963, da. Comissão Espe ... 
€m face_ da ConstitJ.:ição, _implica a 0 Sr. Jo:;apTwt Marinho _ Pçis pcdet?sa• pres2r..cial, .atuante, de p~·o-
convocaçao e a reuruao para que ho- não! . vocaçs-.o. r'E~~§23?:~~~~~~~~~!1~~~· . mens e mulheres ouçam, em discur- Releve-me v .. Exa. Não ú inter-
~os .. em orações, a explanação de s~~. Pl'esldente.· eu QUô' tenho sén:>'-· 
Idéias, sobretudo de idéias políticas. romperei mais. Pretendia apcTlliS es- bilidade, que dedico nb...aluta compre­

clarecer. Se V. Exa. considera longcr ensão 2o exercício das. franquias do 
O SR. EURICO REZENDE - E!ssa o aparte, só lhe devo desculpas e si- Direito constitucional. não .-ejo, hF. 

é uma i11.terpretação literál1a. lêncio. a-cão policiar pr€'\·entlvl? de.s.env->iv ~~,_!:ecl~l;ã~ 
O, Sr. Josaphat Marinho _ ~ no- o SR. EURICO REZENDE. - V. ontem na Guanabara, nenhum aten- I: 

ção universal, não é só noção do di- Exa. d~ve ent~nder que procurei dar t3.t.O á Constit"'.llção, nenhums. vtnlên~ 
reito nacional! o comício pressupbe a à nossa interlocução um tom também cia à liberdade· dr.! pensamento e d'e 
concentração de massa para ouvir de suavidade jocosa. Não tive abso- expressão. Ao cont_rário. a atitude fir~ 
oradores. Tal não ocorreu na Gua- lutamente o propósito de e....-radicar me, illstantânea; imecliata de· um1 go-,0,,g,l.tório 

nabara, no dia de ontem. HouYe, seu direito de n1e 'apartear, o que vêrno Q:Ue proclamOu, ao-s quadrantes~;~~~~~~~;~~:~;~~~~~ apenas, homens silenciosos, que ~m- aliás. me honra e muito enriquece dês te Pais que as badernas das ru:u .. 
pareceram. com folhetins, para d!s- meu discurso, notadamente hoje, a agitação' deletéria do~ sindicatos; as 
tribui~loo. Nada mais! .~ quando v. Exa. está num péssirrl;o gr.eves d-e caráter político, não mr~L 

dia e eu, mercê da sua fraqueza ac1- voltarão. para que a família.._ ~ra.sileira. 
O SR. EURICO REZENDE - Ex- dental, estou nun1a: posição tão aus- desfrute d'e paz,. de tranqüilidade e de r,~~~iQ:t~ 

celência, ·continuo respondendo a V. piciosa. be:n~estar e pa~:tt que o trabalho g:-
Exa. Confesso, entretanto, que es·• gantcscJ do Govêrno da Repú!:llka., 
tou estranhando V. Exa. pois, hoje, O Sr. ·Jos'a.phat .Úarinho ~ Milito oom a compreensão dê·:.t_e congres-::o, 
está inteiramente desfigurado, em obrigado. São sempre considerados realize a tarefa redentora d-a salV..\- em turno· único, da re .. 

. matéria de interpretação. em pesslmo dia os que estão na de- ção a·d'ministrativa, econômica <oferecida pela .Comissão 
O SJ'. Josaphat Marin!ltJ -­

preendo. V. Exa:. faz, nesta 
o papel.de advogado do diabo. 

Com-· 
Casa, 

Q. SR. EURICO REZE.r..~E - E 
creio mesmo que, -pela prlveira vez. 
nesta Casa, V. Exa. argumenta com 
malícia. Volto a ,Perguntar a V. E~ 
Sr. Senador Josaphat Marinho: o 
comício exige, fundamentalmente, a 
figura do orador? 

O Sr .. Josaphat Marinho - O co­
Inicio exige. 

fesa dos fracos, lutando contra os ral dêste Pais. , em seu parecer n9 113, de 
fortes! (Mu;to bem!) 1965) do Projeto de Decreto ·Legisla-

. - Sr. Presidenb~. aquê!es que expm~- tivo n9 135, de 1964 (,n9 75-A/63, na 
O SR. EURICO REZENDE -"Ora, na.rem, com lsen· ça·o·. os a'ontech'tlen- d 

ã f i - Casa . e Origem), que mantém o ato 
Sr .. Presidente; essa gente n o o t-os de ontem na Guanabara deVerão do Tribunal de Contas da União da­
ao Largo de São Francisco exclusi- lamentar não a atitude ·do Govêrno, negatório de r~lstro a têrmo de acõr .. 
vamente para entregar o manifesto. was a desenvoUuni. a ~~Llfoi·i&. p1:ovo~ do, de 28 de maio. de 1954, celebrado 
&&se Como acaba de acentuar. no seu cativa, ,a amea,:t. d-e p~:rlurbaÇão à or· entre 0 GoVêrno da União e 0 do "Es .. 
últirrto aparte, o eminente Senador d'em p'úbiioo.. pr.a.tlcada por e:;tlfd,an:es tado da Bahia. · 
Josaphat Marinho, .foi largamente.- e intelectuais que, em todos o'> illj:tJt> 
express5.o usada por S. Exa. - di- t ,,d ·- · Está. encerrada a sessão. 
vulga.do, através da televisão, -através es, e~ o.u asA as. ccas·oss e em ql-lai::,-
do rádio e através da imprensa, e, qner CJrcnnstânmas, 'V~:ê~m~u;s~e:,~~l<J~~~~~~~- ![

20
<Levanta-se a sessão às ~6 heras • 

por via de consequência, petcm:reu, , na li~ha àe fre.11te P minutos) . 
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r=-- SEJl'ADO FEDERAL foi o r.dmWdo em seu !U:&:l:- e .:•;..,;)lma regimental, sónlcute r.:ir.,::t.~~ ... =a~:.,.:-.Jto celeb;ado, ~~~~31 de ü• ... ·. ,_ 
-· no:ne_ dt'l;;cu êe }l3"Hrar. por eq~.uyu:~J. Est<J.do poder .lo scz· com'cc~~~u r~.:.m .. / bro de lil53, eiJtre o G::.t. VI'L-n.) cw · •. : 1'• 

. ~;!."':'l"'rC ~ ÇiiO DE NO:,'i:::t.ÇAu na <·Ih da r~lr-;c.o, devendo er em- p:~~.n-te GiJ.11is·1f0 cu o S~~r.(o, pres- ritó.~ .o FC(i?:al do Rio Bra!~C-1 t .!'<:· 
...,.;:.-~.~.. · · pc.>""::C:0 m~:tc~::.:2 r.s form{t!1C:.J'..' lw- t:!.l' c::c1aneinKn1o::~: p:::oder-~~--r~. ,n.,trcJ:r:;io l\icta de OllH~:~·a; 

R~~-1 que~f.e 0 nome de Vicrnte (.:J-1- 335s. . . _ . Let~-~Jto, p:ra o fi:u c:..mttn.3 .:.:J te- c) rcc!-· ~ fl.,.., ... 1 do p··o'ct <ir ··, 
10 . L.~1!1a etc fi,.,ura na relaç::o ~e A ptTscr: .. c :ct}flca9ao fot autoti- quc .. ·uncnto, com~úar o intl·:- ... •J. r. d 6,:'1.,dç_.~9 i5 de 1n62 "qll~ P···t;;,,.~ 
:'li~tJ~-· ;~-.. : É'L-10.

0 
J;.d ~!CC:d:i. no n;.ãriJ! zara ... ~:~ ~e>m~.SE20" Dlretora.(>"r. acrit?. p: h: soml ;;,J.,.~· :;)~ U~11.n:·~1,c'~. of',n 1:2~~õ'::a~ ex ~jj:~c:o yvdra .d. ::. L 

~o COJ!.!/TCSP Nf'-e~ottal. B2ç!.~ TI, <: 01 .~3 ~:,.. .t .... J~ d;,.. m.rç,o d:! ~ .... -a._ , de, a ..,u;~ 2s~.lo do ·~-=11·1<!:__bL· ... ~l·r;· ... ,te ben-itior público ou uui<.ítqui~· • • 
d:a 23 <l~ nvcreiro do ano em ~-1r.s:'t,,E .. a.~.~ro .'l!l .. 'l~ .. vuu.na, D.ret<h-C~e- desde _que o Senl:.or daria n.!•Ji~'oju' ·.- . 
p:.m Henr:qua Alb~·to de I.Jm.a, (ltJe nl. CarcJ_~JSo de ~.iirar.cla se cnc~~·~n. U'J .ll<.IJ, _ , 

·-·-- _ -....-- Bra.ril. I dl l'f'f.>•;ila d-:.s rmc>J.:'··: "::J: ··.~i~ 
--------------- Nada mais h•v·ndo a t:·a'.·t-., 2o Prilj~.:l L~ Lei rl'!. C'.'!ll ~ t n . 

~ c cn- C·· JP"') <n.o 3 •:J4-C-"' 1 r' -:---~ ... (~ 
cerra-&e a reunmo, .Ja,,.rnd~ Pu, P..n·· .; ... T~ ,;""l, ~ua d_';'..,'PÕ'J ~iu ~ ; ~t'7 ·l.lt:· 

Comissãc de Constituição e 
Jysftca 

3;1 RIXNIA.O, ORDDlARIA, REAL!" 
:?;AI:. A NO DIA 17 DE MARÇO 

DE 19E'5 

·..s 11:.30 h'J''C'> Jo dia 17 de tnl!.' 
d~ t96H, na Sala das Comissões s~b 
a pre.:id'ênc~a- do Senhor ~ea·:o::.r 
J..fOD."'J Arlncs. present~;, cs R ·u'1" 
Sencdo·es .A:ltônio Ba1bino. E'1mullclo 
Levi, 1\ol :>mmt:.:; Pimentel. Johapha.t Ma.· 
il'' :'llO. Jefter~-on de Aguiar € Ar:hw· 
Virgmo. te\me-se a. Comi:Gáo ~ Cops­
titui';fi<l e Jtt;tiça. 

nf'i.xnm de compar-ecer, }}01' mn"':h·< 
jmtitl~.do. o:; S?nhorAc; srn9d l'"'i'' 
WilsOn Oon(: 1-lves, IWY Carneiro; Be­
z.<ra Neto. :rreribnldo Vie!:-a e- P 
de crmalho. 

Ao 1-r.lciar os tra-balhos. o se·fnol 
P:'~x;id:mte a~rrad-cce. multo flfetu(l~:t· 
m.er::te. no"' .&~us com~anbelros a ~,;_a 
rec:mdução :~ presidência dtt Com~.':l­

. ·- . tônio Ide j'~·auJO .. ~-O~!'!, O:_~C .:1 ,r..e- ;-Ú2t· ele rr-cfL5.-lon<·h; (L')~J!lH'f::'i (· ·t 
re.la sc,.~<'cr At•t{11Fo Balbt,lO. glslatno PL 6, senmao c'e o~ct_;t".r.o, EI:-:; ·nh~~r~L, liYqu::.:~ura t.! i,_-,··.· 
_ pc~a a:r:ronçã-(1 do projeto d.~ ~~: a pre~~~te ~ta que, u.n~ vez <!prova-~mi.:~; 

reto L·~·ri··lat.....-0 no 123-6•1 - A"J-:<.\.~ Ida, s,...ra asmada pelo Senhor PJ:e~t· _ . ". ., 1 _ ·t .: ... 
c ct"T "lnm'll c e con~a." 'lU? •e· ,dente. e) rcd~·.ao do "en ... IC:o (.';.l:J<:>-• -1:~ 
o rto G n . . tM:ttn d~ C C J , p:ora 2." tu:-nr1 do Prt<J• c 
cur.ou rC>7st:·o ao tm~r.~~ot~e n:~~-~'.1- . --- 'ide r..•;i do' s:·n~'-~ n.? ... •:. c::- i f'"~ q:-c 
de ~cm:rr:l c ,.~·~T.lda cct~lonial sfi.o B-::!n- Comissão de HejacãG !incl~I e'ltradas no Pl~no I~odolt:'lr: 
meto 110, do ~,uc eo . , - ~~~~c,ünal 
to z-;. !?· .. ~~(\_ b!t·u:~.cl.o no 49 n:.<:.!'ltD- u · . . 
Bel:~:·( R,~;;,. Municfp:o de NllV~ ;~::~'· ATA ~A 811 REUNTA~l REA~IZADA ~ I -- Senador Josnp1;?_t M r ... :·, 1 

çu· c'o p10-;,2•0 Ó" n:crrto LC".lS ~t_,'}jAOS 2 .. DIAS DO ~.I,.<:) DF. ·.~tARÇO , d r fr,nl d p ,;;• •. Ht-
no'12~--64 _::. Ma11tém 0 ato do Tl'1i:l-l- DO ANO DE 1!:165 ' ;:') ~r o~a021 •1:·- ., ?_ tv~ ... ~_o tp1 ~_'1.t 

· - u 'ã d r·-,·ató-1o ~v.uçao n. , LG l.'J•, 1,.1• .. u~ . 
na.l ~e Con~~<;. d3 m ~ .... en,"','rhl"'· (EXTRAORonl.\tttAl !em parte, a ex::curJo ~n a:t .. 25 d-1 
ao tênno sut:_vo d.._e co_L.lat'? <r-, . .,· . . _ ·Le• n9 4.702 de 23 d~ o<.lt:Jb:1J 4 •: 

do com Jo:.JCJUlln ~e~n-1ra t.:.n1?-: lJl·r~;-_ As deze>:.Seis horas <lo d1a vmt-e e. 1Df33, do Eotado de· a0:a.~. 
der.empenhnr a fu•wlo de Auxtl~a-r ~~ dois do mês de marc:o do a.no de mil. · _ . 
Drmt's~s.:· pel9 1.prm''í'fo. )111 ,_m,n· R novecentos e sescsnta e cinco reune-; X! da. ma:S hrv2ndo qu~ rr~ .. .::.r u: · 
sulrt;J.1II"it.-a. ilo Pr<>i to d-e l-t'1 r.." S•·· se, extmordinàrianwnt€', na S~l:l. àns se por ence~-rada a re'ml..:o, l:r~<" H.:lr 
nado n!? 7~HH - Fstabel:>.ce normas_ Sessões, a Co'missãfJ de Rcdo:í'il.O, .c;ob eu. S:truh Abrah:Jo, ~:L:·':':á-:.~ a pr : .. 
nara a nm:E.;a e ar,nciaçã;.l dos "'t.c.-:. a Presidência eventual do Senhor Sep ,sente ata que, U!Tir!. v<.::z ap>~:.n h: 
den?"?Ot<'Jl'i'\:~ C:? re,.!~<ro e re:1:str-o !-lC.)-- nadar Walf"€do Gurget, prcqcntPc; (JS SPni assinada pelo Senhor Pres1:1Pntt 
re.!:er\ra d{) 'I'Ti~un?.: de Conta·:;, 110 S<>nhorP.:: S::nactores JJsaphat Mari·! 
~~~.rf!S'o Nadonal e dã outl'a-; "P"""<'r- nho e Eurico Rezende. J . ,... , .. -:-

roêt.Cll?.s. . ~-- Deixam n~~ comp~n:-e::>r, por motivo i o mssao de TrallS!}OI te .. , Co-
Sui:nnet:-dw cs p-rrl·.:-~·es ~ d'Jsc:.:~>aoljusttncado, os se:Jbore;; Smadorr.·s flll!.!liCacoe~ U.J ··;-.5 

e vota-;ãu, ~('m r~.:,tl .r;oes sao r..prO'l.l· Dtx Huit Romdo, !?residente; Antô· 1 
dos. I ~io Carlos, Vice-P1"(!51dente e Seb:12- • 2.'~ P.EUNIAO REALIZADA E1.1 :L 

Nad-a mais hflvendQ a tratt~. ~ncer- tiãc Archer. 
1 

DE MARÇO DB l5Cj 
, l:l ra-s-e ~ rt•u:rlião. lavrando eu, ~~al.~ A Comissüo apr011a o psrccer ':'!Ui' À!$ 16.00 hora?, do ct:a !:.4 çlp marp 

_Dos pro1etü.s OO?sta!lte:<>. d'a P3 .l • · H-:>1::112. Bueno B~·and!\o, s~r.ret.:i-rlf\, ./J. que o Senhor senator Jooaphat !\f,~,. ,de 19rl5. na Sal<". ct...:s C•;m:~~õe;;, p:t-

eão. 

Ga.::~ rcldado:l os se~umtcs I presente ata qu~. aprc\·:"Jda. se1'3. n~~·- rjnho requer a volta do Projeto ~!e 1scn.tes ·os srs. Senadort.-". Lopc~ .:i: 1 

Pelo .S'cnart~r Je!fersorr. de Aguiar. '".ada pno S-enhor PH'~,\d(·nte. Resoluçã? n'.' 78, de 196!, que <;:.t.5pen-
1
co:::ta,_ Presldentt-; f';_,· 2:l;-:> J3:.1:.1~ . 

___ de, por mconstitucionalida-de, as Lr~.., José Leite e Arnon .de ~.fello, retmc-
- p-eh rcj1~ição do I'Tojeh d;:o ?".:."~ ns. 503-52: 544-53 e 50G-55, tfldns no!a comls.sã-o de Tl'BD~'.n.:!.'t-!!S Ccr.J. .. · 

luç.ào n~· 21-fl - Dlsp6e OObrf> a 'l.po- Estado dn Bahia, à Comi~ão 1!Q 
1nicaçôes e Obras Públtcas. ' 

Ecnt:l-dol'!-a. dc1 pe~soa! do s-ena-do ro"ll· Constituição e Justiça para reexame comparecer, por IWJt.>;o 

... 

pu!.Sàrla.ne-ntl! trnn.~féTldo para- Br'l~f- da matériâ. tendo em vista as t.liYcr~ . ~~1 !1·0u de 
ala. enl 1.960~ do P.roi~to de Lei dé!. Câ ATA DA 2:). H.EUNIAO ORDINARTA gCr.cias verificadas c:wmto ao núme- J~SvlflCado 0 

mal'a no 2M-64 - Altera e. Lei l:TtJ''t'l" DA COMISSAO DE RELAÇõES EX~! ro da Lei n~ 506, clt~ 6 de março de g ' 

Sr. Sena<lor n.1e~1u Bi .1.- _.. 

'l"O .{.06fl-B, <te 12 doe junh-o d'e /gr,~" TEHIORES, REAL!Z \DA AS 15 HO- 1955. E' c1ispensada a leitura d..-1 r. lo d; 
que f\S.SEgUrfl~ a. f~enç!lo <'lo Jmp.6<>vo (: R!\S DE 18 DE MARÇO DE 1365 :-e união antE'rior, e, em ;:-,eguld~ .a"tn· 
:renda. e aâlcwna1 M fnc'hhttl'fs::: rf~ b<' • • Nn.da mais havendo qtte tratar, dá- do:; projetos consta-ntes t:ta prnH•.l, :;.8·.· 
n~f~c!a.m-mto -e de art.efaW de bo-r"fl- Sob a. -oresldf'ncia do Senhor Se~ se pm· enco;rrada a reunião, la~ran· !l'elata.dos os seguintes: 
flhB lJ As de bcn~fictam~nto de .fut:'l nador Bt·~l,Pdlcto valladare~. presente::; do eu, Sarah Abmhã.o, Secrctána,. a 
1ooalizada.~ n~ 1 Amal"Onia.:. :t..<rt.e proJr:h' os Senli.Ól:eS Senadores Pesoa de Que!~ 1 ~t·:;sente ata~ que, uma vez aprova~n, 
100. reje[:;ado P<lt lnfur!d!cid:nt\e. t.~~~1r roz. Rui P.alm. eira, ~fenezN: Pime.ntej.lsew assinad::i pelo Senhor Preslden.,e. 
em vista a- l?'l:po..c;.J~M feita- nelos ~.·l~R .. Ruf p~Jmeir~;f, Oscar Passos, .,nvaldo • 
dol'O$ Edmun·t"..o Levi e Al'thui' Vil'td- Ll.tn.';:'. e Ruy Can1~,1·o, e con1. ~ au~ AfA DA 9.a. REUNIAO REAI.l'l ... ~.DA 
l!o. sencia justÚicarta dos Senhores se~ AOS 23 DIAS DO M~S DE MARÇO 

-· p-el!~ eprc~va~ão. OMrt emenda zn~ nadorer, FJlintc MHlle:-. Josf~ GH\omm.:ct j DO ANO DE llJC5 
llstltut1vu, do 'Projeto de Lei da C~~ Antônio Carlos, Josê Cândido e ,\arao 1 Exf.raordináYia 
!nRl"A n9 11 w6S: _ 'E'~lieilde ó direito f Steinbmch, reune-se a Comissl\o à e 

! d 1~ d Relações Ext.ericrP.S. ÀS de~e~.sei.~ ho:as do di-a vlnte e 
t>rll'l<1-o e;tpec .ai qrm ~uf\r as c •B a' 0 Sr:nhor I'resldent~ conC'ede 11 pa~ tiês do mês de março dn ano de mU 
'E')tadoo ·~ Ter1·1tot1os. ' lavt·a. 80 senhor Senador Menezf's P1~ no\'écen.tos e sessenta e cinco, reune .. 
· - peL~ ap....._:.·vação Cóln emenrll. d'• mente\ qu~ Telsta, favaràvc-\mente. o se, extraordinàriamento;, n?. &tla Cas 
Pro.iet.o é e t-el da Câ.mara n-9 32-t-~.t - Projetô d€1 Decreto L")gislattvo n° 45, Se..c;sõcs, l\ Conü'%ão :ie Redação f>Ob 
DfsPôe E:'bre ·a 01'!'{8.-l1f~n.çtío dú C_,-:-.~ de 1963, C!lle aprovo o texto do Pro• ~ Presidêncl.n eventual do Senhor Se­
f::êlbo N~dtma:l de seorv1r.o soda! e- fl:x·· tocolo d.e Emenda ao Al"tlgn 50, it"tn nndor Sebastião Archer, presentes os 
as respe~~ti~s· ~trihtl~r'.!f..,~. t~"'"~~ !' ~·a" da convenção dfl Avtaçã.o .::i'lil senhores sen•.l<!ores Walfrecl,) Ourgel 
}>agt:.men~-o d~ dof:A.çóe!'! m-ça.me-nt1.rfa."' Internacionnl, assinad:t pelo Bt·a::;i! e e Jo.suph.at MH:-mho. 
~ ent!da-:!'t-8 p.r1vadM. diversos outros pa!ses. ~· ~em delm~ \ Deixam do:: comp.3.recer, por motivo 

_ nelf, ftDI'OV!I.cão. rom Protefo dr te, adotado peJa Comi<.::.;ao o pa~eCPl',IJ~ti.fica~o, o~: senho;·:~ Senadores 
P.,<>.<!{l;1)~án do Ofi~~() no L!i92-P. de ]íj Segue-"H~ com a pa)S'i'l':l o s~nhol' ~lX; HUl~ ~\}::~?~· ~'j;~n:ente e An­
de d~zrmbrç de 1!Hl{ d,(\ f::r. p···'"~í·t·'' Scnndor Rui Palmeirr qne dá 1~~\l'<'·l'011 " 0 ca.Jo ... , \.c ... ·P.e~idt,nte. 
te rio sw~rt<-mo Tr;hunnl '!i'"f"1.'l' "''ôhrF cer fn-vorãvel ao Req1lé'rin1'<nto r-" '27. A combsão aprova o~~ .seg~~intes· pa­
~ R~nr{'~'nt!>ç~o lll) 602 do E--:la.(1 :) da de 1965, do s~uhor s~nadP!' Git-)e-:rtolrecere-s flll que· {)S senhOr!~S Senadores 
G:; \:·c.ba .. ct. Marinho e outl'os SPnhorE"1 Sf"udn- W9lfredo Gurg·p} e .;os:tphat ]v!a .. 

c-·•' ~ "d·~ ..... -<> • ..,. \ d''-' .,,"':=:' rPs, ;5ul~dtando consipr.aef.o em fJfa 1 rir.1~o ap1·es~ntHm as redaçõe-3 dos 
•· ·, 1~1ãf' ·c~ o.s P"'

1
. 

5
·1 • _ 'c,.,, .• de um \'OtO cte ron~ro u!:-wõ"s rin SP· p-.-c_.:tos o-baixo; . 

" ~-o- 'lC •·• :::tm1 rec.: l''" ;><:. "''·o ~ 11 "· • 1 .. · ~ " I\ r l 
~io~ ~-om ~x"e(•"" r:~· .,...,rb.íct~ fl, T,,l 1!"1, nab~?. Fsdc~~l. 1~el~n e~-...a~~~r-'na Roo::.: 1 I - senador Walfl"edo curgel 
ç:11,1~ra -1 !} 11·"' ,.._rn Ql'e vot.rJ· 1 con-tce l.:~)OI2.e~uo au .•. --· \ 

Pelo Sentldor José Lei/e 

pela u.provação do p;·1)j~< o dt.! :.!'i 
d.'t Cà.ll'la:ra. n.0 "/, de lflij:J, qu~ dli 11 
denominação de "Rodcvia Vit.:J.l En> 
sll" à BR.32. 

para que seja s-obre.::t.1do o amir. .. 
meu t-o do· Projeto de Lei da C;\nl :,.1·~ .. 
n:J 291, de 1964, que conccclc, pele. 
pra7.o de dois anos l>5snçáo dos im .. 
postos de importação e comumo, :pm·v-~ 
lmportação de mat.eria! Ce.st.Jnndv ô, 
fabriooção de máquina.~ rodovió..rins. 
ele acórdo com os plaw's de na.chma­
luação ap!'<11'G.do~ nelo G-rupo EXI:'­
cuttvo da Indústria de Mâquinas Agr! 4 

coht.s e RO>doviá.rias. {QF.!IMARJ. 

Pele, Scnudor ArniJn de ~Herlo 

- contrário à. n.provaçãn do Pro­
jeto de Lei do senado n.<) -~:i. de lD-d3 
qt1e ditpõe .sObre .a retJar;j.o de :o 1-
r.o.s fretes da Rêde Fetro"\·;á::L1 FP­
deral S.A., p<~.ra adnJ;os, "fertili:.-.an· 
tes e forragens. 

Submetfdos os 
cussão e votação, 
aprovadas. 

pal'f.'CN€R ? d1r.­
sem Jcstl"ir·õ-:<> .• '>il0 

!'Ih 0 -,;,,: ~'; ·. r. .. v '" '·' · \';.l. o parece!·. ; <'·''" • V~gislat:.vo n9 101, d~ 1964 Em seguida o Sr. Presid"ntP faz n 
t~· .·"' SM. ~·· ·~~:~.1. ... ,. 3 ,.,h_~-:Jh"Í ·.r, .. ~-!'i, ~Jo cardinaL'. tO. !. Comis~n0 'l_prn ·i rn !"< d;;çãn final do .p1·ojeto de D(>· 

·o., Q,.. o. " ·· ·- J. . . 1 , .. ' ?4-A-63 na ce.s:t c' c Ol'Jo·em) s•guini.e disb:ibulc.ão: ' O Se-nhor P• -'stde'' f-1' d't co' '1' r J - ~ • ·• ~ ., • , 
•.:,l1J:lJ1 1 .., "'0 F ..... <,....,. r"(' Tc.j (~<) r·· 1' • . • -.~ ..... : • - ;· rh:qu.:o- mantém o registro de de.spe&"'. de 

r 1 nD '7<~.-M _ Di.soõe $Ôhre a Mrrf'··r ~e-11to dr_lt>C\'lJJment~ df' ll•d:cr~. /0. 0 ,.·- .crs 8.000 <oit-o mil er-.rzelros), feito 
çã.o d<1 -;~dor n'·iqinal dos bens dn 1 s 1~~~or Senar~~r va':'cn.:'celos 'Jor~ ~: f"sob reserva:• pelo Tribuunl de con· 
otl•. o d H f'm''r~-{~~ ,1P tme:·zln elí\-~-sol.1 c.ttfil;.d"_ ~eJc·. como( ... do 0 ~.rn ,' ,· J tas da. União, ret'erente a. o pagamento 
trlca. o E!'. Se'11ld01' .Anfônlo E!t.ll'ino :M:;tr1? . .'\lm~o Car~oso ~(' Ml!.~~{··:: I~ Déa Jansen de s~ do, aluguel de 
prcnõe quP- sPiam onvirios oc; Mlr"~is- ~-Im.'-,•,l 0 , {k~ra. Ads. ~nt~~ ., ~?nL. \1~~' 1 grupo de mlas no Mm;_:;~ric ·na Safi­
t.Prios ih: Mitl"'S P EnPrg[a e o nt-~JHnto à. EmLui.m _a 0 ~ 1•-s1 en: J.~ \de; 

~-- · ••. A d n"'- boa. a f!m ct.:, pmantc a oomissao de _ . , 
r~.-~~ <~ DlVl.]~o .o e 

1 
'R tas P -~ 1 I' á o 1 R'i.'la(:ões Exteriores. pr{·atar er.c1are- b) redaç.an f!nal do ;?I;o;ero. de ne-

P:liL~m,.n .o aCiona a 1 • cu ' 1 cimentos sõt'Jre n. situação do comér- c: teto Legis!atlvo n.9 121 ,_ !de 1984 
"htinera.l rlo 1\flnistério da::; Mmas e I cio c:;:terior no pafs em qt1e at:~a E", (n."' 42-A-63, na Ca.<:fi: .je O!lge:m) .• que 
EnerglR, prop(l!ltn que foi aprovada bem assim, 'em tõda n Europa. O Se· ma.n~1 o ato do Tr_1b1:.nal de. 9ontas 
unãn1m~ntente. :nhrr Presidente lembra que, na tor- dâ Timão, dencgatóno de reg·ts .. ro ao 

/ 

Ao Senador Eugêr- io Barros 

Projeto de Lei do Sei1.8d') n.tt 2~. 
de 1963, que dã. o.o Aeroporto cie MR­
n&Us n. denominc._:.W de Atr<oport.v 
Ajmicaba, 
Na:;~ nu\is havendo quE' tmt.u rn· 

cerra.ws) fi, reunião, lavnmdet eu. Ge·­
rrl-rdo Llina de Aguiar, secretário. n 
pre~enW ata, que, uma vez r.p1'0V~t.':di:. 
t:crâ as~ll\açl.a pelo Sr. P;:esiclcn7J~. 

• 
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. UNIÃO INTERPARLAMENTAR ccnsí<leroções sõbre a reunião cte 0). 
..:::.:.;~:::-....:.:.:..:.:::;~~.:.:~:::.::.::..:.~~~ penhague, na wa optnião uma. das 

GRUPO BRASILEIRO menos objetivas das últimas rea.liv1da;;;. 
Acre.scent.a que, em conversa co:n um 

ATA DA REUNIAO DA COMISSÃO delegado cta representação holandesa, 
EXECUT!VA, REALIZADA &\1 22 &se lhe dissera. que .a:-; rea!lzadas em 

D OUTUBRO DE. 1964 Brasí1la c Belgrado apresentaram mui-
Aos vinte e dois dias do mês de to maior eflcJência nos ~..rabalho.s. 

outubro do ano de mil novecentos e Chama atenção para os ngrupameu­
sessenta e quatro, às dezessete horas, tos regiona:s que estão sencto orgum­
·na &ala da comi.tsão de Transportes zados d.3nt1·o dos conclaves, culp-g,n­
da Câmara d·OS Deputados, sob a pre_ Co-os pelo~ ãzrrotas .·os .!anct:dat.:o.s: 
sidéncia do senhor senadCT Rui Pal- canadense e peruano. Passa, a se­
me:ra e pr.=sentes os Senhores sena- guir, a abo1·dar os assunto:; ocorridos 
dores Ru. Carneiro e Filinto Müller na reumâo de L.ma o::.J.de, oom o .J:e· 
e os senhores Depula.Qos Antônio Jidente Rui Palmeira, assistiu à. íns­
Feliciano, Primeiro Vice-a·e::.:idente, talação do Grupo -Interplrlam2ntar 

amencano e exalta á ru;pons.:toll:­
Franco :11ontoro,· .Saldanna Ur.rz1, dade dessa reun.ão. Anali53. a. crra­
Aloys.o Nonô, Newton 0J-!'l1eirc. Us- ~.lo do Parlamento Uttmo Amer.cant~ 
ca1· L an-ea. Senedito vaz, s~:gísnmnuo 
AnC!rade, ){Ilo coelho, Ernani ~atyro e conciama a,s repúblicas Sul-Arae­
e Lourival Baptista reune .se a Cu- r:Canas a. coGperarem e cuord:enarem 
m.;s;:;ão Exe~utlva do Grupo nrasL. :t:·o seUs es.forçG.s: P-J..ra o êxito da :ni'::la-

.- da uv.!âo u .. ~rparlamentar. rl-9.\'e~t.!o Uva. Refere-se ao auxílio, ou me 
- __ .. número 1eg·at 0 senhor Pres:dente de- lhor, às relações qUé rerr. a, UmJo 

clara aberta a sessão: Em seguida é Interparlmnent.ar ctlm a nova enti­
lida e .aprovada a ata da reunião de clade. O Senhor .Franco MontoJo 
8 de julho do corrente ano. 0 Senhor <Joncorda, em parte. com o Se:l!"lor 
os trabalhos da 53~J- Conferência, rea-:- Xewton Carne!ro, mas nãv vês como 
Jizada em Copenhague de \'inte a 7;.n a :Jniã? Interpârlameht."lr possa Ct-r 
te e oito de agõsto último. Enaltece :nterfercncm. no parlamento tatmo-

- d d 1 c. Americano, que será fund.aCo !)a ·a a 

• 

.. 

a atuaçao os e ega 03 e elogra 0 defesa do interêsse das repúbltcas que 
procedimento dos mesmos, semnre -
presentes -tner às sessões plenit::as a éle .se· flliarem. A seguir, a Com.·3-
quer as conu.ssões. Lamenta ce.rtoo s'âo aprecift os nomes dos sen.hore,-, 
ataques no plenário da Câmara e flP_ Depuadoe :r-.lllo Coelho, Rubem A!ves, 
Imprensa a nossa delegação e e->cld·· Magalhães Melo, Fernando Go.ma, 
l'e~ que e.screveu a um maLutino oer· Antôm_o Baby, Levy Tavares e Fur­
namNcano contestando tõdas M tado Leit-e, que a.pre.sental'am r~.:tae­
acilsações divulgadas. Illf"'rma QUe a rimento da adesão ao Grupo. O Se~ 
delegação foi constituída dentro d.'lS nhor Presidrntc esclare:ee que a reu­
normas esatutárias e os membro~ ex- nião fô~Xl. convocada para preencll:.­
cedentes designudos pelas Me.sas das mento dos lugares criados na comís· 
duas casas c!.o Congresso. com a. pa- .são Er cutiva e as vagas provenier.· 
lavra. o Senhor Newkm Carneiro tece ttos do afastamento de vári~Xs mem· 

-

b_rcs. Procedt~-se à elcic,-ão por cS~ru- mundo Andrade e Benedito vaz reu­
tmlo secr~to e para as quatro: va5es ne-se a Com~são EXecutiva do GrupO 
crm.das, sao eleitos os Senhores Se·_ brasileiro &a União Interparlamentar, 
nadorcs Pa.C.re. Benedito Calar.-~'1;:- ~e Havendo número legal, o Senhor Pre. 
Pessoa de Queiroz e Deputados Joao sidente declara aberta a sessão ElU 
Menezes e ;a1dan1_J.a Derz;, t'~rd. :. s-eguida é lida e aprovaé!a a a[q da 
va6a do sen~10r Wllwn íacl.11 e·ci- reunião r..":ter.lor. A seguir, são dcsig-­
to o Deput.ac.o \lt:no V'l<'~~do. Pa·a nados rel-atores· d'as contas retti.t:vaa 
suplentes das quatro v-agas criadas ao exercicio de mil e nov-ecentos e 
são ele:tos os Deputud,os Bias Fortes, sessent-a e quatro os Senhores Sena­
Furtado. LeH.1~, Maia l-Teto e Hen:ique dor Padre calazans e Deputado Jan-­
Turner e para suplentes nas \a2,as duhy Carneiro, que passam ao rxame 
~os Senhoras Fe;onando Santan!l, Hé- das mesmas, concluindo nela sen::tinte. 
ho Ramos .. João Menezes, pr...ulo Min- parecer, que é lido pelo Senado c· Pa­
carone, Sílvi.:J Braga e A1·mando Rol- dre Calazans: •·Tendo exam.:.nado a.s. 
~emberg são eleitos o::. Deputad?<; Ola- ·contas.do Grupo Brasileito da 'Cnião 
vo Costa .... ~andupy Carneirq, Nilo rnterparlamentar, orereciC.a.s pe.a tt!~· 
Cõ~lh_o, Ac:coly F .. lho. Broca ~~ahc e soúraria do referido Grupo, refc:!:'er:te 
ClOSVJs Motta.. ~ada .mals ha v:cndo a -ao exercício de mil e novecento-5 e 
tratar. o Se.nhor P~-;~ir1ente encena sessenta e quatro, tema;; npenas a de­
os trabalhos às dezoito horas e trin- clarar que as mesmas estão coJTetM. 
ta min:ttos €·, para constar, eu--- merecendo a aprovação de todo~ ~~. 
-------- Secret'irlo-G~ral la~ membro.s presentes. fa.S.) Senador 
vreí a presente at::~. 11e. dP.pois 1e lida padre Calazans. Deputado Janduhy 
e aprovada. ~é r'~ as..c;!.I"<'a pelo s~:<hor Carneiro". Em discussão, o p·l:u·cr 
p··efidenre e p1:'1l:cad:. é aprol!ado por unanimidade. A se­

guir o Senhor Presidente a.presentJ. 
esclarecimentos relativos à Reun.ão do 
Conse.lho rnterparls.mentar, a reaii­
zar-se em Dublin, Irlanda, de C.eze­
nove a vinte e cinco de abril futuro, 
inclusive sôbre as nove teses apresen. 
tadas, tôdas de autoria do Senhor 
Deputado Oscar Corrên.. Finalizando 
a ComiSSão aprecia os nomes dus Se" 
nhores Deputados AluiSio Bezerra: e 
João Fernandes que apresentaram. 
sua adesão ao Grupo. )l"ada ma .s ha .. 
vendo a trotar, o Senhor PreS:dentu 
encerra os trabalhos às dezoito ho .. 
ras e, para constar, eu A. L::tzar~ 
Guedes, Secrfõotãrio Geral lavrei n 
presente · ata que, depois de 1idu e 
aprovada. será assinada pelo Senhor 
Presidente 

ATA DA REUNIÃO DA COMIBSAO 
EXECUTIVA REALIZADA EM 3-0 DE 

'NOVENIBRO CE 1!}64 

Aos trinta dias da mês de novem­
bro do ano de mll e novecentos e ses~ 
senta e quatro, àS dezessete horas, na 
sala da Comissão de Transpottfs da 
Câmara dos Deputacios, sob a presi­
C.êncHt do s.~nhor Senactvr Rui Plll­
meira e presentes os Senhores s.ena.~ 
dores Gilberto Marinho, Segundo Vl­
ce-Presidentl!, Ruy Carneiro e Padre 
Cala.zans e Deputados Antônio Feli­
ciano, primeiro Vice-Presidente, Souto 
Maíor, Tesoureiro, Oscar Corrêa., Jan­
duhy Carnerro, Ernanl satyro, .Salda­
nha Derzi., Perachi Barcellos, .~egis-
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COl\!rSSãES PERMANEN'CES-

MESA 

Pr~ictente - Moura Andrade <PSD) 
V;.ce-Presidente - Nogueil·a da Gama <PTB) 
·19 Secretario - Dlnarte Mans (UDN) 
20 secretario - Gilberto Marinho <PSD) 
89 Secretário - Ad.alberto Sena (PTB) 
49 secretário - Cattete Pinheiro <PTN>: 
19 Suplente - Joaquim .Parente <UDN) 
29 Suplente - Guida Mondin <PSD> 
39 Suplente - Vasconcellos TOrres <PTB) 
49 Suplrn~e - Raul Giubertl <PSP-ES) 

REPRESENTAÇÃO PARTIDARIA 

FARTJDO SOCIAL DEMOCRATICO (PSD) ·- 22 rcp:-cscntantcs 

1. Jo·;ê G1omard - Acre 12. Antônio Balbinc - Bahia 
2. Looão -<la Silveira - Pará \13. Jefferson de Abuiar - E. Santo 
::. EuJrênio Barros - Maranhão 14. Gilberto Marínlju - Guanabara 
.c Se:>astULt Archer - Maranhã_o 15. Moura Andrade - Sao Paulo 
f.~ Vk.torir..o Freire - Maranhão 16. Atilio Fontana -- Santa Catarina 
6. Sl:refredo Pacheco- P1aut 17. Guldo Monodin - R. G, .Sul . 
7. Ml:neze!i Pimentel - Ceará 18. Benedito Vallad.ues - M. Gerais 
t.. Wilson Gurgel - R. O. Norte 19. Filinto Mü11er - ~lato Grosso 
9. Wnl!reào ourgel -R. G. Norte/20, José Feltciano - (7o1ás. 

10. Ruy Carneira - Paraíba 21. Juscelino Kublh chek - Goiás 
11. Jo;;é Lelte - Sergipe 22. Pedro LudQ\ico - Goiás 

J'.'I.HTIDD TRABALHISTA BRASILEIRO IPTBl - 17 rcp.resentantes 

1. Ad11lberlo Scna - Acre 
2. Os~ar J?assos - Acre 
::. Vh"aldo Lima - Amazonas 
-1, Edmund.J Levi - Amazonas 
B. Arthur \'irgílio - Amazonas 
L At:tõn!o Jucâ - Cearl\­

1
16. 
11. 
12 
13. 
14. 

PessQa de Quch oz - Pernambuco I 
José· Ermirio - Pcrn3.m;,uco 
Silvestre Périch- .. - Alagoas 
VasConcelos r ar ·es - R. Janeiro 
Nelson Maculsn - Paraná 

'i. DI{ Hu .. ~ Rosa.êo - R. G. Norte 15 · 
L Ar;rcnün de Fi<;uelredo - Paraíba 16. 
!·. B<~ rrc:~ Can·alho - Pernambuco 1 17. 

1\Ielto Braga - Pa~aná 
Nogueirn da Ga.11a - .M. Gerais 
Bez~rra N€to - ~\1at0 Grosso 

l":\JA(' 1J!':: .• :OCH.ATICA NACIO.NP...L tUDNJ - 16 ;-t 1n·scntantrs 

l. Zu:hari;s de Assumpção - Pará, 9. Afonso Arino"" - Uuanaoara 
:~. Jc.1quim Parente.- Piauí • po. Padre Calazans - Sâ;.~ Paulo 
i: Jc.;é Câ.'ldido - Piaui 111. Adolpho Franco - ?araná 
{. D'narte Mariz - R .J Norte 112. Irineu Bomr.:.u.~cn - f: Catarina 
f,. Joio Agt·ipino - P·uaiba. 113. Ar.ltônio Car!c>:, - s Cat::..:'ina 
C. Rt 1 Palmeira - Ala.~~o~:~-s 14. Daniel KrJq;er R. O. Sul 
'"' Huibaldo Vieira - Sergipe ! 15. Milton Campoz - ~~nnas Gerais 
f,. E~;:-tco Hezende - E, Santo 16. Lopes da Cost-:t - :.18 to Grosso 

PARTIDO LIBERTADOR tPL) - 2 rcptc-· .. 1 nt,s 

1. Aloysio de CarvallJo - Bahia 
2. Mem de "Sú - Rio Grande do Sul 

P1tRTI::>ü THABALHlSTA NACIO:-JAL {PTNJ - 2 up"c.scntantes 

1. Cattete Pinheiro - Pará 
2. L1no de Mattos ....... São P:J.ulo 

P:~RTlDO SOCl.AL PROGH.ESSlS'lA <PSP) .2. npresentant~s 
1. Raul Giuberti - Espírito Santo 
2. Miguel Couto - Rio de Janeiro 

PARTIDO EOClALlSTA BRASILEIHO lPSB) - 1 rcprtsentante 
1. Aurélio Viana - Guanabara 

t:.0\'1 :.I.E:-;'1 O TRABAL.HISTA RENOVADOR Q..1TR) - 1 representante 
1. Aarao Steinbrucb - Rio d~ Janeiro 

PARTIDO REPUBLICANO ~PRJ ·- 1 reprezcr:tn.nte 
1. Júlio Leite - Sergipe 

P.li.RTIDO DEl\10CRATA CRISTAO iPDC) - 1 rq~·nlntante 

1. Arnon de Melo - Alagoas 

SEM LEGENDA 

'1. Josaphat Marinho·- Bahia 
2. Heribaldo Vieira - Sergi:JC 

RECUMO 

Par'.ido Social Uemocrat1co tPSD) ... , •••• o o o o o....... 22 
Pai".ido TrabalhiSta. Brasile~ro tPTB) o, ••• , , • • • • • • • • • 17 
un:.J.o Uemocr-atica Nacional JUDN) .... ;........... 16 
PanictO Libertador lPLJ . . . . . . . . ..... , , • , •• , • • • • • • • • 2 
Partido ·rrabalhtsta Nacional (PTN> .. o .......... ;,.. 2 
PartidO Socit:J lJtogressista (PSPl ..• ····•••o•••·· .. .. 2 
Partido Sociallsta Brao;i1eiro 1 PSB> . , •••• , ••••... , .. , 1 
Partido Repubucano lPR 1 , • • • • , • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 1 
Partido Democrata Cristáo (PDC) ...•• , ••• o,,,...... 1 
Molimento Trabalhista Renovadol' CMTR> •••••• , • • . • • 1 

65 
Seul legenda .....••.•••.. : . •.....• , . . . . . . . . . • . . . . . . . . . 1 
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DLOCOS PARTif)ARIOS 
Bloco Parlamentar In:fepenctente 

PSP ••. , •••••••• o , ••• , • , o ••••••••• , •••• , • • 2 Senadores 
PI'l;r ••••••••• ,, • o ••••••• , , o , o, •••• , • , ••••••• • 2 Se na dores 
PSI~ , •••••.•• ,, , , , •••• , , •• , • , , •• , ••••• , • , • • 1 Senador 
PR ......••.••••••••••••••• , o •••••• o o o..... 1 Senador 
MTR .......• , ••• o o, o,,,, ••• , o ••• , •• ,,.,. • • 1 Senador 
PDC ..........•••••• o o, •• o ••••••• o. o.,..... 1 Senador 
Sem legenda ••.•.•• , ••••• o ••••• , • • • • • • • • • • 2 Senadores 

Lfder do Govêrno: 
Danlcl r~: ir;:.rr I ID)N) 

LIDERANÇAS 

Vice-Líde\': 

!IIem de Sá 

BLOCO PARLAMENTAR INDEPENDENTE 

Lfder: 
Lino de MattOfi <PTN) 

Vice-Lideres: 
Aurélio Vianna <F'SB) 
Júlio Leite lPH> 

Josapho.t Marinho 1sem legenda) 
Aarão Steinbruch !MTR) 
Miguel Couto <PSP) 
Arnon de Mello (PDC) 
Dilton Costa (PR) 

11 PARTIDOS 

PARTIDO SOCIAL DEMOCRATICO 
tPSDJ 

PARTID0 LIBERTADOR ,pL) 

Ltder: Mem de Sá 
Líder: :!"ilinto Müller 

Vice-LiC:.eres: 

Wilson Goh<::tlves 
Sigetrcdu Pach<:cc 
\Va.lfredo Gurgel 
Victorino Freire 

PAHTIDV TRABALHISTA 
DRAS!LEIR.O <PTBJ 

Lidu: :Sarros Carvalho 

Vlce-Lílercs: 

Bezerra Neto 
Oscar PaEsos 
Ant-ônlo Juci 

Vice-Lider: Aloysio de Carvalho 

'PARTIDO SDC1AL PROGRESSISTA 

Ltder:Mlguel Couto 
Vice-Líder: Raul Glubertt 

PARTIDO TRABALHISTA 
NACIONAL <PTNJ 

Ltder: Lino de Mattos 
Vice-Lider: Cattete Pinheiro· 

lll - PARTIDOS DE UM Só 
REPRESENTANTE 

MOVIMENTO TRABALHISTJ, 
RENOVADOR fMTR) 

Representante: Aarão SteJnbruch 
UNIAO DE).lQCRA'riCA NACIONAL 

<UDNJ 1 PARTIDO DEMOCRATA CRis·:,1.:J 

IJdtr: Daniel Krlegcr 

Vicc-LH- ~'rc~: 

Eurico Racnde 
Adolpho .!"rance 
Padre Catazans 
Lopes da co~tn 

T!T"C"lARtS 
1. Eugênio Barros 
:;~, José Le:te 

1. José Ermírio 
2. Nelson ~\fnculan 

1. Lopes da Costa 
2. Antônio Carlos 

1. DyJton Costa 

(PDC) 

Representante: Arnon de Mello 
PARTIDO REPUBLICANO <PR; 
Representante: Júlio Leite 

PAR·TIDO SOCIALISTA 
BRASILEIRO <PSB) 

Representante: Aurélio Vianna 

AGRICUL TUF1A 
PSD 

SUPLENTES 
1. Jo.3é l''ellclano 
2. Attilio Fontana 

PTB 

1. Otx.-Huit. Rosado 
2 .. Antônio Jacá 

UDN 

1. De..niel Krieger 
2. Jolo AgTipino 

l>Pl 
1. Atrélio v'ümna 

C:ONST!TUIÇÃO E JUSTIÇA 
PSD 

TITULARES 
1. Jeff"VtOJl de A:;uit:.:~ 
2. Antônio Balbino 
3. Wilson Gonçaln:3 
4. Ruy Carneiro 

1.. Edmimcb Levl 
2.Bezerra Neto 
3. Arthur Virgilio 

1. Afonso ,.-\finos 
2. heribaldo Vieira 
3. Aloysio de Carvalho 

1. Josaphat Marinho 

SUPLENTES 
1. Menezes Pimentel 
2. JJ.ié Fe~!mo 
3. Fillnto Müller 
4. Be'ledicto Valladares 

PTB 
1. Ar·::J:emiro Figueiredo 
2. Me no Braga 
3. Os~ar Passos 

UDN 
1. Daniel Krieger 
2. Eurico Rezende 
3. Joilo Agripino 

BPl 
1. Aarão Steinbruch 
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'l'n•tn./,RES 

!. P~tln" Ludovico 
~. \Val.freõc Gurgcl 

1. Arthur VirgiUo 
2. M:.ü1o Brag_a 

1. Eurico Rezende 
2. HtríbaJdo Vieira 

I. Aurélio Vianna. 

T:rrutAF:.!;:S 
1. AWlio Fontar.a 
2 Jose l<'eliciano_ 

. 3. José Leite 

1. .José Ermírlt> 
2. Nelson .!\laculan 

1 Adolpbo F:anéo 
2. Lcoes da Cnsta 
3. 1riiteu Bomh?-usen 

I. Miguel Çontn- · 

'l'rr"vLArl.Z."l 
1. Mene::es Plme.ntel 
2. W.allredo Gurgel 

1. Ar:;tónlo JUfti 
2 Arthur Vlrt{Hio · 

1. Padre Cai.az2.ns 
2. Mem de St\ 

1. Amon ic Mello 

TlTUJ,A(tF.S 

·1. Vlct >rino Freire 
2. Lob~iu dà Silveira 
3 SigMrt;do Pach€(..'0 
~-. Wil!cn G(mça:lves 
5 .. Wa:1fl•cdo uurgel 

DISTRITO FEDERAL 

PSD 
SuPLI:Nn.'S 

1. ,José F'elic!r no 
2. -Bebet!lcto V'all.adites 

.. .'.'_P:r)3:··_··_·::.·: 
· · • ·~·: _·:.-,),.. _B-eZeri~: Ne~O 

~:? ~ _Antêni~ _ .Jucó. 

UDN 

1. Zacarjas ãe A:::sumpção 
" Lope~ ela Co.sta 

BPl 

1. Lino de 1.\iattoa 

ECONOMIA 
PStl 

SUPLJ!h"TES 

1. Jeffecson de Agu1il.r 
2. Sig~fredo Pncheco 
3. Seb<'.stiilo Archer 

PTB 

1. Bezena Neto 
2. Mello Braga 

UDN 

1. Zacàrias de Assunção. 
2. José Cândido 
3. Mt>m de Sá. 

1. Aur61io- Vícnna 

EDUCAÇÃ9 E CULTURA 
·Psu 

SUPLE:NTES 
1. ·Bencàlcto Valladnres 
2. Sigefredo Pacheco 

PTB 

L E:dmtindd Levt 
2. Melo Bt aga. 

UbN 

·1. Afonso Arinos 
2. Fnria TavareQ 

EPl 

i. JosaphRt ~1arinho 

FINANÇJ>:S 

SuPLENTES: 

1. ALtilio Fontana 
2. José G'Jioma.rd 
3. Eugênio Bilrros 
4. MeneZes Plmcntel 
5. Peõro Ludovioo 

! ... ~\rgernir;o Figueiredo 
2. }Jezena Neto 

1. J o.;é Ermírio 
2. Edmundo Levt 
3; Mello Braga. 
4, OsCar Pas.100 

3. l'essoa de QueiroZ 
4. Antônio Jucá 

1. Faria Tavares: 
2. Irineu ·Bornháusne· 
a. Eurico Rezende 

1. M€m de S;i 

2. Lino d~ Mattos 
1. Aurélio Virt nna. 

1. Joiio ft_gripino 
iL Adolpho Franco 
3. Dru1lel Kl"ieger 

PL 

1 ·. Aloy:;io de Carvalho 

BP~ 

~. Jo$o.pb.at Marin)lt~ 
3. Miguel Cout-o 

(. 

INDOSTRI!I E COMÉRCIO 

'J. T'l'y L~R.ES 
1. JuBe Feliciano 
2. P.ttiFü FontRna 

L N..!l_;~m Macub1n 
2. B~r!'OS CarvG.lho 

1. Adolpho F'ran!:o 
2. lrineu BornhaJsen 

1. 0-ilton Costa 

:::lU ?LENTES 
' 1. Lobão da Silveira · 

~ Sch;-stEo' Archer 
I 

. PTE 

L VivaldO 'L!ma. 
2. Osear Pas~:os 

UDN· 

1. Lop;>-s da Costa. 
2. EU1'ÍCO Re~nde 

·BPl 

1. AB.rão Steinbruch 

LEGISLAÇÃO SOCIAL 
'PSD 

Trt'Ul..,\RES 
1. Ruy Carneiro , 
2. Walf.redo Uuniel 
a·. AttUio t<'ont-~tn.l-
4. Enr,·êülo Bnrros 

.1. Vivaldo L;ma 
2. Edmundo Lf'\1 

1. Eurico 'He:::end-e 
2. Heribaldo Vieira 

1. Aarão Steinbr'Jch 

StrPL&:Nl'ES 
1 . J o~é · Guiomard 
2. Sigefredo Pacheco 
3 . .Tos~ Lelte · 
4 Lobão-· .da Silveira·. 

'PTH 

1. AntôrJo Jucá 
2. Pes~ca de Quetroa 

UDN 
' • 1". Lopes tia Costa 

2. Zacarias de AssunoAo 

BPI 
l . Dilton Costa. 

MINAS .E ENERCiA 
PSD 

TITT!LAII.ES 

1. BeneC!cto Valladares 
2. Jeffersotl de Aguiar 

1. Joeé.Et'ti,'lilio 
2. Argemlro Figueiredo 

1. João A6ripino 
2. Fat·ia Tavarc:s 

1. Jcs:\phat Mnrinh4. 

.1. 
2. 

PTH 

Pedro l~udovico 
~"'ilinto MUlier 
~ 

1. N el:wn Nlaculm 
2. Antõnio ·,Ju~tl. 

UDN 

1. José f'\udido: 
2. Afon.' . ,,_,_rinos 

'BPI 
1. Arnon "d0 Mello 

.POLIQONO DAS .SÊCAS 
.PSD 

•.rum.ARES 
1. R_uy Carneiro 
2. ScbastHip Archer 

1. Argemlro FigueiredG 
2. Dix.:Huit Rosndo 

1. JoM ..,,gdplno 
2. Heribaldo Vlelra 

i. Aurélio Vianna 

Son.r-:l:nts 
1. Sige!redo Pacheo& 
2. Jm;é Leite 

:PTB 
1. JoS-é -Ermirio 
2. Antôn_io Jucá. 

UDN 

1. Lopes da Czata 
i . 2. Antôni-a Oarlos 

BPI 

1. Dilton Costa. 

PROJI;i:TOS ·DO EXECUTIVO 

Trrm.ARES 
L Wilson Gonçalves 
2. José Guiomard 
3. Jefferson d'a ··~,~~.--.~. •. 

1. José Ermirtó-::,· "'- .;. ~•·'"··~· · 
2. Bezerra. Neto·' ·-~-~ ...... v-·~ ·- 4-·· ' ... . 

·" ... -"' . .; .... 
1. João ·As.rlpinõ .... ~. 
2. AntónJo Ca1·Jqs: ~ • · ~ 

. -~- .. 
' 

·t. Li no do M:ütos 

l. Mfm de Sá 

PSD 
SuPLENTES 

1: Walfredo Gurgel 
2. J osá Fellcfano 
3. Ruy Cametro 

. PTB 

1 . Mello Braga 
' 2. Edmundo Levl ' . 
·(;DN 

1. DarJel Krleger 
2. Adolfo Franco 

: ~Pl 
1. -Aurélio Víanna. 

.PL 
1. Alo!'llio do Carvalho 
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Trruuu:s 
1. Wal!redo O~el 
2. Scbnst;ão .Axcher 

1. Dix-HHit ·Rosado 

1. Antônio Carlos 

1. Josaphat Marinho 

REDAÇÃO 

asa: 
SUPr.ENTIS 

1. Lobão da Silveira 
2. José Fellciano 

PTB 
1. Edmundo Lt•vi 

UDN 
1. Eurico Rezende 

BPI 
I. Dnton Costa 

RELAÇõES EXTERIORES 
PSD 

TITULMtES "' 
1. Benedicto Valladares 
2. FHinto MUHer 
3. Mcnezos Pimentel 
4. José ouiomard 

1. Pessoa de ~~ueiroz 
:!. ViYald<1 Lima 
3 O~,car Passc•:J 

1. Antônltl Carloa: 
2 José 0:\ndido 
3. Rui Pslmctra. 

1. Ar. râo Stelnbruch 

TITULAllES 
1. Sigcfrcd 1 Pac~heco 
2. Pedro Ludm·l.co 

1. Dix-Hu.t Ro:sado 

1. Josê C:)ndido 

J • !-.!i:;uel Couto 

SUPLENT:CS 
1. Ruy Carneiro 
2. Vlctorlno .Frelre 
3. Wilson Gonçah·es 
4. Jo.sé Lcile 

PTB 
1. Nelson Macu!:1n 
2. Antônio Jticá 
3. Mello Braga 

UDN 
l. Padl'e Cnl&zons 
2. João Agripino 
3. Mem de Sá 

BPl 
1. Arnon d(! Meno· 

SAODE 

PSD 
SUPLENTI':S 

1. Waltredo Gur6el 
2. Eugênio Barros 

PrB 

1. António Jucã. 

UDN 
1. ·Lopes d·a Co~ta 

BPl 

1. Lino de Matto! 

SEGURANÇA NACIONAL 
PSD 

TI'IULARI:S 
l. José auiomat·d 
2. Victorino Fmire 

l. Oscar .Passo~: 
O, Silvesírf• Pérlcles 

1. Zac.aria~ de .hasunc~o 
z·. lrineu l3ornl:.ausen 

I. Aar!io Steinbmcb 

SUPLENTES 
l. Ruy C~rneho . 
2. Attílio FO!uana 

PTB 
I. Dix-Huit Ictosado 
2. José Ermíl'ia 

UDN 
1. Adolpho Franco 
2. Eurico Rezende 

BPI 
JosaPhat I. !.·Iarinho 

SERVIÇO PúBLICO CIVIL 
PSD 

'l'tTULARFS SUPLENTES 
1. Sigefrcd J Pa;~heco 1. José Felicianu 
2. Vic:oriDt) Fre:ire 2. FiiJnto Müller 

PTB 
1. Melk I3 ·ava 1. Antônio J\:d 
2 Sil\'cstre Péri:leB 2. Dix·Huit Rosndo 

UDN 
1. Padre C :J.laza::~.s 1. Antônio Cr.:·los 
2 Aloysio de Cnrvalho 2. Mem de Sú 

BPI 
1. Am§lio \Tiantu\ l. Miguel Couto 

TRANBPOIHES, COMUNICAÇõES E OBRAS PúBLICAS 
PSD 

TITULAn!:! Sto'PLEN!E& 

I. Eugênio BarrcJs 
2. José Le1t."' 

1. Jefferson dr> Aguiar 
2. José Guiomard 

PTB 
I. l\·Icllo B1 aga. L Bezerra Neto 

UDN 
L Lnpes da Costa 1. Josaphat Marinho 

BPI 
l. Arnon d(· Mello 1. Irineu 13ornha usen 

COliUSSõ~'S ESPECIAIS 
A) Para Revisão do P1·ojeto que O) 

define e regula a PROTE. 
ÇAO AO DIREI"rO DO AU· • 
TOR 

Para ••tudo das causas qua 
·dificultam a PRODUÇÃO 
AGRO PECUARIA e suas re• 
percussões negativas na ex"" 
ç~""ltção 

Orl&C1a em vtrtude do Requertmeow 
o.01 '00-62 do sr. 6ell&dor MllOOD 
Qampos, aprovttdo em 20 de ja.n.ell"C 
de 1~62 

Oe.slgoaan em 22 de novmbro de 
196~. 

Prorrogada ar.é 15 de âezembro ~t 
1963 em vtrtude do Req·~erunento nu. 
mel1J 1})3-64, a~~rovado em 1.2 de (le.. 
zembro a e 1962. 

Completacü• em t àe 1anetro àe 
1963, oom ~o~ deí;Ignação Qor~ Seun\Jre.s 
Senaoores Va.sconceton I'orree t: 
Edmundo Levl. 

Prorroga.ae at.é l.S ae cte~zembrO Ck: 
1964 em vtrtucte do Requerimento no. 
mero t.191H;i3 elo sr. simaàol MeP_. 
zea PtmenteJ. a~):-ovado em 15 .1e de­
rembro d.e Ulti3. 

Memoros l'l) - Pa.rtJdo.n 

Otibert(l Martono - .E'SlJ. 
Meneze.!> l;'unecteJ - t>~U. 
HertbtlJQ<. V\E:Jra - UUN. 
M11t.un .:.:ampv.!- - uu:-. 
VasC<Jnce.~ l~rr~ - p·J:a. 
Ectmunu~ LeVJ - P'l'B 
AlOysiO de Ca.rva.lho -· Pl,. 

B) Para estudar a situação da 
CASA DA MOEDA 

.• 
Crul.la em virtude d.o Requertmen· 

to nt~ :>til·6~. a~ S.r. Se::l!dOl JeUer­
so.n de AiUlat ij.prova.do t~m 1t de 
agô.sw de 1953 Uet"gna.:la em 2tl de 
&gOste de Uli:!J. 

Orl.aâa em Virtude de Requer:nu.•n .. 
to n9 $1i9~d3. do Sr. Senador Jo.sã 
Ermlrto., aprovaao na sessão oe :ilt ao 
agõst<J de !963, 

Oeslgnaaa em 22 de agOsto ele l9•i3,1 

Prorrogada pot i a.no, em r.rtu'la 
:lc Re-querimento n9 1.19'1·63 do ~ 
nhot Senador S1getreao pa.c.neco, 
aprovado em 15 de ttezemn.ro '!e 
1963. . 

MembTC16 15) _ Partldoa 

Jose fi'ellclano - PSD. 
tillgelreao E>a.ehecu 'V\cePz . > -

.'"'dlJ. 

JOSé S!rmll'IO fPres!dente) - tTfS. 
LQpe,s Chl COsta - OlJN. 
Aurelio Vtanna fRetawn - PSO .. 
Sev:euu·1o: AWúllaJ L,egtsLawvo, 

PL-10 Alexandre Marque& de Albu .. 
QuerQul!' Mello. 

ReumOes: 2'& ·e fifts te.l!a.s U 14 
hora& 

E) Parn efetuar o levantamen­
to da PRODUÇÃO MINERAL 
DO PAIS e estudar os me1os 
cRpazes de possibilitar a 
suu Industrialização 

CrlaQs. em vtrtuele ~ R.equan":Den­
!iO n~ 665-63, ao St. Senadl)l ··tJU! 
E:ruurto, s.provaac na sessà<l O.E 11 d.e 
;etemb::c de 1963. ' 

Des1gnaa.a em 19 ele setemõrc OE 
(96::1. 

Pl.·owJ~::~.aa u.t.é 14: d.e m.a.n}{. Ge 196Ôj ~ro:-rogscta em rtrtude de aeque. 
{90 à:a.s • em vll'tude ào Requerunen- l:llnenu. o~ 1.159-63_ do SI. SenJ.tlOI 
to Dümer<t l.l6U·63. do 8r, 6enaaoz Mlltun Campos, aprovao< na . s~ac 
lefrersun de AgUJa.r apr.:)vado em 10 de 10 de :lezembro de 1963. 
de dezembrc de 1Q6:J. 

Membr~ 111 - P~doa · 

Je1'1erson ele Agul!lii 
PSD. 

Memnrw t9) - Partld<>&l 

Jose t-·eucUUlo - PSU. 
AtLllio fVntana - pSlJ. 
Eugêllll. Ba..ITOL! - PSl>. 
Jo~ &:.r:ntrltl tRelaton -
Bezerr~:~ NetA. - PTB. 
MeJ(I Braga - PTB. 
Looe_, da Costa - UDN. 

t"ra. · WU.Soo Gvra.;aJ'I~<: - PSD. 

Arr.oax Vtrglllo - f»'ll::L 
Eàmunao Lt!Vl - Prti 
Adolpnc r-ranco - U lJN. 
Euncc Hezenae cVtceprec;~dent-e) M.ULUD C.::a.mp~ tP:eslOenteJ 

ODN Ul.>l'o. 
Júllo i..oe!te IVlcePr J - PH. 

JOS&phat Ma.rmb.e; - ~5/lE·genaa. I SecretA.r"'o: Auxiliar t..egLSa,th'IJ 
Sec.retá.no; (JfloiaJ l'...f..'gtslatlvo, PL-10 <\Jex~drE Marque~ cte Alou-

PL-6, J. 8 CasteJon Br.ãDCD. lquerque Mello. 
__ ReunJões; b4" telra.s ~ 16 oor&.b 

C) Para o estudo dos eteitou 
\ 

da INFLAÇAO E D'A POLITI- F) Para estudar a situação dos 
CA TRIBU"TARIA E CM' 31AL TRAI\SPORTES MARill. 
SOBRE AS EMPRI~S,~S PRI- MOS E FERROVIARIOS 
VADAS 

Criaa.a em vu·tude do aequerLmeu-
00 nq 631 .. 63. do Sr. senador Gouvee. 
Vieira, a.provado na sessJ~ de 2 O.e 
agOSt<l de 1963. 

Oeslgnaas em a de agouro ae 1003 

ProlTogw:la em ~trrud.e ao Requen .. 
mento o•· 1. 16l de 196:1 do SI!DOO! 

8eDador Attlllo Fonta.ntL. tlpNV~O 
em lO de dezembJ·o de 1963. 

Memb~ r&) - PaJ~t1dos 

Attllio 
PSD. 

Fontan~ - Ple.s!<lento 

JD.Sé FclJciano - (Vl.oo~Pr .} 
PSD. 

Jo.sé Ermlr1o - Relator - PTB. 
AdOlDbo rnmco - UDN. 
Aurélio VI!Ulna - PSD,. 

PL-3, Juilei:~ RibHr.o CIQC S&Dtoe. 

Orlaà.U em Vlrtude 11o R.equer . .a:.e.."l ... 
w D9 162~63. do Sr SenadoJ JlR& 
fZmlrlora.provado na se,ssâ.(; de lS c.e 
novembrc de 1963. 

Lle.stg:nacta em 13 de nuvt!m,brt~ ~e 
t96S. 

Prorrognd.a até 16 de dezembro oe 
1964, em virtude do .R.equerun~nr.o 
nv 1 162·63. do Sr. SenadOt JQllo 
Lelte. apro?ado em lO ele dezem.);O 
de 1962. 

Membro.s r5) - Part•do.s 

AttUlCl Fo-ntana - PSlJ. 
Slgetr~OO Pacheco _ PSD. 
JOSé ltrm1rto - PTB. 
.crtneu Bornhausen - oDN. 
Júllo t..elt.o - PR. 
Secr.etárta: OIJcla.l ' Legj;;l!!. t.t ~-u. 

secretArto: Auxlllnr l..e!lhi!llt.JVCI 
PL-10, Atexanãre ~- de A. Meuo, 
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C) Para o estudo da situação 
do CENT-RO fÉCNICO DE 
AERONAUliCA E DA ESCO­
LA DE ENGENHARIA DE 
AERONAUTICA, DE S JO­
S~ DOS CAMPOS 

Crta.aa em vtrtuae ao RequenmeD­
til.. a" 168-63. do Sr. sen&d.QJ ~aart 
<.:a1azane. aprovaao na sessão ~e ta 
àl.' novembro de 1963 _ 

oes.tgnad.a em 1::1 d.e novemnro dt 
196~- . 

Prorrogada até 15 de dezembro clf 
·1954 em vlrtllde .do Requeruneot.o ~o­
mero 1.158-63 do sr senadot Ant.(). 
Dlo Jucti. aprovadc.- em 10 de :tezem· 
bro de 1963. 

Membroa 16l - Partidas 

- até 15 de dezemb.rc de 1964 o-elo 
Rquerunentie 1.138-63, apr. em 16 àE 
jezembro de 1963. 

cOmpletada em. 29 de outub1"0 tk 
1962, 15 'de mruo de 1963 e 23 de atJrli 
ne 1963. 

Membr04i flt) ..:. ?art1d05 

Jettersoo ae Agl.itai - PSD. 

Wbão <la suveire t23 de a.brt) dt 
196ijJ - . ?SU. . 

R.uv t;a.rneU"O - PSD. 
Heneàlctll vallaàaret~ - PSD. 
w tlSOD Uonça.Jves l23 cte IU):"U df 

lb83< - PSD. 

oarueJ K.rteger - UDN. 
Lopes a.a uo~ta 1211 ac autubro di: 

i962; - UL>N. 

Mllton Campos 1V1ce~Presldenf.e) 
He,rtbaldo Vtelra - UUN., 
ttw Pa.J.merra .- UDN. . José ~·eiiCl.ano - PSD. 

!tU}' Cârneiro·- PSlJ. · 
An~nlo Jucá - PTB. Sllvesrn i?érlcJea · 123 cte t.nril d.E 
Pad.re Calazans - UDN. HI6JJ 

"H) Para o estudo das Mensa- Be~erra Neto •23 de aoru "ao 1963J 
- l"l'B. 

gens do Poder Executivo re- A!onso cet.so _ PTB. 
ferentes à REFORMA ADC · Noguetra oa oama _ P'l'B, . 
MINISTRA HVA Barroo ca.:valho - !'"l'B. 

Crl60.a po1 m~clat.lva da Câ.m(U'& AloySio de· Carvalho !.Presidente) 
doo lieput.adoS aprovada pelo Senad1. _ PL. 
em 1.12 1963. 

Membros tl8) PartJdos 

Sena.oores: 
WlwSUO UUDçaJveS - PSD. 
Leltf Neto - f'SD. 
t:ilgetreac; eacneoo - PSD; 
.A:-genuro ae t"lgUeJ.red.o - PTB. 
Edlnll.Dd.O L,eVl - P'Tü. 
A dulpno Franco - u UN. 
JváG Agrtpt~ - DL>N, 
A UIE'.llo Vlanna - PSB 
JltSapnat Marinho - sem legenda' 
Deputados: 
GUStavo {.!apanema . (Presidente) -

P~D 
aaerbaJ Ju.reina· - PSD. 
Laerte Vi&. ra: - OUN ISUbSUtUldc 

peu;~ eputado arnaJdo NOgueLraJ. 

I) 

Heltol Di~ - UUN. 
DouteJ de Andrade - PTB. 
A.rtlaldo Cerdeira - PS~. 
JUarez' f!lv-oJ"B - POO. 
EwaJdo PLDto - M'ffi. 

Para, no prazo de três ( 3) 
meses. proceder .ao es~udo 
das proposições que digam 
respeito à participação dns 
trabalhadores nos· ·1úcros 
das emprêsas. 

ME-'!BRCS 

Mero de Sã - Pl!. 
Jooaphat ;.\1arlD.ho - S legenda. 

K) 'Projeto de Emenda à Cons· 
· titUlção n9 7/61 

,QUh ol~l'Ob' SO»Kb AS MA'l'&. 
HlA:S UA UUi\lPI!:'J'E~l:IA t'lUVA~ 

l'IVA UO SENAUO, l.N(.;LlJl.NDO 
A.S UI:. PllOPUU B I!:X.UNb:.ltAÇAO 
OU:,- t:liEt'ES Ut.; t\ll::!i:SAO 01-
l"lUi.\'ltl J U J1 l'f.:.~U,1.!L."'t:NTi l 
APlWVAit O -~s UJS~U:CIMllN· 
'1'0 O HOlUPll\lEN'l'O 1!. 0 REA· 
l'AOIENTO UB ltELA!iOES OI· 
PLOalariUAb COM PAISES ES­
l'ltANGEIROSJ, 

Eleltá em 4 de outUbi ode 1981. 
Prurru:galla; 

- aLé lê de dezembro ele 1962 o.elc 
_Requenmento 307-61 apr. em 14 C1E 
dez.t'mtlro dt: 1961; 

- ate lb ae dezembro at 1953 pele 
Req l 139~63. apr. ew w de clezem· 
bro de l9t:i3. 

COalpietada 'em 29 cte DUtUbro de 
19ti2 e 24 de abrU de 1962. 

Membros ll8l ·- Parudoo; 

- ~.:31J. 

L) Projeto de Emenda à Cons- N) Projeto de Emenda à Cons 
tituiçiio nQ B/61 tituição n9 10/61 

tSOBRE EXONEKAf;,lO POB PRO­
POSTA 00 SENADO Oll CHEFE 
D& ~llSSAO Oll'LOMATICA DE 
CARA TER PERMANENTE>, 

Elelta en, 5 de ;,utubro ele 19Ql. 
Prorrogacla: · 

_;_ até 15 de. dezembro de 1§62. Q61o 
Requerimento 608-61. aprovado em 14 
de Janetro de 1961; 

- até lf, de }enetro da lns:J, pelo 
R-equerimento 781~62 aprovado em 1J 
ele dezembro de 1962; 

- até 16 de dezembrc de 1964. pelo 
Requertmet•to 1.140-63 aprova4o em 
lQ de dezembro de 1963& · 

completada em 30 de ola.roo de 
1962, 29 Ue ·outubro de 1~, B3 de 
abril de 1963. · 

· M~únDrO!S c16J - ·partidos 

Menezea punentel - PSD. 
Ruy Carneiro ,23 de a.br-11 de 1953) 

- PresJ.deute - rso. 
LObão da SUveira - PSD. 

. Jefferson ae AguiaJ t23 de o.br1l de 
1963J - PSD. 

QUido Mondtn (2!} ·de outubro 4e 
196~) - PSU .• 

Dan1e: 
.Eunco 

l9631 -

Krtegei -
H.ez.ende 

UDN. 

Mllton L'e.mpo~ - IJDN'. 
Heribaldo Vieua 'Vtce-Ptesldenr.eJ 

- UDN. 

LOpes o a CoSta - U DN. · 
Vaga Clo senaaor PUlto F&rrelr8 

(23 de a.brü de 1962 .:... Relator -
PTll. 

tAPLU.:A!iAO UA~ CO'i'AS llE lD 
POSTOS, DESTIN~.OAS AOS Ml 

' NICIPIOS1. . 

Eleits em 28 de llez.embrc ele 19E 
Prorogaaa: · 
- ate Jb C1e dezembro c1e 1963 -p« 

Req. '183-63 aprovad.c) em 12 de <I 
c;embro de 1962. 

- ate ló ae d.ezembro de 1964 p1 
E:teq, 1.142-63 aprova1:lo em~ 1<1 de c 
tubro de 1963. 

Campretaâa em 30 de ffi!U'ÇO 
1962, 29 de outubro de 1962 e li 
abrU de 1963. 

Membi'Oa f16l ·- Parttdoa 
Je:rtef'son a.e Aguiar - PSD. 
Wilson Gonçalves 123 de a.brll 

1963> - PSD. 
Ruy CIU"IlelrO - PSD 
Lobâ<> da Sllvelra - PSD. 
Ouldo M.ondln <-211 de outubro 

1962• - PSD. 
Milton Campoa - UDN. 
Herlba.iàc VIeira ~· UDII 
Lop83 da COSta - UDN. 
João Agrl1>lno tll3 de abrU de 19< 

- UDN. . 
Eurtoo Rezende fJ3 ele a-brU 1 

1963) - UDN. 

SUvestre Pérlclea t23 cle abril 
1963J - PTB.-

oNguwa aa aa.ma - _ P'I'B. 
Barros Ca.rvalro - PTB. · 
Josapbat Martnho t23 d.e a!l.r1J 

19631 - S. leg. •. 
Aloysio de carvalho - PL~ · 
Lmo de Matos - PTN. ·---

O) P.rojeto de Emenda à Con 
tituiç!io n9 11/61 

tCRIAÇAO DE NOVOS 
MUNlCti'IOSI . 

Bezerra Neto (23. de a.lirll .de 19tl3) Eleita em :l8 de ll18JVO de 1962 
- PTB. .'• Prorrogação: 

- PTB. · rteq 194-6:&, 'a.provâ.do em 12 :ie · 
Amaury Silva c2S de a-briJ de l96aJ \ - a.t-e Jb ae dezembro de 1963 p 

Vtvaldo Üma - p'l'B. -:emtm. ae 1962. 
AloySio de Carvalho - PL. - até 1~ de dezettlbro ae J.964: P 
.uno dé Ma.t<xf - PTN. 'Req. 1,143-63, aprovado em .O 

jezembro de 1963. 

M) Projeto de .Emenda; à Cons-
tituição n9 9/61 · 

tQUR awuu"lcA D REGIME DE 
OISCRIMlNAÇAO DAS· RENDASI 

Eleita (:m w de novembro d.e 1961. 
. J?rorroga.aa: 

- ate 15 de deZembro de 1962, pe10 
aequerunento 60:>·61 aprovado em J.4 
de dezembro de 1961: · · 

- ate ló Otl ae:zernbro ae ll,J63. pelo 
Requerimento 182~62· a.provadO em U 
:ie dezembro de LS62: 

· lJQmptetada em. 29 dt: outuDro 
1962 23 de abrll de 1063 e ..:! <!e 
lho de 1963. 

Membl'OS - Partido~ 
Jefterson ae Agula.r - PSD. 
WI.LSOJJ Gonçalves (23 de aorU 

l9b31 - !'"BD. . ' 
t\uy Carneiro - PSD: 
t..ooã<> oa · suvetn• - PSD. 
Outdc Mondin Cl9 de uutubro 

196~1 - PSD 
Mllton campoa - .UJJN. 
aerlba.ido Vlelra - IJlJ'N. 
Lopes ela COSta - UDN . 

Senadores~ 
Bezerra Neto - Presidente 

... henezeé ,t>u:nenteJ 
Wllsoo Gonça.Jvea 

1.963; - presidente 
123 de a.bril 

- P8.U. 

de - até Ui cte aezemorc dà 1964, oeio 
RequeriiPento 1.141·63 .aprovado em 
10 de des:embro de 1»63. , 

João AgrtlllnO f23 de abril da li 
- IJDN 

E:unoo ~-Rezende ·123 de !Ll:>-tl 
!9f.:t. - UlJN Afonso Arinos - Vlce~Pres!dente 

Jefferson de Ag-u1s.r - Relator. 
Leite Neto 
Nelson Maculan 
Eurico Rezende 
AUrél!o VIanna 
Secret.árl..at · Ara.cv O'Rellly de SOuza 

' COMISSõES ESPECIAIS 
PARA O ESTUDO DE 
PROJETOS llE EMEN 
DAS A CONSTITUH.'ÃO 

U>bll<l dn SUvelra - PSD. 

Ruy Ca.rnel.ro (23 de a.brU de 19U3J 
- k'SD. 

· Guldo Moncl.ul f..- dé outubro dt 
1964i - P::?U. 

Eurico 
19631 -

DallleJ 

aezende 
UIJN, 

Krtegez· -
Jlililton ca.mp05 

- UUN. 

123 ele abrll de 

IJDN. 
cvtce-Pres1den1ie) 

J) Projéto de Emenda à Cons· Renbal<l< Vtelra - IJDN. 

" titulção n9 4/61 Lope:; oa Costa - UDN. 
f QUE DISPOR SOBRE VEl\'ClMEN- Silvestre Pér1cie2 ....•••. ) 

TOS DOS MAGISTRADOS) Vlv'-1<1• Lima - PTB. 
Elette em 27 de Junho de 1961. Amaury SUva ·,24 de a.llril cl& !963) 
Pror:rogacta; - PTB. · 
- ate Jb de dezembro de 1962 Pf'.lO Vaga do· SenadOr Plnto Ferrelr8. 

R~querlmento 609·61 a.pr. em 14 dt (2~ de a.brU de 1963) -- Relator -
dezembro de 1961. · P'l"B. · 

- a.tê 10 ele dezembro de 1963 pelo. 
Rt:qu&rUnento 1'19--62, ·aPT. em 12 àf. 
uembro de 195~. 

AI09'S!O de l']arva ih(l - PL 
L_;no at M~to::: - ·~f:"oo.. 

"'l:Jvestn Pértcle-~ Cla de aoJfU 
..~JfiJ• P'I't:i ' Membros (16) - Pa.rtidoa 

JeffersQD aê Agul.a.I t2$ Qe 
de 1963) - PSD. 

Menez~ Ptmentel - -pSD. 
Flllnto Ollull01 - PSD. 

at)riJ .... o~uetn aa Gama - .P'rB, 
BarrO! U!irvalho - t?TB. 
.!\i•Jvstc de Carvalho - Pt •• 

· Mtguel oouto - PSP. 

QUI® Mond!D 129 de outubro 
1962)' - PSD ~ 

Cattete Plnheiro t23 de abril 
de 19631 - PTN. 

Ruy Caro~Lro . t23 de abrll ele lBtrJ 
- fSD, ' 

oan1e1 Krleger (Relator) - ODN . 
Jl:ilrlco Rezende t23 de abrll ele 

w~3J - IJDN. 

M!ltoD t.:ampoo - IJDN. 
Herlbal® Vleira - UDN. 
Rlll Palmeira -UDN. 
Am&UIJl silva' - 2.3 de abril de 

1963) - !'"fB. 

. Barr:os Carva.Iho - ffl_; 
Argem1ro de Figueiredo - PTB. 
Bezerra Neto t23 de a.llrU de 1963 

- pTB. 
Aloysló de Car:valho - PL 
Líno de Matos - PN. 

_(, 

P) Projeto de Emenda· à Co1 
tituição n~ I /62 

!ORlUUA'l'ORIEDA.DI!. 08 CONC! 
SO PARA INVESTID IJRA 
CARGO lNICIAL DE CARKU 
U PROmiÇAO DE NOMEAÇ< 
INTERINASI. 

. Eleita em 10 de. mâ.to de 1983. 
· t>i'orrogaaa: 

· -· a:te lb àe dezembro de 1962, 
aeq 185-~6» e.provllda em l2 dt 
z:embra de 1962. 

- a.tê J,5 de deZ!!mbro de 1963 
Rf'Q t.l44~63. a:pravad~ em 10 dr 

. ~embro .de 1963 .... 

completada em 1!3 ~e abrll ~· ~ 
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---~~··· -·----.---.-. ----.----~~"---.~----. ~=.,.. 
L\le.a1bros Po..rt!doo B-arro:. Carv~Jh!.' .~ P:rH 

Mem ae ca - t'l·. Jelte.:e.u.a t1e AgUiru' - ~D. 
Wt.:Ec.:t Q(:>lcaJVe.s t23 da .a.?rll c... ---

., S) Projeto de Et.tond' i. :;<>lls­
tituiçho ;1° 5' 52 

lD€3J .. t'SIJ. 
Hug t;arnetro - fS. 
l~:.:nc•es l:'l nente1 - PSD~ 
!111tJJj O::! i' I PU~ - lJl)N • 
l:r~.~(, ;Ido \'ielra - ODN. 
f.u r: cu fl,.~zenae (23 cte a.~J-11 d:r 

1963, -· uu-:'l . 
Jc:;>o ,\~rr~;no t23 de e.b!'U de H!6~ 

,_ V .co- Pre.31fler.te - l)VN. 
Oi.IllC Kn.~ ~er - UtJN. 

• StJvES- re fi u-1cJes t23 de fl.Onl â·f 
l96'<• - PTJ,. 

ID!S~_.O!:. ~~f':·',·: ~. :·.N·~·r:.F.G/. t'l05 
t\U.fNI.(!f~!:.' •. , J:-. Z:J% DA l.RU.E.· 
CAO.rtÇi.U !):;~ i~':' .. ADfJS QlJAN· 
D~ EX('r•. ~~-: ,J.:... RZN'!JAS AlU· 
NlClP.'" .. !h~. 

Elei~a em t;J :li: ;t:r::m'Ji(J de ~('1).2, 

Prorro81iua. 

:\-lt·morcs - P .. J r.c;.ç: Le;te Net.u - P .. :u) 
Ruy Cà-ru;uo - PE 1.. AmJ.ury S:lva. - l·TB 
Pedro L:u.O\'!co -· l ... D . 1 llez~rra :-:!::>to - P'l'L 
Wilson Gnnr;r.Jves {:?3~!-t.H - .P:SD · lla~l do St'nador Pint-o F"r-··e "· 
.Beneo<to V3:.!aóJreJ - p._•n - 1?1 B 
M1lto!l Camç.o.s - U!"J:-.1' V~:ua do Senadoz Eduardo C:·: ·-:; 
Ht-r Lr.:c 1, llie:n -· L;_ :x - \'1''-~~rrr.~lu:c:--:te - PTil 
Rurico Re: c.:ce 1~3-.: :::1 - UON V aJa cio Scndor Ftb-:1 j<: '•;. 
Daniel KrH'-:er - U \ Ennt'o R:-zenc~ - 1-'.r·~·c~ .• 
JCão A~r:r-.iw 123-.. :-.<n - OON l\1.:Jton CJmprs - UD,'l 
Amaury Sit\'B (23 l.fí:h - P'l'B D!:!nleJ Kr:eg-er ..- UDN 
Nogue-lra da Gama - PTB Aio-ystJ dl' Can-atllo - PL 
Barro.; Carn11ho -· PTIJ Ja~nnhat \!o.r·11bl, - B:e:"''Jl -· 
Mern ele SJ) - PL . Bn. Ll"':·erda 
Raul Oiubcrt1 - r·:p · · 

l'WZ'.Jclra Cllt Gama - PTB. 
BUl'o: CaJ'7e.lho - I?TH. 
.AJov·1' de carvalho - PL. 

- até lb a, .:::o:·/t::-a•m:: de l9ti.l. t:J·.,;!G 1 
Requ~rimW'u 1j• .• 47-!úi !ipnJ;.ac.t V) 
em U de· dt·.-,. . ..-• .:ir<. de HJ62: 

Projeto de Er.·enda 
tituição nq '/6'3 

à Cons-l Y) Projeto de-;:enda à Co. 
tituiçõo nç 4/S3 

AuréliJ "lanna '23 de abril de 
'!96~!) - ael~!'-or - ps·a. 

Q) Pr<•jeto de Emendá à Cons­
tildção nQ 2/62 

,(IN~.::·J lJI NOVA i)WCltiMlNAÇAO 
JJ.; H END/lS EM FAVOR DO~ 
-~ \J~i t:'lPIO&). 

EJ.ea.a em ~lJ: a.e mal-o de 1..962. 
~rorr-o;:acno: 
- f-\Ul L~ cH dezembro de 1963 peJo 

Itequerttuent.o 186-t:J.Z, aprovado t:"ill l6 
de <lezembl·o tie 1962; 

- ate Ui dti dezembro de 1964. rtc 
lteQlnJrur.enr.o ·1.1~ .. 6~ aprovac.o em 
lU .... e de1:emb:ro de 1963. 

e<)mp~l~taoa e::1 23 Oe a.onJ de 
l&!!• 

. JeLtcrs.1.11l au AgUiar - .!::!SD. 
W ~JSoa G<>oç;ai\<es ~23 ce í!o.!>;'i.} â.e 

JI}VJ 1 - PS.Q. 
.l{uy O:lrnell-o - PSD. 
Lo!Jlul :ta SilVeira - PSO, · 1 
Lelt>f' r.eto 12::s de sbru de 19ti3) 

- E>~"U. 
M.l" to o Campos - O ON. 
tlerlbru:io Vieua V1ce·tJre.s1dcote 

vu:-. · 
t.,~tWt::.'.C~ PtDleDteJ. - eW~ 
a;u.n~ Rezende 123 lle abrt Ide 

1963; - Etelatox - UDl'l. 
::hJ'H"b"tN ~:~e.rleles t23 d-E: &brll & 

19ti;;tt - Pr~taente - P'l"'B. 
t~oogueln aa Oa.uu'l - P'l"ll. 
B~rta, Ca.rvnlho - PTB 
AlOysio do C.arvalho - PL. 
L.tno de Matos - PTN . 
JOO.(l M:rU>!nO (23: de abrtl de 1003) 

- UDN. 
Dt\;::neJ ltr'IC!llll' - UPN. 

R) Proj•,to d& Emenda à Cons­
t;tui<:ào n9 3/62 

- até l( a;; aezem.ortJ ae 1984 peJe 
R.equerunonw 1· H1·b &apro\-·allo c.fl 
.\J G.e del:flnbriJ de 191B. 

Oo-rnpletaa em 23 a: a.brt: de 1933 

Mem.blc.= -~ part.tdos 

JerJ:erSOll O.i. A.ffUlsu - FSD. 
Ruy Caroerc ·- t'!::l D 
Lo!:)ão cta SJ ver a -- p!:;O. 
WlltoD Got~ç~ves .:/.;:) de aorll de 

19631 - I'SL. 
Leitf Netc 1..-?J 4 6'3J - PSO. 
Meaezes PtaHntru - Presidente. 
Muwn 03cni-ot\.. - 1JDN. 
Hertbrudc v·rt.:..ra - OUN. 
Josftphat MarlntJ.ç. - '23_4,63.) -

Vlce·rre-.• %Jr.n~ - l't>N. 
Dal)le. ~>.r:egm _ UUN. . 
Vaga do Sennru Plrt.,;J b'errClrll. 
Eurico ({.ezcr~rJe o!3.l 63) - ODN. 

l28 4.63) - ?'fB 
Noguetra aa uama. - Vl'B. 
Barros oarvalllo - PTB. 
MeiD de S~ - PL 
Mlgue~ OOLito t23 4 63}. - PSP. 

T) Projeto de Emenda à Cons· 
tituição n9 6/62 

IAOJI!.EN'IA l'~H,\ <!tWrRO O NIJ­
niERO .D~ RE!'M;SENTANTES 
DOS liS'IAOO~ ~ 110 DISTRITO 
li~tlERAL l>O S!'.l'l!ú>OI, 

Elet~a ew 13 9 62 

Prorrogada; 
- ,e.té }Õ.l2 63 pe~o aequenmeo~ 

'190-52. aprm'~do t-.m n l~ 62: 

- a. te 1:, .12 64 peto ttequerhnent.o 
1.148•63, •provsdo ew l6.1l! 63, 

Cowp1etad, i..'lll ts oi 63. 

Memb~ - Pa.r!J.Q.oa 
Je[!'erso.o au A.gUl!lr - PSO 
&uy Oarnelro - PSD 
Lobã<i d11 au~e!ta - n.-etator 

CAIJTOJU.r..A o l'lUBUNAL su:rl!:- rso 
IUOP. tLEI'J.'ORAI. 4 FIXAR IM-

-
TA PA!l.A 1\ REALlZAÇAO DO W!J.Soo Gor.v&lYe.s {.23 !.63) 
I'WlllS·CITO PREVIS'rO NA ·I'SD 
fi:D!!!:ND1~ c~CJNSTl'tUCtONAL N, 
' - A.l O ài>ICJONAL), 

Elel ta e1p lG a e JUlho de UM~. 
t'TOL'QS'K~ ao: 
- ate l/1 cte dezeiJlbro c:te 1963 pe!o 

li\equeruneoto 1117·.!!'~ aprovado ew 1:! 
de dezembro d.i! lw;d. . 

Meneze.s l?ill:Umtel - PSD 

MUWD O&m.p03 -O'DN 
Herlba-1ao Vteu-e - OP.N 

Jos•phat ~ls.rlnho - (23.4.63> 
ODN 

DanJ.a &rteger - ODN 
lilutleo Re1lenée - <2a.4 63J - VI· 

ce·PretJ.d.ente - UDN 
.. • vaga ele senadot l?'mt.o Ferteire 

_ - atÉ U1 ele ctezem~ro d~ 1&64 pe1D 
Bec:ruorunelltc 1.146, aprovado em Ul 
de deJ•,emb,"C d.e 1968. 

. Complett,da em :3 de abJ1l 
1003. 

ce c23.4 63) - Prcslde.nte - PTB 
\ Noguelra d$1 Gama - P'l'a 
I Bn.rr<» oanlilllo - l'TB M.t:mbro.• - Partlào:s 

JefteHon ae ~~gula.r - P~. 
WUwn tloDç>Jv.. 123 de a~rtl 

1963• - ~.~D. 

1 Me!ll ·de Sá - PL 
<te~ JúUO Leite 122 ~ -- E? R 

U) Projeto de Emenda à Cons • 
tituição n9 7/62 

.Ruy Oa.r:leil'C - PSD. 
Lubtl..c d' su~·~~ra - PSD. 
Meneze! Pmumte) .... PSD. 
LeJtc Ne!-o 12::1 de aiJrU de l963) 

PSL>. 
MUton C!Ul'lpa.n - ODN. 
Seriba.ldc Vieira - ODl\: • 
João Agr p!Do 123 de abril de .1)63) 

- Ul>N. 
EUrt~4l a.ezeocl~ t23 de a.or1J de 

l9f,.,'H - UDN. 
Da.nlr-) Kneger - UDN. 
Silvestrp Pl'!t1de.'9 f2i:l de abr!J dt 

19fi:H - P'i"B 
No.:..ruetra ela Oac"a - PTB, 

lltEVÓüA A t':MENlM CONST.ITU .. 
CIONAl N' !l QUE lNSTlTUfO O 
SIS1'E11IA I'.~RLAfrlllNT<lR DE 
GOVI!:RNO E O AH'l 61 DA CONS· 
TITUIÇftO FEJJERAI. DE 18 IJE 
SE'l.'EMBUt> Dll 19~S). 

Eleito! em a u:. 62 
E'rorrog!!<la: 
- •té 15. Ja 6ô pe:o I'..<<!Uerlmeo~> 

791-62, a.ptovado em ta 12.62: 
- e.té 15 12 _ 64 pe:o Requ$I'1me»tc 

1 149·63 •Prov!i<la ., lO. u. 03. 

<TRAUALliO O!i ~1t'LU':nõ!:S E lUE· 
NORBS E l'RAR.lLJ:O ~3J L"' 

tCONt:El>h !;Ht_:NID&D:!:S 
VEH..'ZAllOR'I!.S) 

. ou~n RIAS ll\.SA!.l 1 ~t~tf!.'SJ. DeS:gna.a.a em 20 r"~ 63 

De.sl•..;naaa em 23 t .. fi~ Pro•:ogn.da ate lf.l 12 61 o~:J it-"· 
Prorru,;{ada ate lb 1.2 64 peõ.O R.e- qucrtroenu. nr)m(:ro 1 l!S:i·fi;1. <i O:~-~.~· . 

que-riment.c l. 150~63. aorove.ào em lO do em 10 12 6~-
de dezembro de l96:t 

Membros - Pat·Ua.o;~ 
Jerrersun Cle Ag~" .... PSD 
Ruy CarneJro - [,SD 
LObão Q.a S11"Ve\ra PSD 
Wüsoo Gorcslve-s ·- R.e,a·or 

PSD . 
Menezes PiiDent.el - PSD 
Leite Neto - PSD 
Amaurv Silva - P'rB 
BezerrQ Neto - V1t:e .. Pre.s1dente 

PTB 
Vaga do SenadOl Pltlto Ferreira 

- PTB 
tAU'fONO:UJA DOS ,l'I';U~ll'tl"IOS! 

auvcstre perlcles -· fl".ra 
Argemll'o de F!guetredo - Pl"B 
Eurico Re'l.enóe (2'l \ 0'3\ - UDN 
Mtlt.oo Campos - OU~ 
OanJeJ ttrteger - UUN 
Jos.aphat Marinho -· Sem Legen43 
Aloysio de Oa.rvalhc -· PL 

W) Projeto. de Eme•nda à Cons-
tituição nq 2/63 

(DIR.:ITO DE PU01'IH!'.i>ADEJ 

Des-lgnndi)b em 23 4 63 
Prorro~:.J.da: · 
- a. te 15 12.64 pelo Requerunento 

l.l51-63 a:pt0'11tHl.O ea1 lO l2 63, 

Membrl.lll - Parti~ 

Jerttr.son ae AgUlal - PSD 
Ruy Carneiro - f-lr~:tdente - eSIJ 
LOO!Ic d• suvetr• -· ~·su 
WU.~on lronça!ve,s - P'SlJ 
M.enezas Piment.el - E'SU 
H&rlbaldo Vtei.ra - Vi5':e· PresldeD-

te - PSD 

A.maul'J Sll v fi 
Bezerra Neto 

• •• •. \fuga ~o 
re1ta - ·PTB 

- P'l'll 
- P'J'J; 
Sena.àtn 

Sil~cstre Pértclea - ?TH 
.Art!U VlrgUio - f''l'N 
Eurtec: Rezende 123 4 V3i - (Tt)N 
Milton Campos - Re.>awr - UDN 
João Agripino - ODN 
Josll.phs.t Martnbo - Sem l...egeodh 
AloyS'io de Carvalho - PL 

Membros - Pa.rt1d(J!: 

Jet!erl!oD ctt" A.g-J,io.r - I?Sr 
Ruy Carne1w - f'SD 
Lobão da SIJ vetr, - PSD 
wuscn Oonca.Jves - PSD 
Menezes Ptmen'.€1 - PSD 
Leltt Neto - E'SD 
Amaury S!lr-a - PTB 
Be1erta Nctc - P'I'B 

••• Vn1s ó.o senacor Pinto F~it-uu 
- !"!'!: 

SU'I<:!tre Pi.'.tlc:~5- - ?'1'13 
Ad~lherto sena - P'I'B 
Etu1co Rezende (23 4 S:n 
MUto11 Campos - IJON 
Aloys:o de CarValhO -. f'I.. 
Jos!l.pl't:J.t Mnrlnho - ~~m Lt:gen,!:> 
João Agrlptno - ODN 

Z) Projeto de Emenda à Co,\S·• 
tit·Jíção n9 5/63 

IDISPO~; SOIHU:. O mP05'fO u; 
VI!NDAS U OO:<SIONAÇOE~ 

l).es'4lttn.dn em 31 . o ô3 

PrOt:'CI8ada ~:tti' 15 12 64 pelr R-!'• 
qu"titnf'lntil oumero 1 154-63, il.ptt.l• 
va.do eu1 lC 1:2 S:S 

MerutJr~ - Partldo6 
J ett ernoo Gt: 'Aguiar - f'SD 
Ruy (;aroc:n. - PSD 
Looàu d.n .sJJvem.1 - P.tlD 
WUsoo O(.mça1v~ - E'SD 
Mcneze~ P:merne~ - PSD 
Lette Ne'c - PSL> 
A.maur:p Sll~ n - PTB 
Bezerr,l Neto - PTB 

• • • Va~a do Senador HUmbert-c 
Nedet - P'I'B 

Argemtrc de f''l;surtLreOO 
Eurlcc Rezende - OlJN 
MUton Otm; cus - UDN 
Qa[n~~ K.n~~~' _ U'ON 
Aloysio de C~:~.rvn.fho - PL 
Josaph.lt Marl.hhc - Se o:tLe&endtl 

Z.1) Projeto de Emenda 
tituição n9 6/63 

11:-IELfU UHLIOAJJEJ 

I 
à 

X) Projeto d·a Emenda à Cons­
tituíç ão nQ 3/63 

_ Prorro2a.eo até Ui l~L C.J oelo fle .. 
tDlSPOt-. SOBlUt A t\Dl'fU.SlS'fllA·· QU.tli.lln:u·.f... nt~me-ro 1 156·63~ apii)\'~· 

ÇAO 00 DIS'fRI'tO ~'EDilRAL E do elll lO 12 6> 
LUA'rtmlA DA COMJI'I';Tf!:NClA Membro.s - Partldo.! 
I'RI\'.~'fiVA DO SENAfJOt. ,·. 

JettersoD Ot Ag'.liat - PSD 
o-e.stgnaoa em 3. ó. 6ii R.-uy cs.rnelrc - ,PSD 
Prorrogada at& 10.12 IH pelo Re-.. \Vilson Gonçalve.!- - EJSD 

·:uerimentc 1.152-63. apJ'Ovttdil em 10 Jose F·t11clan< - E'SD 

:te deumbn• do 1983. ,f Z,~~~&~ ~ur~i~uelred~s~ PTB 
Membros - Pa.::ttao.s Be:z.MT& Nero _ PTB 

Jetterson de A.gular - PSD Sllvestn PPrlclP..s .... P'!'B 
RUY carneiro - PSD Ednlun-:k ! .E'"JI - ?Tl; 
Lobtlo Ó'a SUve}t9 - PSD Eurlec ::f.ezPnde. -; lll)N 
WO.soo GHn~lve,s .PSI.> Milton Cumpo." -- UDN 
Meneze-s Pi.mer~tel - .ll'Sn · AlOJ$IC de Carvalho - UlJN 

.... 
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Afonso Arillos - UDN 
Josaphat Marinho - sem Legenda 
Raul Oiuberti - PSP 
José Lelte - PR 

Z-2) Projeto de Emenda à 
Constituição n9 7/63 

CTRANS~'I(I{EN(;IA PARA A RE­
. SERVA 00 1.\II! .. J'!'AU OA ATJVA 
. QUE SE UAXUlllATAR A VARGO 

ELEl'IVOJ. 

Oestgnada em 3 10 63 
Prorrogada ate 1.5. l.a 64 r>eio Re­

quenmento numero 1.156-63, a,prova· 
ao em 10 12 63 

Membros - partldoa 

Jefferson de AgUlat - PSD 
Ruy carne1ro - ~SD 
WUsun ·vunça;ves - PSD 
Jose p·eUcian(} - PSD 
WaJtredo OurgeJ - PSD 
Argemli'o de Figueiredo - PTB 
Bezerra Ne·a - PTB 
fnlvestre Pértcle.s - PTfJ 
Edmundo Levt - P'l'B 
Eurtoo Rezende - UDN 
MUton Campos - UDN . 
AloysiO de· CaiTa.lho _.. PL 
A!onso Ar1nos - ODN 

Josaphat Marinho - Sem Legenda 
Júlio Leite - PR 

Z-3~ Projeto de Emenda 1!. 
Constituição n9 8/63 

es!gnada em 22. I o 63 
Prorrogada ate lã .12. 64- pelo R.e­

q,Jerimento número 1.151~63. a.prn.ta· 
do em 10.12.63. 

• MembrOII - Po.rt!doa 
Jefferson de Aguiar - ~ ~' 
Ru, oa..rne\ro - I?SD 
José Fe11cia.no - PSD 
WILso11 Gonçalveo - PBD 

Bew.rra N etc - PTB 
EQ.mundc l,..eVJ - PTB 
Argem1rtl F'tguelreào - PTB 
Mete· Braga - E'TB 
Eurtcc Rezende 123.4 t\3) - OD.N 
Aloysio de canaiho - ODN 
Afonso Artnos - ODN 
Josapha.t Martnbo - Relatar 

sem Legenda_ 
Aurélio Vianna - PTif 
JUllo Le.!te- - PR 

Z-4) Projeto de Emenda à 
!;onstituição n9 1/64 

(Eleiçãc.. a:.~.tomâtlc.a o... Vtce~Prte­
sfden:,e com v Pres1d~nte êa &epú~ 
bUca> 

:.)eslgnad:! em 2ô.2.lS84 

Jefferson de A!f\llal lPSD). 
Ruy C.u-nell"c lPSD .. 

, LO.oão d:tt ::;ulleira tPSDl. 
WUwn c;ooçeJve~ rPSD), 
Jose Fellr.lano (PSDl. 
.Bt!zerra Nctl.. P1't!.~ 
Arthw V:rr,ilHl ·IYfB>. 
A.:ltOni:t. JUCâ tP'fB). 
().!)caz Passos tPTHt. 
A.otôn1o Car:m t UDNl. 
Aloysio de Carvalho lPIJ 
Eut1ct n~zende (UDNL­
Ml!ton Campos CUDNl. 
Jusaphat Marlnho 'BPD. 
JúJlo Leite 1 BPll 
Auréi1o Vlar::na · cBPIJ 

::>estgnLCa em 25.5.196-3. 
JeHerson de AgUiar (PSD). 
Antônio saJbmo (PSD). 
WiLson Gonçalve-s <PSD), 
Ru.v Carneiro tPSD). 
Menezes Pimentel \PSD). 
Edmundo Levl (l'TBJ, 
Bezeua Neto 1PTB>. 
ArthW' Vtr~rlllo 1PTB). 
Oscar Passos IPTB}. 
Afonso Arinos 1 UDNr • 
Milton Can: po.s 1 tJDN). 
Eurico Reze·nde iUDN). 
Aloysio de Carvalho (PL>". 
Josa.phat M J rlnha <BPV. 
Aurêllo Vtanna fBPil 
Aarão Ste!r:bruch <BPD. 

CRIADAS IJ>I< ACORDO COM O 
AIIT. 53 I>A CONSTITUIQAO ~ 
O ABT. 149, AUNEA A. DO RE­
GIMENTO INTERNO. 

19) Para apurar a aquisição, 
pelo Govêrno Federal, dos 
acêrvos de concessionárias 
de se-rviços públicos· e a 
importação de chapas de 
aço para !f'éia Siderúr· 
gica Nacional, 

Crt&do pela aesoluçã.o ntlmero ll 

Z-5) Projeto de Emenda 
Constituição n9 2/64 

à de 1963, assinada pelo Senhor NelroD 
Maculao e n1ats 28 Senhorea Sena.· 
dores la.presentada em SO de ma.l.c de 
lima)' 

<Dil nova redação à allllea a, do Deslgnada em 31 de maiO de 1963 
art. 101 e a.1 Item IX do e.rt. 114 da - Prazo - 120 dia.s, até 28 da se­
OOns\itulção F•cteral, a !l!n de estA- tembro de 1963. 
belecez que sejam processados e JUl· ProlTOgOda: 
'{ados nos crtmes c.omuns: 

- os membroo do congresso Na- - Por m•a 120 dias. em virtude 
clonal. oe!o supremo Trlbun&l S'a- ela aprov~ão do Requer!mmto nO· 
<!era!· mero 858-63 do senhor !!ell&dor JoA< - os membros das Assemblé! .. te• Agrlp!M,. n;. s.._,il<> de 18 de sotem-
gts!atlvas, pelao Tribunais de Just!9à), brQ <14 1963 121 noras) • , . 

PREÇO DftSTE NúMERO Cr$1 

Março de 1965 _ 
-~ 

' 
- pm me.ts um ano .~~m Virt•Jdt: da 

I 
aprovação do Requerimento nO.mero 
1.178-63, do senhor flenador Le1té 
Neto, na sessã.o de 12 de· dezembro 

, de !963. 
Membros - PartidOs 

Jetter&on de Aguiar - PSD • 
Lette Neto <Presldeu~'l - PS!l 
Netso, Maculao - I'TB 
Joâo ·Agripino tRelat<~) - UPN 
Jos9.phat M.artnho - sem Lelende. 

2~) Para apurar latos aponta-
dos da tribuna do Senado 
e outros. relacionados comi 
irregularidades graves a 
corrupção no Departamen­
to de Correios e Telégrafos 

Cr1ada pela Resoluçlto nWne:rc S3 
de !963, ·asstna.ct, pelo Senhor Jef• 
(erson de Agu!a.r e mat.s 33 Senboreu 
senadores (&preséntada. na sessãc d<J 
>o de outubro de. 19631. 

?t'MO .:... até ·o C1m da sessão legts·· 
tativa <kJ 1963~ 

Prorrogação por 90 dtas (até t& d•, 
marQO de 1964.1 em virtude do Re­
querimentc nt1.mer0 L. 168 ... 63 1o se .. 
nhor Senador W1ls<m Qonça!lfe:J 
af)rova.do na sessâo de 10 de dezem .. 
bro de 1963 ClL30l , 

oestgnaçAo em 6 .de dezembro d~ 
1963 

Membros nu - P~~Udos 
Jefferson de A.gutar - PSV 
Lelte Neto - pSD 
Abtlllo Font.Bna - PSD 
wnson Gonçalves - Pre.s.tdeDte 

i:'SD 
Artur VlrgU!o - P'l'B 
Bezerra Neto· .18.11.-63 - VIc-a-Pre­

stdente - .PTB 
Mello Braga - E'TB 

.. illoil<> Agrlptno - U!JN 
Dan!ol . Kr!egez - IJDN 
Eln'!co IUZende 123 . 1 63> UD!i 
Aurêl!o Vl&nna - f'SB · 
seoretê.rto: Auxiltar Legtsla.Uto. 

P'L-9, J. Ney Passos oantaa: 


